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Aviso. — Com base no disposto no n.o 12 do Des-
pacho Normativo n.o 16/97, de 3 de Abril, foi publi-
cado o apêndice n.o 133/2000 ao Diário da Repú-
blica, 2.a série, n.o 214, de 15 de Setembro de
2000, inserindo o seguinte:

Associação de Municípios do Vale do Ave.
Câmara Municipal de Aguiar da Beira.
Câmara Municipal de Alcanena.
Câmara Municipal de Alfândega da Fé.
Câmara Municipal de Arcos de Valdevez.
Câmara Municipal de Arganil.
Câmara Municipal de Aveiro.
Câmara Municipal de Barcelos.
Câmara Municipal de Beja.
Câmara Municipal das Caldas da Rainha.
Câmara Municipal da Calheta (Açores).
Câmara Municipal de Cantanhede.
Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães.
Câmara Municipal de Cascais.
Câmara Municipal de Celorico de Basto.
Câmara Municipal de Chaves.
Câmara Municipal de Coruche.
Câmara Municipal do Crato.
Câmara Municipal de Évora.
Câmara Municipal de Faro.
Câmara Municipal de Ferreira do Alentejo.
Câmara Municipal da Figueira da Foz.
Câmara Municipal de Freixo de Espada à Cinta.
Câmara Municipal de Fronteira.
Câmara Municipal de Gondomar.
Câmara Municipal de Lamego.
Câmara Municipal de Lisboa.
Câmara Municipal de Loulé.
Câmara Municipal de Loures.
Câmara Municipal de Lousada.
Câmara Municipal da Mealhada.
Câmara Municipal de Meda.
Câmara Municipal de Montalegre.
Câmara Municipal de Moura.
Câmara Municipal de Murça.
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Câmara Municipal de Nisa.
Câmara Municipal de Oeiras.
Câmara Municipal de Penalva do Castelo.
Câmara Municipal de Pombal.
Câmara Municipal da Póvoa de Varzim.
Câmara Municipal da Praia da Vitória.
Câmara Municipal de Salvaterra de Magos.
Câmara Municipal de Santa Cruz da Graciosa.
Câmara Municipal de Santa Marta de Penaguião.
Câmara Municipal do Seixal.
Câmara Municipal de Sesimbra.
Câmara Municipal de Sines.
Câmara Municipal de Tavira.
Câmara Municipal de Torres Novas.
Câmara Municipal de Torres Vedras.
Câmara Municipal de Vila do Bispo.

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira.
Câmara Municipal de Vila do Porto.
Câmara Municipal de Vila Verde.
Câmara Municipal de Vinhais.
Câmara Municipal de Vouzela.
Junta de Freguesia de Alvor.
Junta de Freguesia de Caparica.
Junta de Freguesia de Matriz.
Junta de Freguesia de Nordestinho.
Junta de Freguesia de Rio de Moinhos.
Junta de Freguesia de São Luís.
Junta de Freguesia da Sertã.
Junta de Freguesia de Trindade.
Serviços Municipalizados de Águas e Saneamento da

Câmara Municipal de Beja.
Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de

Oeiras e Amadora.
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PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Gabinete do Primeiro-Ministro

Despacho n.o 18 805/2000 (2.a série). — Considerando que o
Teatro Nacional de São João tem como missão a criação e produção
teatral, devendo funcionar como referência de excelência de execução
técnico-artística, como forma de garantir a clara e inequívoca assunção
do Estado das responsabilidades de serviço público que lhe cabem
neste domínio;

Considerando que o encenador José Manuel Franco Wallenstein
Teixeira é uma personalidade profundamente conhecedora do pano-
rama relacionado com a actividade teatral, tendo vindo a demonstrar
ao longo dos últimos anos pública e reconhecida competência nesta
área;

Considerando que o seu currículo é suficientemente revelador das
suas qualidades pessoais e profissionais para o exercício do cargo
para o qual se propõe a sua nomeação:

Assim:
Ao abrigo do disposto nos n.os 1, 3 e 4 do artigo 10.o do Decreto-Lei

n.o 242/97, de 18 de Setembro, e sob proposta do Ministro da Cultura,
nomeio o encenador José Manuel Franco Wallenstein Teixeira para
o cargo de director do Teatro Nacional de São João, com efeitos
a partir de 27 de Setembro de 2000.

29 de Agosto de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel
de Oliveira Guterres.

José Wallenstein

Nasceu em Lisboa, em 1959.
Tem o curso de formação de Actores da Escola Superior de Teatro

e Cinema.
Actor profissional desde 1980, trabalhou no teatro, como actor,

com os encenadores Luís Miguel Cintra, Ricardo Pais, Nuno Carinhas,
Carlos Avilez, Miguel Guilherme, Carlos Fernando, Gastão Cruz,
Jorge Listopad, Fernanda Lapa, Georges Lavelli, Brigitte Jacques,
Filipe LaFéria, Orlando Neves, Castro Guedes, Alberto Lopes e Rui
Mendes.

Na área do áudio-visual, participou em diversos filmes e séries
de televisão para produtoras nacionais e estrangeiras.

Em 1990 realiza a sua primeira encenação, com a peça Inimigos,
de Nigel Williams, em que, também, assina a tradução. Encena e
traduz, em 1992, Estrelas na Manhã, de Alexander Galine, produzido
e apresentado no Teatro da Graça, em Lisboa. Este espectáculo rece-
beu o Prémio de Melhor Produção do Ano, atribuído pela Associação
Portuguesa de Críticos de Teatro.

Em 1993 dirige e traduz o espectáculo Dámabrigo para a Companhia
de Teatro de Braga. Encenou e produziu, ainda, MinimalShow, de
Sergi Belbel, apresentado no Teatro do Bairro Alto, no âmbito de
Lisboa 94 — Capital Europeia da Cultura; Si Contra Fá, com dra-
maturgia da sua responsabilidade, apresentado no Teatro do Bairro
Alto; Demónios, de Lars Noren, realizado em co-produção com o
Teatro da Cornucópia e apresentado no Teatro do Bairro Alto, no
qual assinou, também, a tradução. Dirigiu e traduziu Pêssegos, de
Nick Grosso, produzido pelo Novo Grupo e apresentado no Teatro
Aberto.

Em 1998 encena, faz a versão cénica e produz o espectáculo
E no Intervalo Faz-se Qualquer Coisa, apresentado no Teatro do Bairro
Alto e integrado no Festival dos Cem Dias da Expo 98. Em 1999
dirige e adapta A Metamorfose, de Kafka, com produção do grupo
Visões Úteis, apresentado no Auditório Nacional Carlos Alberto, no
Porto. No mesmo ano encena e adapta, para a Companhia Paulo
Ribeiro, o espectáculo Só Para Iniciados, baseado em Pinóquio, de
Carlo Collodi, apresentado no Teatro Viriato, em Viseu, e no Centro
Cultural de Belém, em Lisboa.

Em 2000 encena, traduz e adapta a novela do escritor espanhol
Javier Tomeo, Diálogo em Ré Maior, com produção do grupo As
Boas Raparigas . . . , apresentado, no Porto, no BalleTeatro Auditório.

No campo da ópera, encenou Street Scene, de Kurt Weill, produzida
e apresentada no Teatro Nacional de São Carlos. De António Pinho
Vargas e Pedro Paixão, dirigiu Édipo — Tragédia do Saber, produzida
e apresentada na CULTURGEST, em Lisboa, e, mais tarde, no Teatro
Nacional de São João, no Porto. Encena, ainda, a peça de Stravinsky,
Renard, para o Teatro Nacional de São Carlos.

Foi sócio fundador da produtora teatral PROTEA.
Dirige, regularmente, oficinas de interpretação em escolas profis-

sionais, em Lisboa e no Porto.

Louvor n.o 530/2000. — Ao longo dos últimos dois anos desem-
penharam funções no âmbito do meu Gabinete, por períodos de dife-
rente duração, vários elementos do Corpo de Segurança Pessoal da
Polícia de Segurança Pública, que, no quadro de rotação normal de
efectivos do respectivo serviço, foram entretanto destacados para
outras funções.

Assim, é meu dever destacar, neste momento, o desempenho dos
agentes (M/134563) José da Silva Gonçalves, (M/135035) Vítor
Manuel Oliveira da Silva e (M/138631) Paulo Renato Silva Oliveira,
que integraram as equipas de segurança, revelando excelente pre-
paração profissional, extrema dedicação e lealdade, a par de elevado
espírito de missão e permanente disponibilidade, sendo assim mere-
cedores de que considere os serviços que prestaram de elevado mérito
e prestigiantes para a Polícia de Segurança Pública.

29 de Agosto de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres.

Louvor n.o 531/2000. — Ao longo dos últimos dois anos desem-
penhou funções no âmbito do meu Gabinete o subchefe (M/137735)
Nuno Manuel Baião Guerreiro, do Corpo de Segurança Pessoal da
Polícia de Segurança Pública, e que agora termina por virtude de
colocação noutro comando.

Apraz-me registar o elevado sentido de responsabilidade, extrema
dedicação ao serviço e alto profissionalismo que pôs à prova nas
missões que lhe foram cometidas e que cumpriu com grande desem-
baraço e competência. Dotado de boa capacidade de liderança e orga-
nização, evidenciou ainda total e permanente disponibilidade, a par
de uma lealdade exemplar.

O modo como se empenhou no trabalho e as qualidades mani-
festadas tornaram-no merecedor da maior confiança e levam-me a
considerar os serviços que muito diligentemente prestou de elevado
mérito e prestigiantes para os quadros da Polícia de Segurança Pública,
a que pertence.

29 de Agosto de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel de
Oliveira Guterres.

Gabinete do Secretário de Estado
da Presidência do Conselho de Ministros

Despacho n.o 18 806/2000 (2.a série). — No quadro dos pro-
tocolos celebrados com as Faculdades de Direito da Universidade
de Lisboa, da Universidade de Coimbra e da Universidade Católica
Portuguesa, os licenciados João Nuno Zenha Martins, Dulce Mar-
garida Jesus Lopes e Marta Isabel dos Reis da Graça Rodrigues têm
vindo a colaborar com este Gabinete, em regime de estágio, no âmbito
do procedimento legislativo do Governo.

Com vista a permitir a finalização dos trabalhos que os referidos
licenciados estão a desenvolver, torna-se necessário prorrogar o prazo,
inicialmente de seis meses, do seu estágio.

Assim, ao abrigo do n.o 3 do artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 262/88,
de 23 de Julho, prorrogo a nomeação dos licenciados João Nuno
Zenha Martins, Marta Isabel dos Reis da Graça Rodrigues e Dulce
Margarida Jesus Lopes até 30 de Setembro de 2000, para a elaboração
de estudos e outros trabalhos jurídicos no âmbito do procedimento
legislativo e afins, nos termos seguintes:

a) Para a realização das respectivas tarefas será dado todo o
apoio logístico por parte do meu Gabinete;

b) A remuneração, a ser paga em prestações mensais, é a cor-
respondente ao vencimento anual ilíquido da categoria de
base da carreira docente universitária;

c) Para cálculo do vencimento anual, consideram-se incluídos
os quantitativos correspondentes aos subsídios de férias, de
Natal e de refeição legalmente estabelecidos.

31 de Julho de 2000. — O Secretário de Estado da Presidência
do Conselho de Ministros, Vitalino José Ferreira Prova Canas.

Comissão para a Igualdade e para os Direitos
das Mulheres

Despacho (extracto) n.o 18 807/2000 (2.a série). — Nos termos
do artigo 6.o da Lei n.o 37/99, de 25 de Maio, se declara que foi
proferido pela presidente da Comissão para Igualdade e para os Direi-
tos das Mulheres (CIDM) um despacho de que se publica o seguinte
extracto:

1 — A Associação Nacional das Empresárias, adiante designada
por ANE, associação sem fins lucrativos com sede na Rua de Ciríaco
Cardoso, Edifício Círiaco Cardoso, 265, entrada B, freguesia de Lor-
delo do Ouro, Porto, veio, por requerimento, recebido em 10 de
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Agosto de 2000 e assinado pela presidente da direcção, requerer,
nos termos da legislação aplicável o reconhecimento de represen-
tatividade genérica, anexando para o efeito os documentos exigidos
por lei (Decreto-Lei n.o 246/98, de 11 de Agosto, que regulamenta
a Lei n.o 10/97, de 12 de Maio, com as alterações introduzidas pela
Lei n.o 37/99, de 26 de Maio).

2 — Nos termos do artigo 4.o da Lei n.o 37/99, de 26 de Maio,
compete à presidente da CIDM proferir despacho de conformidade
de acordo com os requisitos legais no prazo máximo de 15 dias a
contar da recepção do requerimento e demais documentos.

3 — Assim, dando por satisfeitos os requisitos formais no que se
refere à documentação exigida por lei, e analisando os mesmos docu-
mentos, considero o seguinte:

A ANE tem como objectivo a eliminação de todas as formas
de discriminação e a promoção da igualdade entre mulheres
e homens (artigo 1.o da Lei n.o 95/88, de 17 de Agosto);

A ANE é uma associação constituída nos termos da lei geral,
dotada de personalidade jurídica e não tem fins lucrativos
(artigo 2.o, n.o 1, da Lei n.o 95/88, de 17 de Agosto);

A ANE declara contar com 3298, podendo portanto ser con-
siderada associação de âmbito nacional (artigo 2.o, n.o 2, da
Lei n.o 95/88, de 17 de Agosto).

4 — Tudo visto, julgo ser de atribuir, nos temos do artigo 3.o da
Lei n.o 95/88, de 17 de Agosto, a representatividade genérica à ANE,
com todas as consequências legais decorrentes desse estatuto e pre-
vistas em legislação própria.

Comunique-se à interessada.
Promova-se, nos termos do artigo 6.o da Lei n.o 37/99, de 25 de

Maio, a publicação no Diário da República, do extracto desta decisão

21 de Agosto de 2000. — A Presidente, Ana Maria Quintans Fer-
nandes Ferreira Braga da Cruz.

Gabinete do Alto-Comissário para a Imigração
e Minorias Étnicas

Louvor n.o 532/2000. — Ao verificar-se a cessação de funções
neste Gabinete do técnico especialista principal Manuel Augusto
Abrantes Rabaça, é com imensa satisfação que louvo, pelas suas qua-
lidades de empenhamento, profundo conhecimento, ponderação, sen-
tido de responsabilidade, honestidade, zelo e lealdade postos no
desempenho das funções que lhe estavam cometidas.

17 de Julho de 2000. — O Alto Comissário para a Imigração e
Minorias Étnicas, José Leitão.

Instituto Português da Juventude

Despacho (extracto) n.o 18 808/2000 (2.a série). — Por meu
despacho de 5 de Setembro de 2000:

Silvina Maria Simanita dos Santos, Rosa Maria Ribeiro Castanheira
Pacheco de Oliveira e Manuel Luís Abrunhosa e Sousa, técnicos
superiores principais do quadro de pessoal dos Serviços Centrais
do Instituto Português da Juventude — autorizada a nomeação defi-
nitiva para três lugares da categoria de assessor do mesmo quadro
(escalão 2, índice 660), precedendo concurso, com efeitos a partir
da data de publicação.

6 de Setembro de 2000. — O Presidente da Comissão Execu-
tiva, Pedro Augusto Corte Real Vieira de Meireles.

PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS
E MINISTÉRIOS DO EQUIPAMENTO SOCIAL

E DAS FINANÇAS

Despacho conjunto n.o 937/2000. — 1 — Ao abrigo do disposto
no n.o 1 do artigo 8.o dos Estatutos do Instituto Marítimo Portuário,
aprovados pelo Decreto-Lei n.o 331/98, de 3 de Novembro, conjugado
com os artigos 78.o e 79.o do Decreto-Lei n.o 498/72, de 9 de Dezembro,
com a nova redacção do Decreto-Lei n.o 215/87, de 29 de Maio,
é nomeado para o cargo de vogal do conselho de administração do
IMP o licenciado João Paulo Farinha Franco.

2 — O presente despacho produz efeitos a partir de 1 de Setembro
de 2000. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

29 de Agosto de 2000. — O Primeiro-Ministro, António Manuel
de Oliveira Guterres. — O Ministro do Equipamento Social, Jorge Paulo
Sacadura Almeida Coelho. — Pelo Ministro da Economia e das Finan-
ças, António do Pranto Nogueira Leite, Secretário de Estado do Tesouro
e das Finanças.

Curriculum vitae

Síntese

Identificação:

Nome — João Paulo Farinha Franco;
Data de nascimento — 3 de Janeiro de 1953.

Formação académica:

Licenciatura em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa;
PADE — Programa de Alta Direcção de Empresas — Univer-

sidade de Navarra/Associação de Estudos Superiores de
Empresas (1988-1989);

Curso de Defesa Nacional — Instituto de Defesa Nacional
(1995-1996).

Elementos biográficos:

1976 a 1979 — Vogal da comissão administrativa da Câmara
Municipal de Cascais (1976);

Monitor de Direito Constitucional na Faculdade de Direito de
Lisboa (1976-1977);

Estágio de advocacia;
Cumprimento do serviço militar.
1979 a 1982 — Advogado;
Membro da Comissão Nacional de Eleições;
Adjunto do Presidente da Assembleia da República (1980);
Chefe do Gabinete do Secretário de Estado do Trabalho (1981);
Assessor jurídico da CTM, E. P.;
Director da Associação Portuguesa dos Armadores da Marinha

Mercante.
1982 a 1988 — Advogado em profissão liberal.
1986 a 1988 — Assessor jurídico do Secretário de Estado do

Emprego e Formação Profissional (até 1987);
Vogal das comissões liquidatárias das Empresas CTM e CNN;
Presidente da Assembleia de Freguesia da Parede;
Membro da Assembleia Municipal de Cascais.
1988 a 1992 — Administrador do Metropolitano de Lisboa, E. P.
1992 a 1994 — Secretário-geral do Conselho Económico Social

(até Setembro de 1993);
Administrador da Fernave, S. A.;
Director da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, S. A.;
Presidente do conselho fiscal da Ferconsult, S. A.;
Vereador da Câmara Municipal de Cascais (1994-1997).
1995 a 2000 — Administrador da Companhia Carris de Ferro

de Lisboa, S. A.

MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO SOCIAL

Gabinete do Secretário de Estado Adjunto
e das Obras Públicas

Despacho n.o 18 809/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
na alínea a) do n.o 1 do artigo 14.o e no artigo 15.o, n.o 2, do Código
das Expropriações, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 168/99, de 18 de
Setembro, atento o despacho de 31 de Janeiro de 1997 do vice-pre-
sidente da ex-JAE, engenheiro Carlos Leitão, que aprovou as plantas
parcelares N1A1-E-202-13-01 e 02 e os mapas de áreas relativos ao
sublanço Sacavém-Alverca, declaro, por delegação do Ministro do
Equipamento Social constante do despacho n.o 23 444/99 (2.a série),
de 8 de Novembro de 1999, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 280, de 2 de Dezembro de 1999, a utilidade pública, com carácter
de urgência, ao abrigo do artigo 161.o do Estatuto das Estradas Nacio-
nais, aprovado pela Lei n.o 2037, de 19 de Agosto de 1949, das expro-
priações das parcelas de terreno necessárias à construção do sublanço
Sacavém-Alverca, abaixo identificadas, com os elementos constantes
da descrição predial e da inscrição matricial dos direitos e ónus que
sobre elas incidem e os nomes dos respectivos titulares.

Mais declaro autorizar a BRISA a tomar posse administrativa das
mencionadas parcelas, assinaladas na planta anexa, com vista à rápida
conclusão dos trabalhos, sendo que a urgência das expropriações se
louva no interesse público de que as obras projectadas sejam exe-
cutadas o mais rapidamente possível.

Os encargos com as expropriações em causa encontram-se cau-
cionados pela BRISA — Auto-estradas de Portugal, S. A., nos termos
do disposto no n.o 2 do artigo 12.o do Código das Expropriações.

26 de Julho de 2000. — O Secretário de Estado Adjunto e das
Obras Públicas, Luís Manuel Ferreira Parreirão Gonçalves.
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Expropriações — Mapa de áreas

Desenho N1A1-A-202-13-01 Concelho de Loures.
Data: Dezembro de 1996. Freguesia de Santa Iria de Azoia.
A1 — Auto-estrada do Norte. Sublanço Sacavém-Alverca, variante à EN 10, nó de Santa Iria de Azoia.

Referências Áreas (em metros quadrados)

Matriz Registo predial Do prédio Da parcela a expropriarNúmero
das

parcelas

Nomes e moradas dos proprietários actuais
e outros interessados

Denominação e confrontações do prédio
e confrontações da parcela a expropriar

Sobrantes Restantes
Rústica Urbana Inscrições CadastroDescrição

ou ficha
Registo
predial Auto-estrada

Rede viária
—

Restabele-
cimentos

Acessos
e valas

11 Presumíveis interessados: Maria Amélia de
Sousa Abreu e outros, Avenida de 9 de Julho,
vivenda Carvalho, 2665 Venda do Pinheiro.
Titular da inscrição matricial — Manuel
Rosa Antunes, com última morada em Via
Rara, Santa Iria de Azoia.

56
Sec. A1
(parte)

17 600 409

16 Maria da Silva Mestre e outros (cinco proprie-
tários de uma propriedade adquirida em
avos), Rua de António Maria de Pais, 37,
1.o, direito, 1885 Moscavide.

88
Sec. A
Santa
Iria

de Azoia

01359
Santa
Iria

de Azoia

1 832 234 a) 551

Expropriações — Mapa de áreas

Desenho N1A1-E-202-13-02 Concelho de Loures.
Data: Dezembro de 1996. Freguesia de Santa Iria de Azoia.
A1 — Auto-estrada do Norte. Variante à EN 10, nó de Santa Iria de Azoia.

Referências Áreas (em metros quadrados)

Matriz Do prédio

Rústica Urbana Cadastro Registo
predial

Plantas
parcelares

Registo
predial

Auto-
-estrada

Acessos
e valas Sobrantes Restantes

Número
das

parcelas

Nomes e moradas
dos proprietários actuais

12 José Pais da Costa e outros (21 comproprietários de uma propriedade
adquirida em avos), Terra do Barro, lote 4, Morgado, Vialonga, Vila
Franca de Xira.

27-A1
(parte)

Santa Iria
de Azoia

60/060583
de Santa
Iria de
Azoia

23 375 23 375 NL 209

21 José Pais da Costa e outros (21 comproprietários de uma propriedade
adquirida em avos), Terra do Barro, lote 4, Morgado, Vialonga, Vila
Franca de Xira.

27-A1
(parte)

Santa Iria
de Azoia

60/060583
de Santa
Iria de
Azoia

23 375 23 375 NL 618

NL — parcela não limitada.
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Secretaria-Geral (do ex-MEPAT)

Despacho (extracto) n.o 18 810/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 4 de Setembro de 2000:

Maria Martinha Fernandes Paixão Campeste, Mariana Rodrigues Del-
gado Elviro e Elizabete Monteiro Silva Pica — nomeadas, prece-
dendo concurso, em comissão de serviço, por um ano, auxiliares
administrativas do quadro de pessoal da Secretaria-Geral do ex-Mi-
nistério do Equipamento, do Planeamento e da Administração do
Território, ficando assim posicionadas:

Maria Martinha Fernandes Paixão Campeste — índice 147, esca-
lão 4.

Mariana Rodrigues Delgado Elviro — índice 147, escalão 4.
Elizabete Monteiro da Silva Pica — índice 162, escalão 5.

(Não carecem de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

1 de Setembro de 2000. — O Secretário-Geral, Fernando Almo-
dôvar.

Despacho (extracto) n.o 18 811/2000 (2.a série). — Por des-
pachos de 19 de Agosto de 2000:

Leonor Maria Pinto Basto Mascarenhas Felner da Costa, técnica supe-
rior principal, licenciada Maria Teresa dos Santos Costa Neves
Figueiredo, técnica superior de 1.a classe, Maria do Rosário Mar-
ques, técnica profissional especialista, e Maria Augusta da Cruz
Pipa Amorim e Silva, funcionárias do quadro de pessoal da Secre-
taria-Geral do ex-Ministério do Equipamento, do Planeamento e
da Administração do Território — dado por findo, a seu pedido,
o destacamento no Gabinete do Ministro do Equipamento Social,
com efeitos a 22 de Agosto do ano em curso. (Não carecem de
fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

5 de Setembro de 2000. — O Secretário-Geral, Fernando Almo-
dôvar.

Conselho Superior de Obras Públicas e Transportes

Despacho (extracto) n.o 18 812/2000 (2.a série). — Por meu
despacho de 4 de Setembro de 2000:

Maria Irene Lopes Cunha Vieira, assistente administrativa especialista
do quadro de pessoal do Centro de Histocompatibilidade do Sul —
nomeada definitivamente, precedendo concurso, chefe de secção
do quadro do Conselho Superior de Obras Públicas e Transportes
(escalão 1, índice 330) e exonerada do anterior lugar a partir da
data da aceitação do lugar. (Não carece de fiscalização prévia do
Tribunal de Contas.)

4 de Setembro de 2000. — O Presidente, A. Oliveira Faria.

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL

Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional

Despacho n.o 18 813/2000 (2.a série). — 1 — No uso das com-
petências delegadas pelo despacho do Ministro da Defesa Nacional
publicado sob o n.o 23 166/99 (2.a série) no Diário da República,
2.a série, n.o 278, de 29 de Novembro de 1999, nos termos do artigo 4.o
do Decreto-Lei n.o 238/96, de 13 de Dezembro, nomeio, pelos períodos
abaixo indicados, os militares seguidamente identificados para desem-
penharem funções de assessoria técnica no âmbito do subprojecto
1-A inscrito no Programa Quadro de Cooperação Técnico-Militar
com a República de Cabo Verde:

1SARG FZ Agostinho Gomes de Oliveira — 120 dias.
CAB FZM Alcides Vieira Brito — 120 dias.
CAB FZ José António de Matos Cheira — 210 dias.

2 — Nos termos e para os efeitos da portaria n.o 87/99 (2.a série),
de 30 de Dezembro, publicada no Diário da República, 2.a série, de
28 de Janeiro de 1999, os nomeados irão desempenhar funções em
país da classe B.

5 de Setembro de 2000. — O Director-Geral, António Gonçalves
Ribeiro, tenente-general.

MARINHA

Superintendência dos Serviços do Pessoal

Direcção do Serviço de Pessoal

Repartição de Sargentos e Praças

Despacho n.o 18 814/2000 (2.a série). — Por despacho do chefe
da Repartição de Sargentos e Praças da Direcção do Serviço de Pes-
soal, por subdelegação do vice-almirante superintendente dos Serviços
do Pessoal, são promovidos ao posto de segundo-marinheiro, em
regime de voluntariado, da classe de fuzileiros, ao abrigo do n.o 2
do artigo 374.o do Estatuto dos Militares das Forças Armadas (Decre-
to-Lei n.o 34-A/90, de 24 de Janeiro), os seguintes militares:

9800599, primeiro-grumete FZ RV João Maria Gomes Alves,
9800299, primeiro-grumete FZ RV Hugo Alberto Pinto Pereira,
9804099, primeiro-grumete FZ RV David Alexandre de Jesus
Louro, 9800399, primeiro-grumete FZ RV Carlos Duarte da Silva
Gonçalves, 9801899, primeiro-grumete FZ RV Rui Pedro Lopes
Moreira, 9803899, primeiro-grumete FZ RV Miguel José Ramos
Freire, 9801699, primeiro-grumete FZ RV António Emanuel Fer-
nandes Lima, 9800499, primeiro-grumete FZ RV Luís Alberto
Bonito Prazeres, 9803199, primeiro-grumete FZ RV Marco Paulo
Leitão Gouveia, 9800999, primeiro-grumete FZ RV Pedro Nuno
Lázaro Almeida, 117399, primeiro-grumete FZ RV Sérgio Miguel
Alfaiate Simões, 127399, primeiro-grumete FZ RV Sandro Roberto
de Almeida Nogueira, 9800699, primeiro-grumete FZ RV Fernando
José de Oliveira Lages, 9801399, primeiro-grumete FZ RV Marco
António Seco da Silva, 9800799, primeiro-grumete FZ RV Dário
Filipe Lopes, 9800199, primeiro-grumete FZ RV Frederico Manuel
Soares Guedes Maia, 9803499, primeiro-grumete FZ RV Bruno
Araújo Dias, 9802799, primeiro-grumete FZ RV Ricardo Joaquim
da Silva Mixão, 9803699, primeiro-grumete FZ RV Marco Cristiano
Gomes Marques, 9801799, primeiro-grumete FZ RV Nuno Ricardo
da Cruz Martins, 9801999, primeiro-grumete FZ RV Sérgio da
Rocha Albuquerque, 9803399, primeiro-grumete FZ RV Demétrio
da Conceição Soares Fidalgo, 9801299, primeiro-grumete FZ
RV Pedro Miguel Henrique Ramos, 226098, primeiro-grumete FZ
RV Filipe Miguel Carvalho Maceiras, 126099, primeiro-grumete FZ
RV Serafim Manuel da Rocha Fernandes, 9803599, primeiro-gru-
mete FZ RV Marco José Figueiredo Caetano, 9802299, primei-
ro-grumete FZ RV Mário Duarte dos Santos Pascoeiro Andrade,
9802499, primeiro-grumete FZ RV Luís Filipe Rego, 9802999, pri-
meiro-grumete FZ RV Mário Luís Pitarma Dias, 9802399, primei-
ro-grumete FZ RV José Manuel Espírito Santo Ribeiro, 9803799,
primeiro-grumete FZ RV Orlando Rodrigues Catarino Morais,
117299, primeiro-grumete FZ RV Vítor Manuel da Silva Soares,
109699, primeiro-grumete FZ RV Armindo Santos Fortes e
9802599, primeiro-grumete FZ RV Nuno Miguel de Almeida Tava-
res — promovidos, a contar de 30 de Julho de 2000, ficando colo-
cados na escala de antiguidade no posto de segundo-marinheiro
FZ RV, pela ordem indicada, ocupando o 9800599, segundo-ma-
rinheiro FZ RV João Maria Gomes Alves, o primeiro lugar.

28 de Agosto de 2000. — O Chefe da Repartição de Sargentos
e Praças, José Augusto Vilas Boas Tavares, capitão-de-mar-e-guerra.

MINISTÉRIO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA

Comando-Geral da Guarda Nacional Republicana

Portaria n.o 1381/2000 (2.a série). — Por portaria de 6 de Setem-
bro de 2000 e ao abrigo da alínea b) do artigo 212.o do Estatuto
dos Militares da Guarda Nacional Republicana, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 265/93, de 31 de Julho, é promovido por escolha ao posto
de coronel, em conformidade com o previsto na alínea d) do n.o 1
do artigo 108.o e na alínea f) do artigo 198.o do mesmo Estatuto,
o tenente coronel de infantaria (710266) José Matos da Silva (no
quadro), que satisfaz as condições gerais e especiais de promoção
fixadas, respectivamente, nos artigos 116.o e 205.o do mencionado
Estatuto, a contar de 11 de Abril de 2000, data a partir da qual
conta a respectiva antiguidade e lhe são devidos os vencimentos do
novo posto, por força da alínea a) do artigo 205.o do mesmo Estatuto,
em consequência de vacatura resultante da passagem à situação de
reforma do coronel de infantaria (670320) António Carlos Tavares
Lourenço da Silva, ficando colocado na lista de antiguidade do seu
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posto e quadro à esquerda do coronel de infantaria (746219) António
Luís Moreira Coelho Cardoso.

8 de Setembro de 2000. — O Chefe do Estado-Maior, Carlos Manuel
Mourato Nunes, major-general.

Portaria n.o 1382/2000 (2.a série). — Por portaria de 6 de Setem-
bro de 2000 e ao abrigo da alínea b) do artigo 212.o do Estatuto
dos Militares da Guarda Nacional Republicana, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 265/93, de 31 de Julho, é promovido por escolha ao posto
de coronel, em conformidade com o previsto na alínea d) do n.o 1
do artigo 108.o e na alínea f) do artigo 198.o do mesmo Estatuto,
o tenente coronel de infantaria (660463) José Manuel Gomes Matias
(no quadro), que satisfaz as condições gerais e especiais de promoção
fixadas, respectivamente, nos artigos 116.o e 205.o do mencionado
Estatuto, a contar de 11 de Abril de 2000, data a partir da qual
conta a respectiva antiguidade e lhe são devidos os vencimentos do
novo posto, por força da alínea a) do artigo 205.o do mesmo Estatuto,
em consequência de vacatura resultante da passagem à situação de
reforma do coronel SAM (650308) Luís António C. Camacho Mondril,
ficando colocado na lista de antiguidade do seu posto e quadro à
esquerda do coronel de infantaria (710266) José Matos da Silva.

8 de Setembro de 2000. — O Chefe do Estado-Maior, Carlos Manuel
Mourato Nunes, major-general.

Portaria n.o 1383/2000 (2.a série). — Por portaria de 6 de Setem-
bro de 2000 e ao abrigo da alínea b) do artigo 212.o do Estatuto
dos Militares da Guarda Nacional Republicana, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 265/93, de 31 de Julho, é promovido por escolha ao posto
de coronel, em conformidade com o previsto na alínea d) do n.o 1
do artigo 108.o e na alínea f) do artigo 198.o do mesmo Estatuto,
o tenente-coronel de infantaria (660481) Jaime Geraldes dos Santos
(no quadro), que satisfaz as condições gerais e especiais de promoção
fixadas, respectivamente, nos artigos 116.o e 205.o do mencionado
Estatuto, a contar de 11 de Abril de 2000, data a partir da qual
conta a respectiva antiguidade e lhe são devidos os vencimentos do
novo posto, por força da alínea a) do artigo 205.o do mesmo Estatuto,
em consequência de vacatura resultante da passagem à situação de
reforma do coronel de cavalaria (650302) Cláudio Chartier Martins,
ficando colocado na lista de antiguidade do seu posto e quadro à
esquerda do coronel de infantaria (660463) José Manuel Gomes
Matias.

8 de Setembro de 2000. — O Chefe do Estado-Maior, Carlos
Manuel Mourato Nunes, major-general.

Portaria n.o 1384/2000 (2.a série). — Por portaria de 6 de Setem-
bro de 2000 e ao abrigo da alínea b) do artigo 212.o do Estatuto
dos Militares da Guarda Nacional Republicana, aprovado pelo Decre-
to-Lei n.o 265/93, de 31 de Julho, é promovido por escolha ao posto
de coronel, em conformidade com o previsto na alínea d) do n.o 1
do artigo 108.o e na alínea f) do artigo 198.o do mesmo Estatuto,
o tenente-coronel de infantaria (670305) Augusto dos Santos Antunes
(no quadro), que satisfaz as condições gerais e especiais de promoção
fixadas, respectivamente, nos artigos 116.o e 205.o do mencionado
Estatuto, a contar de 1 de Junho de 2000, data a partir da qual
conta a respectiva antiguidade e lhe são devidos os vencimentos do
novo posto, por força da alínea a) do artigo 205.o do mesmo Estatuto,
em consequência de vacatura resultante do regresso ao Exército do
coronel de engenharia (920594) António Manuel Rocha das Dores,
ficando colocado na lista de antiguidade do seu posto e quadro à
esquerda do coronel de infantaria (660481) Jaime Geraldes dos Santos.

8 de Setembro de 2000. — O Chefe do Estado-Maior, Carlos
Manuel Mourato Nunes, major-general.

Governo Civil do Distrito de Santarém

Listagem n.o 272/2000. — Publica-se o mapa de subsídios atri-
buídos no 1.o semestre de 2000, de acordo com o n.o 1 do artigo 1.o
da Lei n.o 26/94, de 19 de Agosto:

Entidade Valor Data

Academia de Música de Tomar . . . . . . 1 000 000$00 30-6-2000
AMICAIOZA — Progresso, Cultura e

Desporto de Azoia de Cima . . . . . . . 250 000$00 30-6-2000
Associação Cultural Desportiva e

Recreativa da Serra . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00 6-4-2000

Entidade Valor Data

Associação Cultural do Concelho de
Rio Maior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 000$00 22-5-2000

Associação Cultural Recreativa e
Social da Venda Nova . . . . . . . . . . . 50 000$00 22-5-2000

Associação Dadores Sangue do Hos-
pital de Torres Novas . . . . . . . . . . . . 50 000$00 28-4-2000

Associação de Estudantes da Escola
Secundária de Ourém . . . . . . . . . . . . 50 000$00 30-6-2000

Associação de Estudantes do ISLA . . . 150 000$00 31-3-2000
Associação de Estudantes do ISLA . . . 100 000$00 21-6-2200
Associação de Futebol de Santarém . . . . 800 000$00 28-4-2000
Associação de Judo do Distrito de

Santarém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00 28-4-2000
Associação de Nadadores Salvadores

de Coruche . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00 6-4-2000
Associação Desportiva e Cultural do

Vale do Porto . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00 30-6-2000
Associação dos Bombeiros Voluntá-

rios de Minde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 000$00 28-4-2000
Associação Internacional de Estudan-

tes de Agricultura . . . . . . . . . . . . . . . 124 000$00 28-4-2000
Associação Pederneirense de Apoio

Social . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 000$00 22-5-2000
Associação Recreativa Filarmónica

Frazoeirense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 000$00 22-5-2000
AZIPAIS — Associação de Pais e Enc.

Educação Escola EB 1 Azinhaga . . . 100 000$00 6-4-2000
Calma — Clube de Actividades de

Lazer e Manutenção . . . . . . . . . . . . . 50 000$00 28-4-2000
Casa do Professor de Santarém . . . . . . 100 000$00 21-3-2000
Centro Cultural Regional de Santarém 200 000$00 6-4-2000
Centro de Bem Estar Social de Bairro 100 000$00 22-5-2000
Clube de Caçadores Os Unidos . . . . . . 100 000$00 21-6-2000
Clube Desportivo de Veteranos de

Torres Novas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00 30-6-2000
Clube Náutico de Abrantes . . . . . . . . . 75 000$00 28-4-2000
Companhia de Teatro do Ribatejo . . . 150 000$00 6-4-2000
Coral Sinfónico de Portugal . . . . . . . . . 100 000$00 28-4-2000
Corpo Nacional de Escutas — Agrupa-

mento 1111 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 000$00 6-4-2000
CRIT — Centro de Recuperação

Infantil Torrejano . . . . . . . . . . . . . . . 57 000$00 28-4-2000
Filarmónica União Sardoalense . . . . . 50 000$00 28-4-2000
Futebol Clube Goleganense — Secção

de Hóquei em Patins . . . . . . . . . . . . . 50 000$00 22-5-2000
Ginásio Clube de Tomar . . . . . . . . . . . 100 000$00 21-6-2000
Gregório Ramos Peralta . . . . . . . . . . . . 50 000$00 31-5-2000
Grupo Chantirene . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00 21-3-2000
Grupo Cultural Os Maçaenses . . . . . . . 50 000$00 28-4-2000
Grupo Dadores Sangue da Casa do

Povo de Achete . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00 6-4-2000
Grupo de Teatro Bernardo Santareno 160 000$00 30-6-2000
Grupo de Teatro Fatias de Cá . . . . . . . 100 000$00 21-3-2000
Grupo Desportivo de Samora Correia 75 000$00 6-4-2000
Grupo Desportivo Sandoeirense . . . . . 150 000$00 21-3-2000
Grupo Etnográfico Os Camponeses da

Golegã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 000$00 28-4-2000
Grupo Folclórico C. C. Abitureiras . . . 350 000$00 28-4-2000
Juventude Ouriense . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00 22-5-2000
Lídia Frade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 000$00 21-6-2000
Núcleo de Árbitos de Futebol do Riba-

tejo Noite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 000$00 6-4-2000
Nuno Silva Marques . . . . . . . . . . . . . . . 110 000$00 28-4-2000
Patronato de Santa Isabel . . . . . . . . . . . 75 000$00 28-4-2000
Rancho Folclórico Os Camponeses de

Santana do Mato . . . . . . . . . . . . . . . . 75 000$00 22-5-2000
Rancho Folclórico de Ortiga . . . . . . . . 75 000$00 30-6-2000
SCALABITUNA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00 28-4-2000
Sindicato Bancários do Sul e Ilhas . . . . 50 000$00 21-6-2000
Sociedade Filarmónica Incrível Pon-

tevelense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 000$00 6-4-2000
Sociedade Filarmónica Incrível Pon-

tevelense . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 000$00 21-6-2000
Sport Clube Operário de Cem Soldos 100 000$00 21-6-2000
União Desportiva de Santarém . . . . . . 100 000$00 21-6-2000

5 de Setembro de 2000. — O Secretário, (Assinatura ilegível.)
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS

Gabinete do Ministro

Despacho n.o 18 815/2000 (2.a série). — Nomeio para repre-
sentante do Ministério das Finanças no Comité Económico e Finan-
ceiro da União Europeia, como membro suplente, o Dr. João Amaral
Tomás, em substituição do Dr. Carlos Coimbra.

Comunique-se ao Ministério dos Negócios Estrangeiros.

4 de Agosto de 2000. — O Ministro das Finanças, Joaquim Augusto
Nunes Pina Moura.

Secretaria-Geral

Listagem n.o 273/2000. — Em cumprimento do determinado na
Lei n.o 26/94, de 19 de Agosto, publica-se a listagem das transferências
efectuadas pelos organismos dependentes do Ministério das Finanças
no 1.o semestre de 2000:

Serviços Sociais do Ministério das Finanças

Entidade decisora — Serviços Sociais do Ministério das Finanças

Beneficiário Montante
transferido

Data
da decisão

Conforme determina o artigo 13.o do
Decreto-Lei n.o 25/80, de 10 de Julho,
que regulamenta o Fundo de Auxílio,
os processos referentes ao citado
Fundo são confidenciais, pelo que não
se indicam os nomes dos beneficiários,
mas somente as importâncias conce-
didas, conforme despacho do Secretá-
rio de Estado do Orçamento de 12 de
Fevereiro de 1986.

150 000$00
175 000$00
100 000$00
150 000$00
100 000$00
175 000$00
100 000$00
200 000$00
100 000$00
50 000$00

27-1-2000
4-2-2000
4-2-2000
4-2-2000
4-2-2000
4-2-2000

23-2-2000
23-2-2000
23-2-2000
9-3-2000

300 000$00 27-3-2000
150 000$00 27-3-2000
50 000$00 2-5-2000

Total geral . . . . . . . . . 1 800 000$00 —

31 de Agosto de 2000. — O Secretário-Geral, Fernando José Martins
da Palma.

Direcção-Geral de Informática e Apoio aos Serviços
Tributários e Aduaneiros

Aviso n.o 13 491/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do n.o 1
do artigo 28.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, faz-se público
que, por despacho de 1 de Setembro de 2000 do director-geral de
Informática e Apoio aos Serviços Tributários e Aduaneiros, se encon-
tra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação
do presente aviso no Diário da República, concurso interno de acesso
geral para provimento de 11 lugares na categoria de operador de
sistema de 1.a classe da carreira de operador de sistema do grupo
de pessoal de informática do quadro de pessoal da Direcção-Geral
de Informática e Apoio aos Serviços Tributários e Aduaneiros
(DGITA), aprovado pela Portaria n.o 458/98, de 30 de Julho.

2 — Prazo de validade — o presente concurso destina-se exclusi-
vamente ao provimento das vagas acima referidas, esgotando-se com
o seu preenchimento.

3 — Conteúdo funcional — o conteúdo funcional dos lugares a
preencher corresponde, em termos genéricos, ao exercício das funções
constantes dos n.os 1 e 2 do n.o 4.o da Portaria n.o 244/97, de 11
de Abril, acrescidas das tarefas, no domínio das comunicações e redes,
previstas no artigo 25.o do Decreto-Lei n.o 51/98, de 11 de Março,
no âmbito de um serviço de informática de grande dimensão.

4 — Requisitos gerais e especiais de admissão ao concurso:
4.1 — Requisitos gerais — podem ser admitidos ao concurso os can-

didatos que satisfaçam, até ao termo do prazo para apresentação
das candidaturas, os requisitos gerais de admissão ao concurso e pro-
vimento em funções públicas previstos no artigo 29.o do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho;

4.2 — Requisitos especiais:
4.2.1 — Ser funcionário ou agente reunindo as condições expressas

nos n.os 1 e 3 do artigo 6.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de
Julho;

4.2.2 — Ao presente concurso podem candidatar-se operadores de
sistema de 2.a classe com pelo menos dois anos de serviço na categoria
classificados de Muito bom ou três anos classificados de Bom, conforme
previsto na alínea c) do n.o 2 do artigo 8.o do Decreto-Lei n.o 23/91,
de 11 de Janeiro, e, em qualquer dos casos, a formação complementar
em informática prevista na alínea c) do n.o 17.o da Portaria n.o 244/97,
de 11 de Abril.

4.2.3 — Podem ainda candidatar-se ao presente concurso os fun-
cionários que se encontrem nas condições previstas na alínea b) do
n.o 1 do artigo 19.o do citado Decreto-Lei n.o 23/91.

5 — Local de trabalho — os lugares a preencher pertencem ao qua-
dro da DGITA, sita em Lisboa.

6 — Vencimento e regalias sociais — o vencimento é o correspon-
dente à respectiva categoria, sendo fixado nos termos dos Decretos-
-Leis n.os 23/91, de 11 de Janeiro, e 12/2000, de 11 de Fevereiro,
acrescido dos suplementos previstos nos Decretos-Leis n.os 158/96,
de 3 de Setembro, e 335/97, de 2 de Dezembro, e na Portaria n.o 132/98,
de 4 de Março. As regalias sociais são as genericamente vigentes
para os funcionários da administração central.

7 — As candidaturas serão formalizadas mediante requerimento
dirigido ao director-geral de Informática e Apoio aos Serviços Tri-
butários e Aduaneiros, o qual poderá ser entregue pessoalmente na
Direcção de Serviços de Gestão de Recursos Humanos da Direc-
ção-Geral de Informática e Apoio aos Serviços Tributários e Adua-
neiros, sita na Avenida do Engenheiro Duarte Pacheco, 28, 8.o piso,
apartado 1852, 1071-810 Lisboa, ou remetido pelo correio, com aviso
de recepção, expedido até ao termo do prazo fixado, e endereçado
à mesma morada.

8 — Do requerimento devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, data de nascimento,
nacionalidade, naturalidade, estado civil, número e data do
bilhete de identidade e serviço de identificação que o emitiu,
número de identificação fiscal, residência, código postal e
número de telefone);

b) Concurso a que se candidata;
c) Indicação da categoria, serviço a que pertence, natureza do

vínculo, antiguidade na categoria, na carreira e na função
pública e classificação de serviço dos anos relevantes para
efeitos de promoção;

d) Habilitações literárias;
e) Habilitações profissionais (especializações, estágios, acções de

formação, etc.);
f) Quaisquer outros elementos curriculares que os candidatos

reputem susceptíveis de influir na apreciação do seu mérito
ou de constituir motivo de preferência legal.

9 — O requerimento de admissão ao concurso deverá ser acom-
panhado dos seguintes documentos:

a) Curriculum vitae detalhado e actualizado, devidamente datado
e assinado;

b) Certificado de habilitações literárias, sendo suficiente a foto-
cópia do documento autêntico ou autenticado;

c) Declaração, devidamente actualizada, emitida pelo serviço de
origem, da qual constem, de forma inequívoca, a existência
e natureza do vínculo, a categoria detida e a antiguidade
na categoria, na carreira e na função pública;

d) Classificação de serviço dos anos relevantes para efeitos de
promoção;

e) Documentos comprovativos das acções de formação e aper-
feiçoamento profissional obtidas após a formação de base,
com indicação dos cursos, estágios e outras acções formativas
em que haja participado, entidades que os levaram a efeito,
respectiva duração e datas em que foram realizados.

10 — Os candidatos do quadro da DGITA ficam dispensados da
apresentação dos documentos comprovativos a que se referem as alí-
neas b) a d) do número anterior do presente aviso, que constem
dos respectivos processos individuais.

10.1 — A não entrega dos documentos exigidos no n.o 9 do presente
aviso, dentro do prazo estabelecido no n.o 1 pelos candidatos, deter-
mina a exclusão do concurso, nos termos do n.o 7 do artigo 31.o
do Decreto-Lei n.o 204/98.

11 — Método de selecção — no presente concurso será utilizada
como método de selecção a avaliação curricular.

11.1 — A avaliação curricular tem carácter eliminatório, sendo con-
siderados os seguintes factores, em função das exigências correspon-
dentes ao conteúdo funcional dos lugares postos a concurso e do
disposto no artigo 22.o do Decreto-Lei n.o 204/98:

a) Habilitação académica de base;
b) Formação profissional, em que se ponderarão as acções de

formação e aperfeiçoamento profissional relacionadas com
as áreas funcionais postas a concurso;
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c) Experiência profissional, onde se ponderará o desempenho
efectivo de funções na área de actividade para que o concurso
é aberto, bem como outras capacitações adequadas, sendo
avaliada pela sua natureza e duração, designadamente no
âmbito de um serviço de informática de grande dimensão.

11.2 — Os critérios de apreciação e ponderação da avaliação cur-
ricular, bem como o sistema de classificação final, incluindo a res-
pectiva fórmula classificativa, constam de actas de reuniões do júri
do concurso, sendo as mesmas facultadas aos candidatos sempre que
solicitadas.

11.3 — A classificação final dos candidatos será expressa de 0 a
20 valores, considerando-se excluídos os concorrentes que obtenham
classificação inferior a 9,5 valores, conforme determina o artigo 36.o
do Decreto-Lei n.o 204/98.

11.4 — Em caso de igualdade de classificação, o desempate dos
candidatos é feito nos termos do artigo 37.o do Decreto-Lei n.o 204/98,
de 11 de Julho.

12 — A relação dos candidatos admitidos e a lista de classificação
final serão afixadas no local referido no n.o 7 do presente aviso.

13 — Nos termos do disposto no despacho conjunto n.o 373/2000,
de 1 de Março, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 77,
de 31 de Março de 2000, faz-se constar a seguinte menção:

«Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição, a
Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.»

14 — Composição do júri:

Presidente — Licenciada Teresa Maria de Melo Claro da Fon-
seca, directora de serviços.

Vogais efectivos:

José Manuel Ferreira Gaspar, chefe de divisão, em regime
de substituição.

Licenciado José Manuel de Azevedo Morujão e Oliveira,
chefe de divisão, em regime de substituição.

Vogais suplentes:

José António Faria Mota, planificador.
Armando Manuel Guimarães Gonçalves, planificador.

O 1.o vogal efectivo substituirá o presidente do júri nas suas faltas
ou impedimentos.

1 de Setembro de 2000. — O Subdirector-Geral, Luís Vidigal.

MINISTÉRIOS DAS FINANÇAS E DO TRABALHO
E DA SOLIDARIEDADE

Portaria n.o 1385/2000 (2.a série). — A empreitada de construção
do Centro de Formação Prof i s s iona l da Indús t r ia da
Cortiça — CINCORK terá lugar no corrente ano e no seguinte, dando
origem a encargos orçamentais em mais de um ano económico.

Assim, nos termos do artigo 22.o do Decreto-Lei n.o 197/99, de
8 de Junho, manda o Governo, pelos Ministros das Finanças e do
Trabalho e da Solidariedade, o seguinte:

1.o É autorizado o Instituto do Emprego e Formação Profissional
a realizar concurso público, conforme legislação em vigor, com vista
à contratação da empreitada de construção do Centro de Formação
Profissional da Indústria da Cortiça.

2.o Os encargos resultantes da adjudicação da empreitada não pode-
rão exceder, em cada ano económico, as seguintes importâncias, IVA
incluído:

2000 — 311 200 000$;
2001 — 220 800 000$.

3.o A importância fixada para o ano económico de 2001 poderá
ser acrescida do saldo apurado no ano anterior.

4.o Os encargos resultantes da presente portaria serão satisfeitos
pelas adequadas verbas inscritas no orçamento do Instituto do
Emprego e Formação Profissional.

1 de Agosto de 2000. — Pelo Ministro das Finanças, Fernando
Manuel dos Santos Vigário Pacheco, Secretário de Estado das Finan-
ças. — Pelo Ministro do Trabalho e da Solidariedade, Paulo José Fer-
nandes Pedroso, Secretário de Estado do Trabalho e Formação.

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Direcção-Geral da Energia

Aviso n.o 13 492/2000 (2.a série). — Por despacho do director-
-geral de Energia de 5 de Setembro de 2000:

José de Barros Monteiro, assessor do quadro da Direcção-Geral de
Energia — nomeado, precedendo concurso, para o lugar de chefe
da Divisão de Informação e Relações Externas do mesmo quadro.

5 de Setembro de 2000. — A Directora de Serviços de Adminis-
tração, Maria Antónia Monteiro Gomes.

MINISTÉRIOS DO TRABALHO E DA SOLIDARIEDADE
E DA REFORMA DO ESTADO

E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Portaria n.o 1386/2000 (2.a série). — Considerando que o licen-
ciado António da Silva Pereira, pertencente ao quadro de pessoal
do Instituto de Desenvolvimento e Inspecção das Condições de Tra-
balho, exerceu, em comissão de serviço, a cargo de delegado do IDICT,
equiparado para todos os efeitos legais a director de serviços, nos
termos do n.o 1 artigo 21.o do Decreto-Lei n.o 219/93, de 16 de Junho,
seguido do exercício de funções em gestão corrente, reúne os requisitos
legais para provimento na categoria de assessor principal e requereu
a criação do respectivo lugar;

Considerando o disposto na alínea a) do n.o 2 e nos n.os 6, 7 e 8
do artigo 32.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho.

Manda o Governo, pelos Ministros do Trabalho e da Solidariedade
e da Reforma do Estado e da Administração Pública, o seguinte:

É criado no quadro de pessoal do Instituto de Desenvolvimento
e Inspecção das Condições de Trabalho, aprovado pela Portaria
n.o 596-B/93, de 21 de Junho, um lugar de assessor principal da carreira
técnica superior, a extinguir quando vagar.

18 de Agosto de 2000. — Pelo Ministro do Trabalho e da Soli-
dariedade, Paulo José Fernandes Pedroso, Secretário de Estado do
Trabalho e Formação. — Pelo Ministro da Reforma do Estado e da
Administração Pública, Alexandre António Cantigas Rosa, Secretário
de Estado da Administração Pública e da Modernização Admi-
nistrativa.

Portaria n.o 1387/2000 (2.a série). — Considerando que o licen-
ciado Mário José Dias dos Santos, que exerceu, em comissão de ser-
viço, o cargo de subdelegado do IDICT, equiparado para todos os
efeitos legais a chefe de divisão, nos termos do n.o 1 do artigo 21.o
do Decreto-Lei n.o 219/93, de 16 de Junho, e se mantém no exercício
de funções em gestão corrente, reúne os requisitos legais para pro-
vimento na categoria de assessor principal e requereu a criação do
respectivo lugar;

Considerando o disposto na alínea a) do n.o 2 e nos n.os 6, 7 e 8
do artigo 32.o da Lei n.o 49/99, de 22 de Junho:

Manda o Governo, pelos Ministros do Trabalho e da Solidariedade
e da Reforma de Estado e da Administração Pública, o seguinte:

É criado no quadro de pessoal do Instituto de Desenvolvimento
e Inspecção das Condições de Trabalho, aprovado pela Portaria
n.o 596-B/93, de 21 de Junho, um lugar de assessor principal da carreira
técnica superior, a extinguir quando vagar.

18 de Agosto de 2000. — Pelo Ministro do Trabalho e da Soli-
dariedade, Paulo José Fernandes Pedroso, Secretário de Estado do
Trabalho e Formação. — Pelo Ministro da Reforma do Estado e da
Administração Pública, Alexandre António Cantigas Rosa, Secretário
de Estado da Administração Pública e da Modernização Admi-
nistrativa.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

Gabinete do Secretário de Estado da Justiça

Despacho n.o 18 816/2000 (2.a série). — Nos termos do artigo 3.o
e do n.o 1, da alínea b) do n.o 6 e do n.o 7 do artigo 18.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho, e ao abrigo do artigo 14.o, n.o 3, do Decre-
to-Lei n.o 146/2000, de 18 de Julho, é nomeado subdirector-geral
da Administração Extrajudicial, em comissão de serviço, o licenciado
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Paulo Miguel Pereira Coutinho Gomes Antão, técnico superior de
planeamento da FERCONSULT — Consultoria, Estudos e Projectos
de Engenharia de Transportes, S. A., possuidor de grande dinamismo,
eficácia exemplar e experiência profissional adequada ao exercício
das referidas funções. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal
de Contas.)

4 de Setembro de 2000. — O Secretário de Estado da Justiça, Diogo
Campos Barradas de Lacerda Machado.

Centro de Estudos Judiciários

Despacho n.o 18 817/2000 (2.a série). — Por despacho do Secre-
tário de Estado Adjunto do Ministro da Justiça de 1 de Setembro
de 2000:

Nomeados auditores de justiça, para frequentarem o XIX curso
normal de formação do Centro de Estudos Judiciários, que
se inicia em 15 de Setembro de 2000, os licenciados em Direito
admitidos e a seguir mencionados:

Sandra Maria Barros Cardoso de Azevedo Mendes.
Marco António de Aço e Borges.
Isabel Maria Curto Teixeira.
Graça Maria Andrade Paula Pissarra.
Manuel Eduardo Aires Magriço.
Mafalda Vitória da Silveira Pereira Bravo Correia.
Marta Cristina Monterroso Nery Simões Rato.
Anabela Susana Rodrigues Alves Ribeiro Pinto.
António Pedro Valente Rodrigues de Castro Peniche.
Magda Elsa de Araújo Cerqueira.
Maria João Guerra Ferreira Gomes Mariz.
Rui António do Nascimento Ferreira.
Vítor Manuel Correia Namorado Freire.
Georgina Maria Fragoso de Abreu.
Francisco Maria Barbedo Marques Ferreira da Silva.
Sofia Candoso de Castro Lopes.
Sandra Elizabete Milheirão Alcaide.
Ana Paula Ferreira Lima.
Florentina Maria Freitas.
Cristina Manuel Canas Ferreira Martins da Cruz.
Ana Maria Martins Gonçalves.
Maria da Conceição Gomes Coelho.
Marta Maria Gonçalves da Rocha.
Rita Cristina Martins Gonçalves.
Maria dos Anjos Borralho Sequeira.
Cristina Susana Cardoso Pinto.
Pedro Miguel dos Reis Raposo de Figueiredo.
Berta Fernanda Gonçalves Pacheco.
Sandra Isabel Tomás Rocha.
Jorge Mário da Conceição Alpoim.
Sandra Maria Santos da Rocha.
Rafael Gustavo Resende Lima Azevedo.
Manuel Inácio Pereira Gomes.
Júlio Gantes Gonçalves da Costa.
Fernanda Maria Dias Coelho.
Teresa Maria de Melo Madail.
Manuel Afonso de Melo e Almeida.
Carla Dalila Macieirinha Fardilha.
Sónia Maria de Abreu e Sousa Cachide.
Sara Maria da Fonseca Pinho.
Patrícia Alexandra das Dores Alves.
Ana Rita da Cunha Pecorelli.
Patrícia Campos de Oliveira Ferreira Fraga.
Patrícia Isabel Bártolo Naré Agostinho.
Helena Cristina Moreira de Azevedo.
Maria Goreti Duarte Correia.
Maria Margarida de Azeredo Albergaria Samara de Carvalho.
Carlos Manuel Folgado Sobreiro.
Angelina de Assunção Farias.
Jorge Filipe da Silva Ferreira da Costa.
Ana Paula da Gama Araújo.
Carla Sofia Pereira Duarte.
Brazilino da Costa Carvalho.
Nuno Miguel Valente Serdoura dos Santos.
Patrícia Helena Duarte Bichirão Miranda das Neves.
Paula Cristina Borges Gonçalves.
Ana Maria da Silva Pinho Ferreira.
Joaquim Pedro Lopes Pereira.
Ricardo Jorge Bragança de Matos.
Georgina Marília de Oliveira Simões Couto.
Maria Isabel Freitas dos Santos.
Isabel Cristina Ramalho dos Santos.
Cristina Maria Fontes Henriques.

Carlos Rodolfo Afonso Fernandes Camacho.
Ana Paula Carvalho da Cunha Correia.
Ana Maria Magalhães Mexia Falcão Machado.
Manuel António Neves Moreira.
Paula Cristina Pereira Monteiro.
Mafalda Maria Laranjeira Paiva.
Paulo Ricardo Macedo Baptista de Sousa.
Anabela Fernandes Martins.
Sandra Cristina Canarias Geraldes Gil.
Susan Vitorino Salgueiral.
Maria dos Anjos Ferreira da Silva.
Jorge Miguel Machado Martins.
Isabel Dolores Marques de Oliveira.
Ana Paula Ferreira Trindade da Cruz Duarte.
Carlos Pedro Pinto Ribeiro Durães.
Rodrigo Nunes de Oliveira Pereira da Costa.
Carla Isabel Viegas Neto.
Maria Isabel dos Santos Monteiro Vieira de Barros.
Maria Florinda da Silva Teixeira.
Nélia da Conceição Teixeira Alves.
João Nuno da Silva Mendes Ferreira.
Maria José Raposo Soares Peixoto.
Fernando Jorge Marques de Matos.
Elisa Maria Bessa Pereira.
Maria Margarida da Veiga Fernandes Passos Galhardas.
Cláudia Filipa Freitas Antunes Ribeiro.
José Isolino Fernandes Gonçalves.
Serafim José da Silva Fernandes Carneiro.
Nélson Nobre Saramago da Silva Escórcio.
João Paulo da Cruz Machado.
Paulo José da Encarnação Pinheiro de Almeida.
Sofia Alexandra Parreirinha Martins da Silva.
Carla Sofia Gouveia Antunes.
Maria Stella Chan.
Olinda Maria Campos do Amaral.
Ana Paula Dias Rodrigues.
Telma Maria Diegues Paulos.
Maria de Paula Poejo Vasconcelos Nunes.
Maria Isabel Fangueiro Patrício.
Tomás Gonçalves Ferreira Barahona Núncio.
Ana Paula Antunes Gonçalves Paes de Carvalho.
Joaquim Manuel Pereira Abrantes.
Nuno Pedro Souto de Miranda Catarino.
Benjamim da Silva Rodrigues.
Margarida Maria Lopes Moreira do Carmo.

6 de Setembro de 2000. — O Director, José Fernando Pereira Batista.

Direcção-Geral dos Registos e do Notariado

Despacho n.o 18 818/2000 (2.a série). — Por despacho da sub-
directora-geral de 24 de Agosto de 2000:

Ana Bela Eusébio de Matos Bento, escriturária do Cartório Notarial
de Mação — nomeada segunda-ajudante dos mesmos serviços
(1.o escalão, índice 210), ficando exonerada das anteriores funções
à data da aceitação do novo lugar. (Não carece de visto do Tribunal
de Contas.)

31 de Agosto de 2000. — A Subdirectora-Geral, Maria Celeste
Ramos.

Despacho n.o 18 819/2000 (2.a série). — Por despachos da sub-
directora-geral de 3 de Agosto de 2000:

Ana Carolina de Faria Baeta Gonçalves Hall, segundo-ajudante do
16.o Cartório Notarial de Lisboa — nomeada primeiro-ajudante dos
mesmos serviços (1.o escalão, índice 255), ficando exonerada das
anteriores funções à data da aceitação do novo lugar.

António Jorge das Neves Ribeiro Mendes, ajudante principal do
2.o Cartório Notarial da Figueira da Foz — nomeado ajudante prin-
cipal do 1.o Cartório Notarial da Figueira da Foz (mantendo a
mesma situação remuneratória), ficando exonerado das anteriores
funções à data da aceitação do novo lugar.

António José Silveirinha Serrano, ajudante principal da 1.a Conser-
vatória do Registo Civil de Lisboa — nomeado ajudante principal
da 2.a Conservatória do Registo Civil de Lisboa (mantendo a mesma
situação remuneratória), ficando exonerado das anteriores funções
à data da aceitação do novo lugar.

Maria Elisa Rocha de Matos Pires, segundo-ajudante do 9.o Cartório
Notarial de Lisboa — nomeada primeiro-ajudante dos mesmos ser-
viços (1.o escalão, índice 255), ficando exonerada das anteriores
funções à data da aceitação do novo lugar.
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Maria Odete Dias Mendes, ajudante principal do Cartório Notarial
da Maia — nomeada ajudante principal do 7.o Cartório Notarial
do Porto (mantendo a mesma situação remuneratória), ficando exo-
nerada das anteriores funções à data da aceitação do novo lugar.

Maria Telma Aguiar Vasques Rodrigues, segundo-ajudante da Con-
servatória do Registo Comercial do Porto — nomeada primeiro-
-ajudante dos mesmos serviços (1.o escalão, índice 255), ficando
exonerada das anteriores funções à data da aceitação do novo lugar.

(Não carecem de visto do Tribunal de Contas.)

1 de Setembro de 2000. — A Subdirectora-Geral, Maria Celeste
Ramos.

Despacho n.o 18 820/2000 (2.a série). — Por despacho de 1 de
Setembro de 2000 da subdirectora-geral:

Maria Fernanda Silva Ascensão da Rocha, auxiliar de acção educativa
de nomeação definitiva do quadro de vinculação do distrito de
Lisboa, a exercer funções na Escola EB 2, 3 de Marquesa de
Alorna — nomeada, em comissão de serviço, assistente adminis-
trativa (1.o escalão, índice 191) do quadro de pessoal desta
Direcção-Geral.

Maria do Céu de Oliveira Mosca Pinto Alves, auxiliar de acção edu-
cativa de nomeação definitiva do quadro de vinculação do distrito
de Coimbra, a exercer funções na Escola EB 2, 3 de Canta-
nhede — nomeada, em comissão de serviço, assistente administra-
tiva (1.o escalão, índice 191) do quadro de pessoal desta Direc-
ção-Geral.

Rosália Marília Feliciano Praia, auxiliar de acção educativa, de nomea-
ção definitiva, do quadro de vinculação do distrito de Santarém,
a exercer funções na Escola EB 2, 3 e Secundária de Vila Nova
da Barquinha — nomeada, em comissão de serviço, assistente admi-
nistrativa (1.o escalão, índice 191) do quadro de pessoal desta
Direcção-Geral.

(Não carece de visto do Tribunal de Contas.)

4 de Setembro de 2000. — A Subdirectora-Geral, Maria Celeste
Ramos.

Direcção-Geral dos Serviços Judiciários

Rectificação n.o 2363/2000. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão no Diário da República, 2.a série, n.o 183, a p. 13 168, de
9 de Agosto de 2000, o despacho da nomeação de Sónia Cristina
Libório Paixão, rectifica-se que onde se lê «assistente administrativa
do quadro de pessoal do Instituto Nacional de Engenharia e Tec-
nologia Industrial» deve ler-se «assistente administrativa do quadro
de pessoal do Gabinete de Estudos e Planeamento do Ministério
da Justiça».

31 de Agosto de 2000. — A Directora de Serviços, Helena Almeida.

MINISTÉRIO DO PLANEAMENTO

Conselho Superior de Estatística

Deliberação n.o 1140/2000. — 192.a deliberação do Conselho
Superior de Estatística — relatório de actividades do Instituto Nacional
de Estatística e das entidades com delegação de competências do INE
de 1999. — 1 — Nos termos previstos na alínea a) do n.o 1 do
artigo 10.o da Lei n.o 6/89, de 15 de Abril, o Conselho Superior de
Estatística, na reunião do dia 12 de Julho de 2000, após apreciação
da Secção Permanente de Planeamento, Coordenação e Difusão,
emite parecer favorável quanto ao relatório de actividades do Instituto
Nacional de Estatística e das entidades com delegação de compe-
tências do INE de 1999.

2 — Tendo em atenção que o relatório evidencia desequilíbrios e
lacunas na cobertura estatística das diversas realidades sociais e eco-
nómicas, alguns dos quais o Conselho considera muito graves, e que
os problemas de fundo da produção de estatísticas oficiais já ante-
riormente identificados continuam a requerer uma atenção muito
especial por parte do Conselho e do Governo:

O Conselho Superior de Estatística entende da maior conveniência
sensibilizar uma vez mais o Governo, por intermédio da sua presidente,
para:

a) O entendimento de que a produção de informação estatística
oficial de boa qualidade é uma necessidade estratégica para
o País;

b) A consequente necessidade de disponibilização coordenada
dos meios requeridos para a execução dos planos de actividade
do Instituto Nacional de Estatística e das entidades com dele-
gação de competências, com vista à optimização da produção
estatística oficial;

c) A imperatividade de flexibilizar o acesso a fontes de infor-
mação administrativa para utilização estatística, à semelhança
do que foi feito em outros países, procedendo às necessárias
alterações legislativas, em particular nos domínios da pro-
tecção de dados pessoais e dos diplomas que enquadram a
actividade do Sistema Estatístico Nacional.

12 de Julho de 2000. — A Presidente, Elisa Guimarães Ferreira. — O
Secretário, Pedro Jorge Nunes da Silva Dias.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA,
DO DESENVOLVIMENTO RURAL E DAS PESCAS

Direcção-Geral de Fiscalização e Controlo
da Qualidade Alimentar

Despacho (extracto) n.o 18 821/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 4 de Setembro de 2000 do director-geral de Fiscalização
e Controlo da Qualidade Alimentar:

António Luís Cabrita de Figueiredo, verificador de 1.a classe da car-
reira de técnico de verificação do quadro de pessoal da Direcção-
-Geral das Pescas e Aquicultura — reclassificado, ao abrigo do
artigo 7.o do Decreto-Lei n.o 497/99, de 19 de Novembro, como
subinspector da carreira de inspecção, escalão 1, índice 270, do
quadro de pessoal desta Direcção-Geral, considerando-se exone-
rado do seu anterior cargo, a partir da data da aceitação do novo
lugar. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Setembro de 2000. — O Director-Geral, João António Ribas
de Sousa e Silva.

Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro
e Minho

Despacho n.o 18 822/2000 (2.a série). — Por despacho de 24 de
Julho de 2000 do Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural:

Agostinho Duarte Roriz, terceiro-oficial do quadro de pessoal da
Direcção Regional de Agricultura de Entre Douro e Minho — auto-
rizado o seu regresso da situação de licença sem vencimento de
longa duração para o quadro de pessoal da Direcção Regional
de Agricultura de Entre Douro e Minho com a categoria de assis-
tente administrativo da carreira de assistente administrativo a partir
de 1 de Setembro de 2000, inclusive. (Não carece de fiscalização
prévia do Tribunal de Contas.)

31 de Agosto de 2000. — Pelo Director Regional, o Chefe de Divi-
são de Formação e Gestão de Recursos Humanos, Jorge Fernandes
de Brito.

Instituto de Hidráulica, Engenharia Rural e Ambiente

Despacho (extracto) n.o 18 823/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 3 de Agosto de 2000 do vice-presidente do Instituto de
Hidráulica, Engenharia Rural e Ambiente:

Margarida do Rosário Vital Morgado Leal Mimoso, assessora da car-
reira de jurista do quadro de pessoal do Instituto de Hidráulica,
Engenharia Rural e Ambiente — nomeada assessora principal da
mesma carreira e quadro, considerando-se automaticamente exo-
nerada a partir da data da aceitação. A presente nomeação, produz
efeitos a partir de 14 de Julho de 2000. (Isento de fiscalização
prévia do Tribunal de Contas.)

1 de Setembro de 2000. — O Vice-Presidente, José Luís Teixeira.

Despacho (extracto) n.o 18 824/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do Secretário de Estado do Desenvolvimento Rural de 25 de
Agosto de 2000:

Zita Maria da Assunção Costa Almeida Quintão Pereira, assessora
da carreira de engenheiro do quadro de pessoal do
ex-IEADR — nomeada, precedendo concurso, em comissão de ser-
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viço, chefe da Divisão de Informação e Cooperação Internacional.
(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

1 de Setembro de 2000. — O Vice-Presidente, José Luís Teixeira.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

Direcção Regional de Educação de Lisboa

Escola Básica do 1.o Ciclo e Jardim-de-Infância de Alcobaça

Aviso n.o 13 493/2000 (2.a série). — Nos termos do Decreto-Lei
n.o 100/99, de 31 de Março, torna-se público que se encontra afixada,
para consulta, a lista de antiguidade do pessoal não docente deste
estabelecimento de ensino com referência a 31 de Dezembro de 1999.

Os funcionários dispõem de 30 dias a contar da publicação deste
aviso para reclamação ao dirigente máximo do serviço, nos termos
do artigo 96.o do referido decreto-lei.

31 de Agosto de 2000. — A Presidente do Conselho Executivo,
Eva Maria de Sousa Faustino Ferreira Gonçalves.

Aviso n.o 13 494/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
no n.o 1 do artigo 132.o do ECD, sem prejuízo do determinado no
n.o 4, e do artigo 104.o do mesmo diploma, faz-se público que se
encontra na sala de professores desta Escola a lista de antiguidade
do pessoal docente reportada a 31 de Agosto de 1999.

Os docentes dispõem de 30 dias a contar da publicação deste aviso
para reclamação ao dirigente máximo do serviço.

31 de Agosto de 2000. — A Presidente do Conselho Executivo,
Eva Maria de Sousa Faustino Ferreira Gonçalves.

MINISTÉRIO DA SAÚDE

Administração Regional de Saúde do Alentejo

Sub-Região de Saúde de Portalegre

Rectificação n.o 2364/2000. — Por ter sido publicado com inexactidão o aviso n.o 12 792/2000, inserto no Diário da República, 2.a série,
n.o 196, de 25 de Agosto de 2000, rectifica-se que:

A aditar à lista de candidatos admitidos à entrevista profissional de selecção:

Número Nome Data Hora

11 Ana Cristina C. Rosário Anselmo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 de Setembro de 2000 . . . 14 horas e 30 minutos.

Onde se lê:

«Número Nome Data Hora

166 Maria Amália dos Santos Valente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 de Setembro de 2000 . . . Das 11 às 12 horas.

323 Marília Rodrigues Roque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 de Setembro de 2000 . . . Das 9 horas e 30 minutos às
10 horas e 30 minutos.»

deve ler-se:

«Número Nome Data Hora

167 Maria Ângela Carrilho Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 de Setembro de 2000 . . . Das 11 às 12 horas.

323 Vanda Marília Rodrigues Roque . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 de Setembro de 2000 . . . Das 9 horas e 30 minutos às
10 horas e 30 minutos.»

4 de Setembro de 2000. — O Presidente do Júri, João Manuel Calha da Fonseca.

Departamento de Recursos Humanos da Saúde

Aviso n.o 13 495/2000 (2.a série). — Nos termos do disposto
no Regulamento do Estágio de Carreira dos Técnicos Superiores de
Saúde, aprovado pela Portaria n.o 796/94, de 7 de Setembro, no Decre-
to-Lei n.o 414/91, de 22 de Outubro, com as alterações introduzidas
pelo Decreto-Lei n.o 501/99, de 19 de Novembro, e na Portaria
n.o 931/94, de 20 de Outubro, faz-se pública a lista de classificação
final do concurso interno de admissão a estágio de especialidade da
carreira de técnicos superiores de saúde, ramo nutrição, conforme
o aviso n.o 18 738/99 (2.a série), publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 297, de 23 de Dezembro de 1999:

Candidatos admitidos:
Valores

1.o Nuno da Silva Santos Nunes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,42
2.o Clara Regina Duarte Simões de Matos . . . . . . . . . . . . . . . . 15,62

3.o Maria Alexandra Geraldes Aleixo de Barcelos . . . . . . . . . . 15,11
4.o Maria Cristina Gomes dos Santos Rodrigues da Conceição 14,87
5.o Ana Rute Torrão Machado Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,53
6.o Isabel Maria Correia Gomes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,52
7.o Ana Maria da Rocha Pinto Rolim Marques . . . . . . . . . . . . 14,11
8.o Isabel Maria Vasques Fernandes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,60

Candidata excluída:

Isabel Maria da Silva Fonseca (a).

(a) Classificação final inferior a 9,5 valores.

22 de Agosto de 2000. — A Directora-Geral, Graciete Nunes.
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Aviso n.o 13 496/2000 (2.a série). — Tendo em atenção que os
candidatos Nuno da Silva Santos Nunes, Sofia Alexandra Barbosa
Alves e Maria Laura Andrade Pereira Ribeiro não tomaram posse
das vagas que lhes haviam sido destinadas, torna-se pública, em cum-
primento do disposto no n.o 6 do artigo 17.o do Regulamento do
Estágio da Carreira dos Técnicos Superiores de Saúde, aprovado atra-
vés da Portaria n.o 796/94, de 7 de Setembro, a lista adicional de
afectação dos candidatos abaixo indicados aos locais de estágio em
resultado do concurso de admissão ao estágio de especialidade da
carreira dos técnicos superiores de saúde, ramo de nutrição, aberto
pelo aviso n.o 18 465/98 (2.a série), publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 273, de 25 de Novembro de 1998, com as alterações
introduzidas pelo aviso n.o 1425/99 (2.a série), publicado no Diário
da República, 2.a série, n.o 22, de 27 de Janeiro de 1999:

Ramo de nutrição:

Lista nominal dos candidatos Local de colocação

Clara Regina Duarte Simões de
Matos.

Sub-Região de Saúde de Viseu.

Liliana Cardoso Rodrigues de
Sousa.

Centro Hospitalar de Coim-
bra — Hospital Pediátrico de
Coimbra.

Gisela Maria Nunes Morais
Pereira.

Sub-Região de Saúde de Faro.

22 de Agosto de 2000. — A Directora-Geral, Graciete Nunes.

Escola Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa

Despacho n.o 18 825/2000 (2.a série). — Precedendo proposta
do director, foi aprovada, por despacho do Secretário de Estado dos
Recursos Humanos e da Modernização da Saúde de 3 de Agosto
de 2000, a seguinte tabela de emolumentos a cobrar pela Escola Supe-
rior de Tecnologia da Saúde de Lisboa a partir de 6 de Setembro
de 2000, constituindo receita própria da Escola. A presente tabela
será revista ao fim de dois anos ou logo que se entenda necessário:

Tabela de emolumentos

A — Candidaturas — Inscrições — Matrículas/propinas

1 — Candidaturas:
1.1 — 1.o ciclo — pré-requisitos — 2000$;
1.1.1 — Fora do prazo, até 10 dias úteis, acresce por cada

dia — 250$;
1.1.2 — Comprovativos (2.a via) — 250$;
1.2 — 2.o ciclo dos cursos bietápicos de licenciatura — 5000$;
1.3 — Concursos especiais — 10 000$;
1.4 — Reingresso, mudança de curso e transferência — 10 000$.
2 — Inscrições:
2.1 — Inscrições 1.o ciclo — 2000$;
2.2 — Inscrições 2.o ciclo — 5000$.
3 — Inscrições em exames:
3.1 — Por disciplina, na época de recurso — 750$;
3.2 — Por disciplina, na época especial — 1500$;
3.3 — Por disciplina, para efeitos de melhoria de nota — 2500$.
4 — Matrículas/propinas:
4.1 — Taxa prevista nos n.os 1 e 2 do artigo 14.o da Lei n.o 113/97,

de 16 de Setembro, ou o que vier a ser decidido superiormente sobre
esta matéria.

B — Certidões/averbamentos

1 — Certidões:
1.1 — Certidão de matrícula — 700$;
1.2 — Certidão de inscrição, frequência ou exame:

a) Uma só disciplina ou estágio — 700$;
b) Por cada disciplina a mais — 150$;

1.3 — Certidão de cargas horárias e conteúdos programáticos:

a) Uma só disciplina — 700$;
b) Por cada disciplina a mais — 150$;

1.4 — Certidão narrativa ou de teor:

Conclusão de parte escolar (ano ou semestre) — 700$;

1.5 — Certidão de conclusão de curso ou respectiva equivalência
com a classificação obtida — 2000$;

1.6 — Certidão de conclusão de curso com discriminação das clas-
sificações obtidas por disciplina — 2500$;

1.7 — Outras certidões/certificados — 1000$.
2 — Averbamentos:
2.1 — Por cada averbamento — 500$;
2.2 — 2.a via de cartão de estudante — 600$.

C — Cartas de curso/diplomas

1 — Cartas de curso:
1.1 — Carta de curso de grau de bacharel — 17 500$;
1.2 — Carta de curso de grau de licenciado — 25 000$.
2 — Diplomas:
2.1 — Diploma de pós-graduação — 20 000$;
2.2 — Outras diplomas — 7500$, incluindo 2.a via.

D — Equivalências/reconhecimentos de habilitações

1 — Equivalências:
1.1 — Equivalência a grau de bacharel (a) — 40 000$;
1.2 — Equivalência ao diploma de estudos superiores especia-

lizados — 42 500$;
1.3 — Equivalência ao grau de licenciado — 45 000$;
1.4 — Equivalência de uma disciplina — 2500$;
1.5 — Prova de avaliação, se necessário, para efeitos de equi-

valência — 25 000$;
1.6 — Estágio, se necessário, para efeitos de equivalência ou reco-

nhecimento (por cada mês) (b) — 40 000$.
2 — Reconhecimento de habilitações:
2.1 — Registo de equiparação ao grau de bacharel, nos termos da

Portaria n.o 363/98 — 21 000$.

E — Actos tramitativos

1 — Integração curricular:
1.1 — Definição de um plano de estudos para efeitos de prosse-

guimento de estudos na ESTeSL — 15 000$.
2 — Currículo escolar:

a) Original — 4500$;
b) 2.a via — 5500$.

3 — Pela revisão de prova de exame escrito final ou equipa-
rado — 5000$.

4 — Autenticação de documentos:
4.1 — Uma página — 200$;
4.2 — Cada página a mais — 100$.
5 — Taxa de urgência — os actos referidos no grupo B — Certi-

ficados/certidões/averbamentos poderão ser executados, em princípio,
no prazo máximo de dois dias, mediante pagamento de uma taxa
de urgência, que será igual ao dobro dos emolumentos a pagar.

F — Penalidades

Matrículas/inscrições fora de prazo — um dia — 2000$.
Por cada dia a mais, até ao máximo de cinco dias úteis — 1000$.

G — Isenções e reduções

1 — Estão isentas de emolumentos as certidões para fins de ADSE,
abonos de família, IRS, militares e pensões de sangue;

1.2 — As taxas previstas no grupo D — Equivalências ou reconhe-
cimentos de habilitações não são aplicáveis aos funcionários (docentes
ou não docentes) da Escola Superior de Tecnologia da Saúde de
Lisboa, podendo ainda ser estabelecida isenção ou redução para
docentes de outras instituições, nos termos de acordos ou convénios
estabelecidos.

2 — Reduções:
2.1 — Os estudantes bolseiros, bem como os que participem na

vida da escola (associação de estudantes/tunas) beneficiam de uma
redução de 50 % nas taxas previstas.

2.2 — O emolumento previsto no n.o 3 do grupo E — Actos tra-
mitativos é devolvido ao interessado, caso este obtenha classificação
mais elevada que a anteriormente obtida.

H — Casos omissos

Nos casos omissos ou considerados excepcionais pode o director
da Escola autorizar situações de excepção à presente tabela.

(a) Os emolumentos serão divididos em duas prestações: a primeira,
de 70 %, paga no acto de apresentação do requerimento; a segunda,
de 30 %, paga no caso de deferimento do pedido de certidão.

(b) A pagar no início de cada mês de estágio.

6 de Setembro de 2000. — O Director, João Esaú Toste Dinis.
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Direcção-Geral da Saúde

Hospital de Cândido de Figueiredo

Aviso n.o 13 497/2000 (2.a série). — Concurso interno geral de
acesso para provimento de um lugar de enfermeiro-chefe do quadro
de pessoal do Hospital de Cândido Figueiredo, Tondela, aberto pelo
aviso n.o 10 646 inserto no Diário da República, 2.a série, n.o 151,
de 3 de Julho de 2000. — Nos termos do n.o 2 do artigo 33.o do Decre-
to-Lei n.o 437/91, de 8 de Novembro, torna-se pública a lista de can-
didatos admitidos e excluídos no concurso em título:

a) Candidatos admitidos:

Ana Isabel Nunes Pereira de Azevedo e Andrade.
Maria Belém Oliveira Gonçalves Coimbra.
Maria Helena da Encarnação Moreira.

b) Candidatos excluídos:

(Não há.)

17 de Agosto de 2000. — A Presidente do Júri, Sara Maria da Silva
Ribeiro Lopes.

Hospital Distrital de Lagos

Aviso n.o 13 498/2000 (2.a série). — Concurso interno geral de
provimento na categoria de chefe de serviço de cirurgia geral da carreira
médica hospitalar. — 1 — Nos termos do artigo 15.o da alínea c) do
n.o 1 e do n.o 2 do artigo 23.o e do artigo 30.o do Decreto-Lei n.o 73/90,
de 6 de Março, com a nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 210/91,
de 12 de Junho, e do Regulamento dos Concursos de Habilitação
ao Grau de Consultor e de Provimento na Categoria de Chefe de
Serviço na Carreira Médica Hospitalar, aprovado pela Portaria
n.o 177/97, de 11 de Março, faz-se público que, por deliberação do
conselho de administração de 29 de Agosto de 2000, se encontra
aberto concurso interno geral para provimento de uma vaga na cate-
goria de chefe de serviço de cirurgia geral da carreira médica hospitalar
do quadro de pessoal deste Hospital, aprovado pela Portaria n.o 299/93,
de 16 de Março.

2 — O concurso é interno geral de acesso, aberto a todos os médicos
possuidores dos requisitos de admissão vinculados à função pública,
independentemente do serviço a que pertençam, e visa exclusivamente
o preenchimento da vaga posta a concurso, pelo que se esgota com
o seu preenchimento.

2.1 — O candidato a prover pode vir a prestar serviço não só no
Hospital Distrital de Lagos, mas também noutras instituições com
as quais o Hospital tenha ou possa vir a ter acordos ou protocolos
de colaboração.

3 — São requisitos gerais de admissão ao concurso:

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados
por lei especial ou convenção internacional, em que deve
ser feita prova de conhecimento da língua portuguesa;

b) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, quando
obrigatório;

c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito
para o exercício das funções a que se candidata;

d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis
ao exercício da função e ter cumprido as leis de vacinação
obrigatória.

3.1 — Requisitos especiais — são requisitos especiais de admissão:

a) Possuir o grau de consultor na área profissional a que respeita
o concurso;

b) Ter a categoria de assistente graduado na área profissional
a que respeita o concurso há, pelo menos, três anos ou bene-
ficiar do alargamento da área de recrutamento previsto no
n.o 2 do artigo 23.o do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março,
pela nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 210/91, de 12
de Junho.

4 — Apresentação das candidaturas:
4.1 — O prazo para a apresentação das candidaturas é de 20 dias

úteis a contar da data da publicação do presente aviso no Diário
da República.

4.2 — As candidaturas devem ser formalizadas mediante requeri-
mento, subscrito pelo candidato, dirigido ao presidente do conselho
de administração do Hospital Distrital de Lagos e entregue pessoal-
mente na Secção de Pessoal (de segunda-feira a sexta-feira) ou reme-
tido pelo correio, com aviso de recepção, até ao termo do prazo

fixado no n.o 4.1, sendo destinatário o Hospital Distrital de Lagos,
sito na Rua do Castelo dos Governadores, 8600 Lagos.

4.3 — Dos requerimentos devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação do requerente (nome, naturalidade, residência
e telefone, número e data do bilhete de identidade e serviço
de identificação que o emitiu);

b) Categoria profissional e estabelecimento de saúde a que o
requerente está vinculado;

c) Identificação do concurso, mediante referência ao número
e data do Diário da República onde se encontra publicado
o respectivo aviso de abertura;

d) Indicação dos documentos que instruem o requerimento, bem
como a sua sumária caracterização.

5 — Os requerimentos de admissão devem ser acompanhados por:

a) Documento comprovativo do grau de consultor na área pro-
fissional a que respeita o concurso;

b) Documento comprovativo da posse da categoria de assistente
graduado na respectiva área profissional há, pelo menos, três
anos ou do despacho de equiparação a que se refere o n.o 2
do artigo 23.o do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março, na
nova redacção dada pelo Decreto-Lei n.o 210/91, de 12 de
Junho;

c) Sete exemplares do curriculum vitae.

6 — A não apresentação, no prazo de candidatura, dos documentos
referidos nas alíneas a) e b) do número anterior implica a não admissão
a concurso.

7 — As falsas declarações prestadas nos requerimentos pelos can-
didatos serão punidas nos termos da lei penal.

8 — Método de selecção — o método de selecção consiste na dis-
cussão pública do curriculum vitae, nos termos do disposto na secção VI
do regulamento aprovado pela Portaria n.o 177/97, de 11 de Março.

9 — A lista de candidatos, bem como a de classificação final serão
afixadas no expositor junto do Serviço de Pessoal deste Hospital.

10 — Constituição do júri:

Presidente — Prof. Doutor Carlos Manuel Nunes Alves Pereira,
director de serviço de cirurgia geral do Hospital de Santo
António dos Capuchos.

Vogais efectivos:

Dr. João José Fazenda Gíria, chefe de serviço de cirurgia
geral do Hospital Garcia de Orta.

Dr. João José Batista Costa Ribeiro, chefe de serviço de
cirurgia geral do Hospital Distrital de Faro.

Dr. José Conceição Dias dos Santos, chefe de serviço de
cirurgia geral do Hospital do Barlavento Algarvio.

Dr. António João Moita, chefe de serviço de cirurgia geral
do Hospital Distrital de Faro.

Vogais suplentes:

Dr. António Manuel Lourenço, chefe de serviço de cirurgia
geral em comissão de serviço extraordinário no Hospital
do Barlavento Algarvio.

Dr. Fernando Rabaçal Queirós, chefe de serviço de cirurgia
geral do Hospital Distrital de Faro.

31 de Agosto de 2000. — O Administrador-Delegado, Vítor Car-
valho Mota.

Deliberação n.o 1141/2000. — 1 — Pelo facto de ter ocorrido
lapso na informação quanto às quotas de descongelamento atribuídas
ao Hospital Distrital de Lagos para a categoria de enfermeiro do
nível 1, o C. A. delibera considerar sem qualquer efeito, por ine-
xistência de pressuposto fundamental para a abertura de concurso
externo (quotas de descongelamento), o concurso externo de ingresso
para a categoria de enfermeiro de nível 1, mandado abrir por deli-
beração do C. A. de 22 de Setembro de 1999, publicado pelo aviso
n.o 14 984/99 (2.a série), no Diário da República, 2.a série, n.o 239,
de 13 de Outubro de 1999, sendo assim nula aquela 1.a deliberação.

2 — Da presente deliberação cabe reclamação no prazo de 15 dias,
nos termos do artigo 162.o do Código do Procedimento Administrativo
e recurso no prazo de 30 dias nos termos do n.o 1 do artigo 168.o
do mesmo, a contar da data da presente publicação.

Nos termos do n.o 1 do artigo 164.o do Código do Procedimento
Administrativo, a reclamação suspende a contagem do prazo para
interposição de recurso.

29 de Agosto de 2000. — O Administrador-Delegado, Vítor de Car-
valho Mota.
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Hospital de Egas Moniz

Rectificação n.o 2365/2000. — Por ter sido publicado com ine-
xactidão o aviso n.o 3492/2000, Diário da República, 2.a série, n.o 45,
de 23 de Fevereiro de 2000, e posteriormente rectificado pelo aviso
n.o 1921/2000, Diário da República, 2.a série, n.o 160, de 13 de Julho
de 2000, relativo ao concurso interno geral de acesso para a categoria
de enfermeiro especialista na área de enfermagem ao indivíduo/pessoa
adulta e idosa em situação de doença crónica ou de saúde do idoso
e geriátrica, do quadro de pessoal de enfermagem deste Hospital,
rectifica-se que onde se lê «2 — Prazo de validade — o concurso esgo-
ta-se com o preenchimento dos lugares vagos postos a concurso» deve
ler-se «2 — Prazo de validade — o concurso é de um ano, sendo preen-
chidos os lugares que vagarem até ao limite de 6 vagas».

Avisam-se os interessados de que novamente se possibilita a apre-
sentação de candidaturas para o referido concurso, pelo prazo de
15 dias úteis, contados a partir da data da publicação desta rectificação
no Diário da República, considerando-se válidas as candidaturas já
apresentadas.

31 de Agosto de 2000. — O Administrador-Delegado, Rui Pimenta.

Hospital de São João de Deus

Aviso n.o 13 499/2000 (2.a série). — Por terem desistido da ocu-
pação do lugar, foram abatidas à lista de classificação final do concurso
externo de ingresso para constituição de reservas de recrutamento
para técnico de 2.a classe de radiologia, aberto pelo aviso n.o 18 258/99
(2.a série), publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 290, de
15 de Dezembro de 1999, as seguintes candidatas classificadas nos
lugares que se indicam:
2.o Cristina Maria Rodrigues Pimenta.
4.o Elsa Maria Gonçalves Silva.
6.o Maria João Borges Vieira da Silva.

29 de Agosto de 2000. — O Chefe de Repartição, Benedito da Cunha
Dantas.

Hospital da Senhora da Oliveira — Guimarães

Aviso n.o 13 500/2000 (2.a série). — Concurso interno geral de
provimento para a categoria de assistente de cardiologia. — 1 — Nos
termos dos artigos 15.o, 23.o e 30.o do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6
de Março, e do Regulamento dos Concursos de Provimento na Cate-
goria de Assistente da Carreira Médica Hospitalar, aprovado pela
Portaria n.o 43/98, de 26 de Janeiro, faz-se público que, autorizado
por deliberação do conselho de administração deste Hospital de 6
de Julho de 2000 e pela competência que lhe é conferida nos termos
do n.o 3 da secção I da referida portaria, se encontra aberto concurso
interno geral de provimento para o preenchimento de três lugares
vagos na categoria de assistente de cardiologia da carreira médica
hospitalar do quadro de pessoal médico deste Hospital, aprovado
pela Portaria n.o 352/93, de 25 de Março, alterado pela Portaria
n.o 937/99, de 27 de Outubro, com os seguintes perfis, para cada
lugar vago:

Um assistente com perfil em pacing cardíaco e experiência em
electrofisiologia invasiva e cuidados intensivos cardíacos;

Um assistente com perfil em electrofisiologia invasiva e expe-
riência em pacing cardíaco e cuidados intensivos cardíacos;

Um assistente com perfil em fisiopatologia do esforço e cuidados
intensivos cardíacos.

2 — Tipo de concurso:
2.1 — O concurso é institucional, interno geral, aberto a todos os

médicos possuidores dos requisitos gerais e especiais que estejam vin-
culados à função pública.

3 — Prazo de validade:
3.1 — O concurso visa exclusivamente o preenchimento das vagas

citadas no n.o 1 deste aviso, esgotando-se com o seu preenchimento.
4 — Regime e local de trabalho:
4.1 — O local de trabalho é no Hospital da Senhora da Oli-

veira — Guimarães ou noutras instituições com as quais este Hospital
tenha ou venha a ter acordos ou protocolos de colaboração (n.o 2
do artigo 27.o do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março).

5 — O regime de trabalho será de tempo completo ou de dedicação
exclusiva e será desenvolvido em horário desfasado, de acordo com
as disposições legais existentes nesta matéria, designadamente o des-
pacho ministerial n.o 19/90, publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 193, de 22 de Agosto de 1990.

6 — Requisitos de admissão:
6.1 — São requisitos gerais de admissão ao concurso:

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados
por lei especial ou convenção internacional;

b) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, quando
obrigatório;

c) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito
para o exercício das funções a que se candidata;

d) Possuir a robustez física e o perfil psíquico necessários ao
exercício da função e ter cumprido as leis de vacinação
obrigatória.

6.2 — São requisitos especiais de admissão:
a) Possuir o grau de assistente da área profissional a que respeita

o concurso ou equivalente, nos termos do n.o 3 do artigo 22.o
do Decreto-Lei n.o 73/90, de 6 de Março, e um dos perfis
referidos no n.o 1 do presente aviso;

b) Estar inscrito na Ordem dos Médicos.

7 — Apresentação das candidaturas:
7.1 — Prazo — o prazo para a apresentação das candidaturas é de

20 dias úteis a contar da data da publicação do presente aviso no
Diário da República.

7.2 — Forma — as candidaturas deverão ser formalizadas mediante
requerimento dirigido ao presidente do conselho de administração
do Hospital da Senhora da Oliveira — Guimarães e entregue na
Repartição de Pessoal deste Hospital, Rua dos Cutileiros, 4810 Gui-
marães, pessoalmente, das 9 horas e 30 minutos às 12 horas e das
14 horas e 30 minutos às 16 horas ou remetido pelo correio, com
aviso de recepção, considerando-se entregues dentro do prazo os
requerimentos e respectivos documentos de instrução cujo aviso de
recepção tenha sido expedido até ao termo do prazo fixado no n.o 7.1.

7.3 — Dos requerimentos devem constar os seguintes elementos:
a) Identificação completa do requerente (nome, filiação, natu-

ralidade, data de nascimento, estado civil, número, data de
emissão, arquivo de identificação e validade do bilhete de
identidade, residência, código postal e telefone, se o tiver);

b) Categoria profissional e estabelecimento de saúde a que o
requerente eventualmente esteja vinculado;

c) Pedido para ser admitido ao concurso, com referência ao
número e página do Diário da República onde se encontra
publicado o presente aviso;

d) Indicação dos documentos que acompanham o requerimento,
bem como a sua sumária caracterização;

e) Quaisquer outros elementos que os candidatos reputem sus-
ceptíveis de influírem na apreciação do seu mérito ou de
constituírem motivo de preferência legal;

f) Endereço para onde deverá ser remetido qualquer expediente
relativo ao concurso.

8 — Os requerimentos de admissão ao concurso devem ser acom-
panhados dos seguintes documentos:

a) Documento comprovativo da posse do grau de assistente da
área profissional a que respeita o concurso ou equivalente
e documento comprovativo da posse de um dos perfis indi-
cados no n.o 1;

b) Documento comprovativo do vínculo à função pública;
c) Documento comprovativo de que o candidato se encontra

inscrito na Ordem dos Médicos;
d) Cinco exemplares do curriculum vitae.

8.1 — O documento referido na alínea c) do n.o 8 pode ser subs-
tituído por declaração no requerimento, sob compromisso de honra,
da situação precisa em que o candidato se encontra relativamente
ao mesmo.

8.2 — A não apresentação no prazo de candidatura dos documentos
referidos nas alíneas a) e b) do n.o 8 deste aviso implica a não admissão
ao concurso.

8.3 — Os exemplares do curriculum vitae podem ser apresentados
até 10 dias úteis após o termo do prazo de candidatura, implicando
a sua não apresentação dentro daquele prazo a não admissão ao
concurso.

9 — As falsas declarações prestadas nos requerimentos ou nos cur-
rículos pelos candidatos são punidas nos termos da lei.

10 — O método de selecção dos candidatos é a avaliação curricular,
conforme o disposto na secção VI da Portaria n.o 43/98, de 26 de
Janeiro.

11 — A lista dos candidatos admitidos e excluídos será afixada no
placard da Repartição de Pessoal deste Hospital, bem como a lista
de classificação final, após publicação no Diário da República.

12 — Constituição do júri:
Presidente — Dr. João António Almeida, chefe de serviço de

cardiologia.
Vogais efectivos:

1.o Dr. Manuel Augusto Fernandes Pereira, assistente gra-
duado de cardiologia.

2.o Dr. António Rodrigo Miranda Lourenço, assistente de
cardiologia.

Vogais suplentes:
1.o Dr. Francisco Pinheiro Sousa, assistente de cardiologia.
2.o Dr.a Maria Inocência Silva Machado, assistente de

cardiologia.
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Todos os membros do júri pertencem a este Hospital.
O 1.o vogal efectivo substituirá o presidente do júri nas suas faltas

e impedimentos.

28 de Agosto de 2000. — O Director, José Alberto Cardoso Marques.

Hospital de Sousa Martins

Aviso n.o 13 501/2000 (2.a série). — Concurso n.o 60/99 — con-
curso externo geral de ingresso para provimento na categoria de enfermeiro
nível I. — Devidamente homologada por deliberação do conselho de
administração deste Hospital de 24 de Agosto de 2000, torna-se
pública, nos termos do artigo 38.o do Decreto-Lei n.o 437/91, de 8 de
Novembro, a classificação final do concurso em referência, aberto
por aviso publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 299, de
27 de Dezembro de 1999 — aviso n.o 18 937/99:

Nome Classificação Lugar

Sandra Cristina Dias Gonçalves . . . . . . . . . . . . 18,788 1.o
Óscar Marco Cairrão Rodrigues . . . . . . . . . . . 18,688 2.o
Hélder Bruno da Fonseca Gomes . . . . . . . . . . 18,413 3.o
Isabel Cristina Antunes Afonso Lopes . . . . . . 18,375 4.o
Rui Manuel Gonçalves Martins . . . . . . . . . . . . 18,338 5.o
Ana Maria Batista Figueiredo . . . . . . . . . . . . . 18,250 6.o
Paula Alexandra Gomes dos Santos . . . . . . . . . 18,150 7.o
Carla Isabel Quadrado Sanches . . . . . . . . . . . . 17,900 8.o
Paula Maria Domingues Henriques . . . . . . . . . 17,875 9.o
Lurdes Maria Vieira dos Santos . . . . . . . . . . . . 17,800 10.o
Patrícia Manuela da Silva Muxagata . . . . . . . . 17,750 11.o
Elisabete dos Santos Alonso . . . . . . . . . . . . . . . 17,688 12.o
Carla Alexandra Almeida Nunes . . . . . . . . . . . 17,525 13.o
Maria de Lurdes Marques . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,350 14.o
Susana Maria Ponciano dos Santos . . . . . . . . . 17,088 15.o
Cândida Alexandra Manso Urbano . . . . . . . . . 17,063 16.o
Sandra Angelina Marques Paredes Eusébio . . . 16,625 17.o
Marta Gonçalves Lopes Clemente . . . . . . . . . . 16,563 18.o
Marília da Conceição Paiva Carvalho . . . . . . . 16,550 19.o
Ana Maria Alves Póvoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16,525 20.o
Sónia Fernanda Saraiva Ramalho . . . . . . . . . . 16,438 21.o
Susana Isabel Marques de Almeida . . . . . . . . . 16,438 22.o
Bruno Manuel Nunes Macedo . . . . . . . . . . . . . 16,375 23.o
Carla Alexandra Rodrigues Gonçalves . . . . . . 16,375 24.o
Cristina Abrantes Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . 15,975 25.o
Honorato Gil Robalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,813 26.o
Maria Lurdes Rodrigues Martins . . . . . . . . . . . 15,688 27.o
Marta Patrícia Rodrigues Saraiva . . . . . . . . . . 15,463 28.o
Carla Marisa Pinhanços Mimoso . . . . . . . . . . . 15,150 29.o
Susana Margarida Pires Pina . . . . . . . . . . . . . . 14,975 30.o
Elisabete dos Santos Adem . . . . . . . . . . . . . . . . 14,875 31.o
Brigite Miguel Agostinho . . . . . . . . . . . . . . . . . 14,500 32.o
Lúcia Maria Torres dos Santos . . . . . . . . . . . . . 14,488 33.o
Sandra Maria Gonçalves Augusto Miguel . . . . 14,088 34.o
Ana Isabel Relvas Laceiras . . . . . . . . . . . . . . . . 14,000 35.o
Paula Isabel Bento Simões . . . . . . . . . . . . . . . . 13,813 36.o
Florbela de Paiva Durão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,538 37.o
Fernando Jorge Campos Manso . . . . . . . . . . . . 13,350 38.o
Isabel Maria Ribeiro Fernandes . . . . . . . . . . . . 17,863 (a)
Alda Maria Marques Gonçalves Bernardo . . . (a)
Vítor Manuel Gonçalves Ferreira . . . . . . . . . . (a)

(a) Desistiu.

Da homologação cabe recurso, a interpor para o membro do
Governo competente, nos termos do artigo 39.o do Decreto-Lei
n.o 437/91, de 8 de Novembro, e do artigo 40.o do Decreto-Lei
n.o 412/98, de 30 de Dezembro, no prazo de 10 dias úteis a contar
da data da publicação desta lista no Diário da República.

29 de Agosto de 2000. — O Administrador-Delegado, Vítor Manuel
Ferreira Seabra.

Maternidade do Dr. Alfredo da Costa

Rectificação n.o 2366/2000. — Por ter saído com inexactidão a
publicação inserta no Diário da República, 2.a série, n.o 199, de 29
de Agosto de 2000, a p. 14 195, aviso n.o 12 893/2000 (2.a série), rec-
tifica-se que onde se lê «2.o Armandina Maria Guerreiro Costa S.
Parreira» deve ler-se «2.o Amandina Maria Guerreiro Costa S.
Parreira».

Por ter saído com inexactidão a publicação inserta no Diário da
República, 2.a série, n.o 199, de 29 de Agosto de 2000, a p. 14 197,
aviso n.o 12 895 (2.a série), rectifica-se que onde se lê «EP=experiência
profissional» deve ler-se «EP=experiência profissional — 20 pontos».

Por ter saído com inexactidão a publicação inserta no Diário da
República, 2.a série, n.o 199, de 29 de Agosto de 2000, a p. 14 198,
aviso n.o 12 896 (2.a série), rectifica-se que onde se lê «6.2 — A ava-
liação curricular [. . . ] Apreciação global do currículo — até 10,50 pon-
tos» deve ler-se «6.2 — A avaliação curricular [. . . ] Apreciação global
do currículo — até 1,50 pontos».

Por ter saído com inexactidão a publicação inserta no Diário da
República, apêndice n.o 98, 2.a série, n.o 151, de 3 de Julho de 2000,
a p. 53 (deliberação n.o 1083/2000 — AP.) rectifica-se que onde se
lê «Graça Maria Soares Góis Pereira Gonçalves, assistente eventual
de pediatria [. . . ] com efeitos a partir de 1 de Julho de 2000.» deve
ler-se «Graça Maria Soares Góis Pereira Gonçalves, assistente de
pediatria da carreira médica hospitalar, escalão 1, índice 118, do NSR
do quadro de pessoal do Hospital de Reynaldo dos Santos — Vila
Franca de Xira, nomeada definitivamente assistente de pediatria da
carreira médica hospitalar, escalão 1, índice 118, do NSR do quadro
de pessoal da Maternidade do Dr. Alfredo da Costa, precedendo
concurso, com efeitos a partir de 1 de Junho de 2000 e regime de
tempo completo de trinta e cinco horas semanais».

31 de Agosto de 2000. — O Administrador-Delegado, Leonel
Rodrigues.

Instituto Nacional da Farmácia e do Medicamento

Aviso n.o 13 502/2000 (2.a série). — Nos termos do artigo 16.o
do Decreto-Lei n.o 72/91, de 8 de Fevereiro, torna-se público que,
através da Decisão C (2000) 1750, de 5 de Julho de 2000, da Comissão
Europeia, a pedido do titular Alimenterics B. V., Holanda, foi retirada
a autorização de introdução no mercado do medicamento
EU/1/98/068/001 PYLORI-CHEK — 100 mg — pó e solvente para
solução oral — frasco de 100 mg de 13C-ureia, num kit de teste com
múltiplos componentes — via oral — código nacional n.o 2710788.

1 de Setembro de 2000. — Pelo Conselho de Administração, o Vice-
-Presidente, Rogério Gaspar.

MINISTÉRIOS DA SAÚDE E DA REFORMA DO ESTADO
E DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Portaria n.o 1388/2000 (2.a série). — Considerando o disposto
na alínea a) do n.o 2 e nos n.os 3, 5, 6, 7 e 8 do artigo 32.o da Lei
n.o 49/99, de 22 de Junho;

Considerando que desde 14 de Abril de 1994 o licenciado José
Jaime Gaspar Caetano, assistente graduado de clínica geral, vem
desempenhando o cargo de director de Serviços de Saúde da Sub-
-Região de Saúde de Beja:

Manda o Governo, pelos Ministros da Saúde e da Reforma do
Estado e da Administração Pública, que seja criado no quadro de
pessoal da Administração Regional de Saúde do Alentejo, Sub-Região
de Saúde de Beja, constante do anexo II à Portaria n.o 772-B/96,
de 31 de Dezembro, um lugar de chefe de serviço da carreira médica
de clínica geral, a extinguir quando vagar.

10 de Agosto de 2000. — Pela Ministra da Saúde, Arnaldo Jorge
d’Assunção Silva, Secretário de Estado dos Recursos Humanos e da
Modernização da Saúde. — Pelo Ministro da Reforma do Estado e
da Administração Pública, Alexandre António Cantigas Rosa, Secre-
tário de Estado da Administração Pública e da Modernização
Administrativa.

MINISTÉRIO DO AMBIENTE E DO ORDENAMENTO
DO TERRITÓRIO

Centro Nacional de Informação Geográfica

Despacho n.o 18 826/2000 (2.a série). — Por despacho de 9
de Junho de 2000 do presidente do Centro Nacional de Informação
Geográfica:

Joana Margarida Verdade Couto da Costa Abreu, técnica superior
de 2.a classe do quadro de pessoal do CNIG — concedido o estatuto
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de bolseiro fora do País, sem manutenção do vencimento, ao abrigo
dos artigos 1.o e 2.o do Decreto-Lei n.o 272/88, de 3 de Agosto,
e do n.o 1.11 do despacho n.o 4943/2000, publicado no Diário da
República, 2.a série, n.o 52, de 2 de Março de 2000, com efeitos
a partir de 27 de Setembro de 2000 e durante 12 meses (30 de
Setembro de 2001).

1 de Setembro de 2000. — Pelo Presidente, a Vice-Presidente,
Manuela Santa Maria.

Despacho n.o 18 827/2000 (2.a série). — Por despacho de 8
de Agosto de 2000 do presidente do Centro Nacional de Informação
Geográfica:

Maria Cristina Frazão Pissarra Gouveia, técnica superior de 2.a classe
do quadro de pessoal do CNIG — concedido o estatuto de bolseiro,
no País, com manutenção do vencimento, ao abrigo dos artigos 1.o
e 2.o do Decreto-Lei n.o 272/88, de 3 de Agosto, e do n.o 1.11
do despacho n.o 4943/2000, publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 52, de 2 de Março de 2000, com efeitos a partir de
1 de Outubro de 2000 e durante 36 meses (30 de Setembro de 2003).

1 de Setembro de 2000. — Pelo Presidente, a Vice-Presidente,
Manuela Santa Maria.

Instituto da Água

Despacho n.o 18 828/2000 (2.a série). — Por despacho do pre-
sidente do Instituto da Água de 28 de Agosto de 2000:

Maria Alice Pereira Alves de Faria, Carlos Alfredo Nobre de Oliveira
Peça e Francisco de Jesus Pereira da Silva, técnicos principais do
quadro privativo da ex-Direcção-Geral dos Recursos Natu-
rais — nomeados, precedendo concurso, técnicos especialistas do
mesmo quadro.

1 de Setembro de 2000. — Pelo Presidente, a Directora dos Serviços
Administrativos e Financeiros, Ana Maria Lopes dos Santos.

MINISTÉRIO DA CULTURA

Instituto Português das Artes do Espectáculo

Aviso (extracto) n.o 13 503/2000 (2.a série). — Por despachos
da directora do Instituto Português das Artes do Espectáculo de 4 de
Setembro de 2000:

António Pedro Soares Batalha da Silva, assistente administrativo do
quadro do Instituto Português das Artes do Espectáculo —
nomeado, com provimento definitivo, na sequência de concurso
interno de acesso limitado, assistente administrativo principal do
mesmo quadro de pessoal, considerando-se exonerado do lugar que
vem ocupando com efeitos à data do respectivo termo de aceitação.

Maria Antonieta Salema Carrapo Letras Garçoa, assistente adminis-
trativo do quadro do Instituto Português do Livro e das Biblio-
tecas — nomeada, em comissão de serviço, na sequência de con-
curso interno geral de ingresso, tesoureira do quadro de pessoal
do Instituto Português das Artes do Espectáculo, convertendo-se
a nomeação em definitiva se, no termo do período probatório de
um ano, revelar aptidão para o desempenho de funções, consi-
derando-se então exonerada do lugar que vem ocupando.

(Isentos de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

4 de Setembro de 2000. — A Directora, Ana Marin.

Instituto Português de Museus

Aviso n.o 13 504/2000 (2.a série). — Nos termos do Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho, torna-se público que, por meu despacho
de 27 de Junho de 2000, por delegação, se encontra aberto, pelo
prazo de 10 dias úteis a contar da data da publicação do presente
aviso no Diário da República, concurso interno geral de ingresso para
provimento de 2 lugares de guarda de museu da carreira de pessoal
de vigilância dos museus do quadro do pessoal do Museu de Alberto
Sampaio, constante do mapa I anexo à Portaria n.o 824/93, de 8 de
Setembro.

2 — Prazo de validade — o concurso é válido até ao preenchimento
dos lugares a que se reporta o presente aviso.

3 — Local trabalho — Museu de Alberto Sampaio, em Guimarães.

4 — Área funcional — ao guarda de museu compete-lhe zelar pela
integridade do património que lhe está directamente confiado, exe-
cutar as necessárias tarefas de manutenção e vigilância e encaminhar
e fornecer informações ao público, no âmbito dos seus conhecimentos.

5 — Vencimento e regalias — o vencimento é o fixado nos termos
do Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro, e legislação com-
plementar, sendo as condições de trabalho e as regalias sociais as
genericamente vigentes para os funcionários da administração central.

5.1 — Horário de trabalho — horário específico, que inclui a pres-
tação de serviço em fins-de-semana e feriados.

6 — Requisitos de admissão ao concurso:
6.1 — Requisitos gerais:

a) Ter nacionalidade portuguesa, salvo nos casos exceptuados
por lei especial ou convenção internacional;

b) Ter 18 anos completos;
c) Possuir as habilitações literárias ou profissionais legalmente

exigidas para o desempenho do cargo;
d) Ter cumprido os deveres militares ou de serviço cívico, quando

obrigatório;
e) Não estar inibido do exercício de funções públicas ou interdito

para o exercício das funções a que se candidata;
f) Possuir a robustez física e o perfil psíquico indispensáveis

ao exercício da função e ter cumprido as leis de vacinação
obrigatória.

6.2 — Requisitos especiais:

a) Podem ser opositores ao presente concurso funcionários ou
agentes de qualquer serviço ou organismo da administração
central, exigindo-se a estes últimos que desempenhem funções
em regime de tempo completo, estejam sujeitos à disciplina,
hierarquia e horário do respectivo serviço e que contem mais
de três anos de serviço ininterrupto;

b) Possuir a escolaridade obrigatória e conhecimentos de uma
língua estrangeira.

7 — Métodos de selecção — os métodos de selecção a utilizar serão
os seguintes:

Prova oral de conhecimentos de língua estrangeira;
Entrevista profissional de selecção.

7.1 — A prova oral de conhecimentos de língua estrangeira, de
carácter eliminatório, com a finalidade de avaliar o domínio de uma
língua estrangeira (francês ou inglês), nos termos do n.o 1 do artigo 5.o
do Decreto-Lei n.o 126/94, de 19 de Maio, conforme consta do pro-
grama de provas aprovado por despachos do director-geral da Admi-
nistração Pública e da Secretária de Estado da Cultura de 22 de
Outubro de 1999, publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 274,
de 24 de Novembro de 1999, em que revestirá a forma oral e versará
sobre «noções elementares de uma língua estrangeira (francês ou
inglês), visando avaliar, de modo global, conhecimentos adquiridos
no âmbito escolar e os resultantes da vivência do cidadão comum».

7.2 — A entrevista profissional de selecção visa determinar e avaliar,
numa relação interpessoal e de forma objectiva e sistemática as apti-
dões profissionais e pessoais, onde são considerados e ponderados
os seguintes factores:

a) Capacidade de expressão e fluência verbais;
b) Motivação e interesse;
c) Capacidade de adaptação profissional;
d) Interesse pela valorização e actualização profissionais.

7.3 — A ordenação final dos candidatos resultará da média arit-
mética simples das classificações obtidas em cada um dos métodos
de selecção de ponderação, numa escala de 0 a 20 valores.

7.4 — Conforme o estipulado na alínea g) do n.o 1 do artigo 27.o
do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, os critérios de apreciação
e ponderação da prova oral de conhecimentos de língua estrangeira
e da entrevista profissional de selecção, bem como o sistema de clas-
sificação final, incluindo a respectiva fórmula classificativa, constarão
de actas de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas facultadas
aos candidatos sempre que solicitadas.

8 — Formalização de candidaturas:
8.1 — Forma — as candidaturas deverão ser formalizadas mediante

requerimento, de acordo com o Decreto-Lei n.o 112/90, de 4 de Abril
(folhas de papel normalizado, branco ou de cores pálidas, de for-
mato A4, ou papel contínuo), dirigido à directora do Instituto Por-
tuguês de Museus, Palácio Nacional da Ajuda, ala sul, 1300 Lisboa,
podendo ser entregue pessoalmente ou remetido pelo correio, através
de carta registada com aviso de recepção, dele devendo constar os
seguintes elementos:

a) Identificação completa (nome, filiação, nacionalidade, natu-
ralidade, data de nascimento, número e data do bilhete de
identidade e serviço de identificação que o emitiu, situação
militar, residência, código postal e telefone);
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b) Habilitações literárias e profissionais;
c) Experiência profissional — tratando-se de candidatos vincu-

lados à função pública, menção expressa da categoria, serviço
a que pertence, natureza do vínculo e antiguidade na actual
carreira e na função pública;

d) Quaisquer outros elementos que os candidatos considerem
passíveis de influir na apreciação do seu mérito;

e) Referência ao concurso a que se candidata;
f) Declaração, sob compromisso de honra, em como reúne os

requisitos gerais de admissão ao concurso, nos termos do
artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

9 — Os requerimentos de candidatura deverão ser obrigatoriamente
acompanhados dos seguintes documentos:

a) Documento, autêntico ou autenticado, comprovativo das habi-
litações literárias e profissionais declaradas;

b) Declaração autenticada, emitida pelo respectivo serviço, que
comprove a categoria, a natureza do vínculo à função pública,
o tempo de serviço na categoria, na carreira e na função
pública e a especificação das tarefas que lhe estão confiadas;

c) Fotocópia do bilhete de identidade;
d) Curriculum vitae detalhado, devidamente assinado e datado.

10 — As falsas declarações são punidas nos termos da lei.
11 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer dos candidatos,

no caso de dúvida sobre a situação que descreveu, a apresentação
de documentos comprovativos das suas declarações.

12 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, com a nova redacção
dada pelo Decreto-Lei n.o 218/98, de 17 de Julho;

Decreto-Lei n.o 353-A/89, de 16 de Outubro;
Decreto-Lei n.o 126/94, de 19 de Maio;
Portaria n.o 929/87, de 9 de Dezembro;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho;
Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

12 — Constituição do júri:

Presidente — Dr.a Isabel Maria Granja Fernandes, directora do
Museu de Alberto Sampaio, substituída nas suas faltas e impe-
dimentos pelo primeiro vogal efectivo.

Vogais efectivos:

José Luís Vieira Braga, técnico profissional especialista.
Maria Natália S. Pacheco, assistente administrativa espe-

cialista.

Vogais suplentes:

Dr.a Rosa Maria Saavedra Teixeira, assessora.
Ana Luísa Folhadela Miranda, técnica profissional de

1.a classe.

13 — A lista de candidatos admitidos e a lista de classificação final
serão afixadas nas instalações do Instituto Português de Museus e
nas do Museu de Alberto Sampaio.

30 de Agosto de 2000. — A Subdirectora, Manuela Correia.

Direcção-Geral da Administração Pública

Aviso n.o 13 505/2000 (2.a série). — Em cumprimento do disposto no artigo 17.o do Decreto-Lei n.o 13/97, de 17 de Janeiro, torna-se
pública a lista de funcionários e agentes que se encontram afectados à Direcção-Geral da Administração Pública em situação de inactividade:

Nome Categoria Habilitação literária Área funcional Concelho de residência

Aida Florinda Silva Ramalho
Chermiti (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Direito . . . Direito . . . . . . . . . . . . . . . Vila do Porto (Aço-
res).

Alexandra Isabel Santos Correia
Isidro (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Relações
Internacionais.

Relações Internacionais Guarda.

A m á v e l A f o n s o B a r a t a
Camões (a).

Técnico profissional de
2.a classe.

11 anos de escolaridade . . . Administrativa . . . . . . . . Castelo Branco.

Amílcar El iseu Rato Si lva
Roberto.

T é c n i c o s u p e r i o r d e
1.a classe.

Licenciatura em Ciências
Farmacêuticas.

Ciências farmacêuticas . . . Évora.

Ana Maria Pardal Peralta . . . . . . T é c n i c a s u p e r i o r d e
1.a classe.

Licenciatura em Direito . . . Direito . . . . . . . . . . . . . . . Lisboa.

Ana Sofia Carvalho Marçal Antu-
nes Cabral (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em História . . . História . . . . . . . . . . . . . . Lisboa.

António José Bessa Carvalho . . . Trabalhador rural . . . . . . . . 9 anos de escolaridade . . . . Agricultura/monitor e
mecanização.

Amarante.

Deolinda Fátima Dias (a) . . . . . . Técnica de 2.a classe . . . . . . Bacharelato em Tradu-
ção/Intérprete.

Intérprete/tradutora . . . Vila Real.

Eduarda Ivone Silva Gomes
Almendra Machado Couto (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Arquitec-
tura.

Arquitectura . . . . . . . . . . Oeiras.

Eugénia Gonzalez Valério Figuei-
redo.

Investigadora auxiliar . . . . Doutoramento em Linguís-
tica.

Linguística . . . . . . . . . . . Oeiras.

Fernanda Cabrito Nunes . . . . . . . T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Ciências
Documentais.

Ciências documentais . . . Lisboa.

Fernando José Alvarenga Sousa
Santos (a).

Assistente hospitalar . . . . . Licenciatura em Medicina Medicina . . . . . . . . . . . . . Torres Novas.

Fernando José Gomes Brito (a) T é c n i c o s u p e r i o r d e
2.a classe . . . . . . . . . . . . .

Licenciatura em Direito . . . Direito . . . . . . . . . . . . . . . Almada.

Isabel Bárbara Conceição Costa
Madeira Carvalho.

Técnica especialista . . . . . . Bacharelato em Tradução Tradutor . . . . . . . . . . . . . Almada.

Isabel Cristina Costa Fonseca
Campos (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe . . . . . . . . . . . . .

Licenciatura em Ciências
Farmacêuticas.

Ciências farmacêuticas Figueira da Foz.

Isabel Fernanda Pereira Santos . . . Técnica profissional princi-
pal.

12 anos de escolaridade . . . Administrativa . . . . . . . . Penafiel.

Isabel Rodrigues Salazar Carreira
Pinto Figueiredo.

T é c n i c a s u p e r i o r d e
1.a classe.

Licenciatura em Medicina Medicina . . . . . . . . . . . . . Lisboa.

José Manuel Carvalho Reis (a) . . . T é c n i c o s u p e r i o r d e
2.a classe . . . . . . . . . . . . .

Licenciatura em Química
Industrial.

Química industrial . . . . . Cascais.

José Rui Costa Carvalho . . . . . . . Assistente administrativo . . . Bacharelato em Turismo . . . Administrativa . . . . . . . . Melgaço.
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Nome Categoria Habilitação literária Área funcional Concelho de residência

L u í s F e r n a n d o M a r q u e s
Cunha (a)

T é c n i c o s u p e r i o r d e
2.a classe . . . . . . . . . . . . .

Licenciatura em Comuni-
cação Social.

Comunicação social . . . . Loures.

Luís Filipe Ramos Lucindo . . . . . Chefe de secção . . . . . . . . . 9 anos de escolaridade . . . . Administrativa . . . . . . . . Nisa.
Margarida Maria Correia Jesus

Venceslau (a).
Técnica profissional de

1.a classe.
11 anos de escolaridade . . . Administrativa . . . . . . . . Covilhã.

Maria Amparo Dias Rodrigues
Cardoso Neves (a).

Assistente administrativa . . . 9 anos de escolaridade . . . . Administrativa . . . . . . . . Lousã.

Maria Augusta Santana Bas-
tos (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Estudos
Portugueses.

Estudos portugueses . . . Faro.

Maria Cecília Lopes Alves Men-
des Pata (a).

Técnica profissional de
1.a classe.

12 anos de escolaridade . . . Administrativa . . . . . . . . Lourinhã.

Maria Cláudia Freitas Carneiro
Melo Silveira Malheiro.

T é c n i c a s u p e r i o r d e
1.a classe.

Licenciatura em Filologia
Germânica.

Filologia germânica . . . . Oeiras.

Maria Conceição Fernandes
Pinheiro Ramos (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Engenha-
ria Geográfica.

Engenharia geográfica . . . Chaves.

Maria de Fátima Luz Vicente . . . Técnica profissional espe-
cialista.

Bacharelato em Relações
Públicas.

Relações públicas . . . . . . Amadora.

Mar ia Helena Melo Pinto
Geraldo Almeida Azevedo.

Técnica superior assessor Licenciatura em Serviço
Social.

Serviço social . . . . . . . . . Lisboa.

Maria Irene Carreira Mendes
Branco (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Ciências
Farmacêuticas.

Ciências farmacêuticas Benavente.

Maria Isabel Campos Lousa
Araújo.

Técnica profissional espe-
cialista.

Licenciatura em Ciências
Documentais.

Administrativa . . . . . . . . Alvaiázere.

Maria José Moreno Cosme Cân-
dido (a).

Técnica profissional de
2.a classe

9 anos de escolaridade . . . . Administrativa . . . . . . . . Barreiro.

Maria Paula Gonçalves Ribeiro
Alves Monteiro (a).

T é c n i c a s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Línguas e
Literaturas Modernas.

Línguas e literaturas
modernas.

Lisboa.

Maria Paula Silva Pinto Andrade
Almeida Sousa.

T é c n i c a s u p e r i o r d e
1.a classe.

Licenciatura em Biologia Biologia . . . . . . . . . . . . . . Porto.

Muk Sen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Encarregado de pessoal
auxiliar.

6 anos de escolaridade . . . . Encarregado (viaturas) Rio Maior.

Rogério Paulo Cruz Gomes Vigá-
rio Matos (a).

T é c n i c o s u p e r i o r d e
2.a classe.

Licenciatura em Antropo-
logia.

Gestão, adm., Imob.,
desenv. local e reg.

Cascais.

Rui Manuel Bento Isidro (a) . . . . Técnico profissional de
1.a classe.

12 anos de escolaridade . . . Administrativa . . . . . . . . Guarda.

Valdemar Fernando Antunes
Esteves.

Encarregado de pessoal
auxiliar.

4 anos de escolaridade . . . . Coordenação de pessoal
auxiliar.

Porto.

(a) Pessoal abrangido pelo Decreto-Lei n.o 89-F/98, de 13 de Abril.

5 de Setembro de 2000. — Pelo Director-Geral, o Subdirector-Geral, Manuel José Moutinho de Pádua.

UNIVERSIDADE DO ALGARVE

Contrato (extracto) n.o 1683/2000. — Por despacho de 10 de
Agosto de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Mestra Elsa Cristina Sacramento Pereira — autorizada a renovação
do contrato como equiparada a professora-adjunta da Escola Supe-
rior de Educação da Universidade do Algarve pelo período de
dois anos, com início em 1 de Agosto de 2000.

28 de Agosto de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

Contrato (extracto) n.o 1684/2000. — Por despacho de 10 de
Agosto de 2000 do reitor da Universidade do Algarve:

Licenciada Maria Caeiro Martins Guerreiro — autorizada a prorro-
gação do contrato como assistente do 2.o triénio, em regime de
exclusividade, da Escola Superior de Educação da Universidade
do Algarve pelo período de um ano, com início em 22 de Dezembro
de 2000.

29 de Agosto de 2000. — A Administradora, Maria Cândida Soares
Barroso.

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

Reitoria

Despacho n.o 18 829/2000 (2.a série). — Sob proposta da Facul-
dade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de
Coimbra e pela deliberação do senado n.o 27/2000, de 31 de Maio,

foram aprovados os valores indicados para as propinas dos seguintes
cursos desta Faculdade:

Curso de mestrado em Psicologia, área de especialização em
Psicologia da Motivação — 250 000$;

Curso de mestrado em Ciências da Educação, área de espe-
cialização em Educação de Adultos e Intervenção Comu-
nitária — 200 000$;

Curso de pós-graduação em Psicologia, área de especialização
em Psicologia da Motivação — 150 000$.

28 de Agosto de 2000. — O Reitor, Fernando Rebelo.

Despacho n.o 18 830/2000 (2.a série). — Sob proposta da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, foi, pela
deliberação do senado n.o 41/2000, de 12 de Julho, aprovado o
seguinte:

Artigo 1.o

Extinção de grau e de curso

1 — A Universidade de Coimbra deixa de conferir, através da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia, o grau de mestre em Sistemas e Auto-
mação, criado pela Portaria n.o 364/88, de 3 de Junho.

2 — Em consequência, é extinto o curso especializado conducente
ao mestrado em Sistemas e Automação.

Artigo 2.o

Criação

1 — A Universidade de Coimbra, através da Faculdade de Ciências
e Tecnologia, confere o grau de mestre em Engenharia Electrotécnica
e de Computadores, nas áreas de especialização em:

I) Automação e Robótica;
II) Materiais e Dispositivos;
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III) Energia;
IV) Computadores e Electrónica;
V) Sistemas de Telecomunicações.

2 — O grau de mestre será conferido após a aprovação em curso
de especialização e a apresentação, defesa e aprovação de uma dis-
sertação original.

Artigo 3.o

Organização do curso

1 — O curso de especialização conducente ao mestrado em Enge-
nharia Electrotécnica e de Computadores organiza-se pelo sistema
de unidades de crédito, segundo as normas em vigor.

2 — O número mínimo de unidades de crédito necessárias para
a conclusão do curso é de 16.

Artigo 4.o

Duração

1 — O curso de mestrado tem uma duração máxima de dois semes-
tres, compreendendo a frequência do curso de especialização e a
apresentação da dissertação.

2 — O curso de especialização é ministrado em disciplinas com
a duração máxima de um semestre lectivo.

Artigo 5.o

Estrutura curricular

A estrutura curricular do curso de especialização é a constante
no anexo a este despacho.

Artigo 6.o

Plano de estudos

O plano de estudos do curso de especialização será fixado por
despacho reitoral a publicar na 2.a série do Diário da República, nos
termos dos artigos 4.o e 5.o do Decreto-Lei n.o 173/80, de 29 de Maio.

Artigo 7.o

Habilitações de acesso

1 — São admitidos à candidatura à matricula no curso de mestrado
os titulares das licenciaturas em Engenharia Electrotécnica ou licen-
ciaturas afins, ou os titulares de habilitações legalmente equivalentes,
com a classificação final mínima de 14 valores.

2 — Excepcionalmente, em casos devidamente justificados, a comis-
são científica do Departamento de Engenharia Electrotécnica poderá
admitir à candidatura à matrícula no curso candidatos cujo currículo
demonstre uma adequada preparação científica de base, embora nas
licenciaturas referidas no n.o 1 tenham classificação inferior a
14 valores.

3 — Excepcionalmente, em casos devidamente justificados, a comis-
são científica do Departamento de Engenharia Electrotécnica poderá
admitir à candidatura à matrícula no curso os titulares de outras licen-
ciaturas das universidades portuguesas ou os titulares de habilitações
legalmente equivalentes cujo currículo demonstre uma adequada pre-
paração científica de base.

4 — Aos candidatos referidos nos n.os 2 e 3 do presente
artigo poderá ser exigida a frequência e aprovação em disciplinas
inseridas na estrutura curricular da licenciatura em Engenharia Elec-
trotécnica da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra.

Artigo 8.o

Atribuição de créditos na admissão

Uma vez inscritos, podem os mestrandos solicitar que lhes sejam
concedidos créditos adquiridos em outros cursos de especialização
ou pós-graduação, através de requerimento submetido à comissão
científica do Departamento de Engenharia Electrotécnica, acompa-
nhado dos correspondentes comprovativos legais.

Artigo 9.o

Limitações quantitativas

1 — A matrícula e a inscrição no curso de mestrado estão sujeitas
a limitações quantitativas a fixar anualmente por despacho do reitor
da Universidade de Coimbra, ao abrigo do disposto na alínea e) do
artigo 2.o do Decreto-Lei n.o 323/84, de 9 de Outubro, sob proposta
do conselho científico da Faculdade de Ciências e Tecnologia.

2 — No despacho referido no número anterior será fixado o número
mínimo de alunos indispensável para o funcionamento do curso.

3 — O despacho referido n.o 1 deverá ser publicado na 2.a série
do Diário da República antes do início do prazo de candidatura.

Artigo 10.o

Critérios de selecção

1 — Os candidatos à matrícula no curso serão seleccionados pela
comissão científica do Departamento de Engenharia Electrotécnica
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra,
sob proposta da comissão de estudos graduados, tendo em consi-
deração os seguintes critérios:

a) Classificação final de licenciatura a que se refere o artigo 7.o
ou de outros graus ou certificados de pós-graduação já obtidos
pelo candidato;

b) Currículo académico, científico e técnico;
c) Adequação do seu currículo à área de especialização a que

se candidata.

2 — A comissão científica do Departamento de Engenharia Elec-
trotécnica poderá submeter os candidatos à matrícula a provas aca-
démicas de selecção para avaliação do nível daqueles nas áreas cien-
tificas de base correspondentes ao curso de mestrado, bem como
determinar a obrigatoriedade da frequência com aproveitamento de
determinadas disciplinas do elenco da licenciatura em Engenharia
Electrotécnica, como condição prévia para a candidatura à matrícula
no curso.

3 — Da selecção a que se refere o presente artigo não cabe recurso,
salvo se arguida de vício de forma.

Artigo 11.o

Prazos e calendário lectivo

Os prazos de candidatura, de matrícula e de inscrição, bem como
o calendário lectivo, serão fixados pelo reitor da Universidade de
Coimbra através do despacho referido no n.o 1 do artigo 9.o

Artigo 12.o

Regime geral

As regras de matrícula e de inscrição, bem como o regime de faltas,
de avaliação de conhecimentos e de classificação, serão as previstas
na lei e regulamentos em vigor.

Artigo 13.o

Dispensa das provas complementares de doutoramento

Os titulares do grau de mestre em Engenharia Electrotécnica e
de Computadores ficam dispensados das provas de doutoramento que
não sejam a defesa pública da tese, nos termos do artigo 22.o do
Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro.

Artigo 14.o

Início de funcionamento

O início de funcionamento do curso de mestrado ficará dependente
de autorização do reitor, através do despacho a que se refere o artigo 9.o

Artigo 15.o

Dissertação — Orientação, registo do tema e sua discussão

As regras a observar para a nomeação do orientador, registo do
tema e do plano de dissertação, constituição do júri, apreciação e
discussão da dissertação e deliberação do júri são as que constam
do regulamento de mestrado da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra.

Artigo 16.o

Diploma

Pela conclusão com aprovação no curso de especialização cabe a
atribuição de um diploma, segundo norma definida pelo conselho
científico da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra.

Artigo 17.o

Certificação

O grau de mestre é certificado por uma carta magistral.

Artigo 18.o

Disposição revogatória e regime de transição

1 — É revogada a Portaria n.o 364/88, de 3 de Junho, sem prejuízo
do disposto no número seguinte.
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2 — Aos alunos que se matricularam e inscreveram no curso de
mestrado em Sistemas e Automação, regulado pela Portaria n.o 364/88,
de 3 de Junho, é facultada a conclusão do curso e obtenção do grau
nos termos da mesma, salvaguardadas as disposições legais em vigor
sobre prazos.

Artigo 19.o

Omissões

Os aspectos omissos neste despacho regem-se pelo disposto no
Decreto-Lei n.o 216/92, de 13 de Outubro, e pelo regulamento de
mestrado da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra, aprovado pelo senado desta Universidade.

28 de Agosto de 2000. — O Reitor, Fernando Rebelo.

ANEXO

Curso de mestrado em Engenharia Electrotécnica
e de Computadores

1 — Área científica do curso de mestrado — Engenharia Electro-
técnica e de Computadores.

2 — Áreas de especialização do curso de mestrado:

I) Automação e Robótica;
II) Materiais e Dispositivos;

III) Energia;
IV) Computadores e Electrónica;
V) Sistemas de Telecomunicações.

3 — Duração normal do curso de especialização — um semestre
lectivo.

4 — Número mínimo de unidades de crédito necessárias à conclusão
do curso de especialização — 16.

5 — Áreas científicas e unidades de crédito obrigatórias do curso
de especialização:

Áreas de especialização

I II III IV V
Áreas científicas

Automação e Controlo . . . . . . . . . . . . 8 – – – –
Sistemas Electrónicos . . . . . . . . . . . . . – – – 2-6 –
Engenharia da Programação . . . . . . . – – – – –
Investigação Operacional . . . . . . . . . . – – – – –
Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . – 8 – – –
Processamento de Sinal . . . . . . . . . . . – – – – 2
Sistemas de Computadores . . . . . . . . – – – 2-6 –
Sistemas de Energia . . . . . . . . . . . . . . – – 2-6 – –
Sistemas Electrónico-Mecânicos . . . . – – 2-6 – –
Telecomunicações . . . . . . . . . . . . . . . . – – – – 8

Total . . . . . . . . . . . 8 8 8 8 10

6 — O curso de especialização inclui disciplinas opcionais de dois
créditos de qualquer das áreas científicas indicadas no número ante-
rior, seleccionadas pelo aluno.

7 — O tema da dissertação será atribuído a cada aluno em função
da área de especialização em que o mesmo se inscrever.

Estrutura curricular e plano de estudos do curso de mestrado
em Engenharia Electrotécnica e de Computadores

Lista de disciplinas por área científica

Disciplinas Áreas científicas

Controlo Inteligente . . . . . . . . . . . . . . . Automação e Controlo.
Metodologias da Produção e Robótica Automação e Controlo.
Metodologias de Robótica Móvel . . . . Automação e Controlo.
Sistemas Robóticos Autónomos . . . . . Automação e Controlo.
Teoria do Controlo . . . . . . . . . . . . . . . . Automação e Controlo.
Laboratório de Automação e Robótica Automação e Controlo.
Seminário de Automação e Robótica Automação e Controlo.
Acústica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Materiais.
Cerâmicas Electrónicas . . . . . . . . . . . . Materiais.
Sensores de Gases de Óxidos Semi-

condutores.
Materiais.

Técnicas não Destrutivas de Controlo,
Caracterização e Visualização.

Materiais.

Disciplinas Áreas científicas

Laboratório de Materiais e Dispositivos Materiais.
Seminário de Materiais e Dispositivos Materiais.
Aplicações de Electrónica de Potência Sistemas Electrónico-Me-

cânicos.
Desenvolvimento Sustentável . . . . . . . Sistemas de Energia.
Diagnóstico de Avarias em Sistemas

Electromecatrónicos.
Sistemas Electrónico-Me-

cânicos.
Gestão de Energia — Conceitos, Téc-

nicas e Metodologias.
Sistemas de Energia.

Organização e Gestão da Manutenção Sistemas de Energia.
Organização e Gestão de Sistemas de

Energia Eléctrica.
Sistemas de Energia.

Transformação do Mercado de Energia Sistemas de Energia.
Utilização Eficiente de Energia em

Edifícios.
Sistemas de Energia.

Laboratório de Sistemas de Energia Sistemas de Energia.
Seminário de Sistemas de Energia . . . Sistemas de Energia.
Computação Gráfica . . . . . . . . . . . . . . . Engenharia da Programação.
Criptografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sistemas de Computadores.
Microelectrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sistemas Electrónicos.
Projecto Assistido por Computador . . . Engenharia da Programação.
Redes de Computadores e Aplicações Sistemas de Computadores.
Sistemas de Apoio à Decisão . . . . . . . . Investigação Operacional.
Visão por Computador . . . . . . . . . . . . . Sistemas de Computadores.
Laboratório de Sistemas Electrónicos Sistemas Electrónicos.
Seminário de Sistemas de Computa-

dores.
Sistemas de Computadores.

Processamento e Codificação de Áudio Processamento de Sinal.
Codificação de Dados . . . . . . . . . . . . . . Telecomunicações.
Fiabilidade em Redes de Telecomu-

nicações.
Telecomunicações.

Sistemas de Comunicações Celulares Telecomunicações.
Processamento Estatístico de Sinais . . . Processamento de Sinal.
Redes Ópticas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Telecomunicações.
Processamento e Transmissão de

Sinais Multimédia.
Telecomunicações.

Codificação de Vídeo para Televisão
Digital.

Telecomunicações.

Teoria do Tráfego (*) . . . . . . . . . . . . . . Telecomunicações.
Laboratório de Telecomunicações . . . Telecomunicações.
Seminário de Telecomunicações . . . . . Telecomunicações.

(*) Apenas a partir de 2002-2003.

Serviços Centrais

Despacho n.o 18 831/2000 (2.a série). — Por despacho de 21
de Agosto de 2000 do vice-reitor da Universidade de Coimbra, pro-
ferido, por delegação de competências, (Diário da República, 2.a série,
n.o 104, de 5 de Maio de 2000):

Licenciada Maria do Rosário Cruz Sousa Rainho Ataíde, assistente
convidada além do quadro da Faculdade de Ciências do Desporto
e Educação Física desta Universidade — rescindido o respectivo
contrato com efeitos a partir de 2 de Outubro de 2000. (Não carece
de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

24 de Agosto de 2000. — Pela Administradora, a Chefe da Divisão
de Pessoal, Maria Luísa Cardoso.

Despacho n.o 18 832/2000 (2.a série). — Por despachos de 25
de Agosto de 2000 do vice-reitor da Universidade de Coimbra, pro-
feridos por delegação de competências (Diário da República, 2.a série,
n.o 104, de 5 de Maio de 2000):

Concedida dispensa de serviço docente para o ano lectivo de
2000-2001:

Aos mestres Cristina dos Santos Pereira Martins, Rui Jorge Gama
Fernandes, José Gomes dos Santos, Ana Alexandra Ribeiro Luís
e João Luís Jesus Fernandes, assistentes além do quadro da Facul-
dade de Letras desta Universidade. (Não carecem de verificação
prévia do Tribunal de Contas.)

31 de Agosto de 2000. — Pela Administradora, a Chefe da Divisão
de Pessoal, Maria Luísa Cardoso.
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Despacho n.o 18 833/2000 (2.a série). — Por despachos de 30
de Agosto de 2000 do vice-reitor da Universidade de Coimbra, pro-
feridos por delegação de competências (Diário da República, 2.a série,
n.o 104, de 5 de Maio de 2000):

Licenciada Ana Paula Mendes Correia Couceiro Figueira — requi-
sitada, por conveniência urgente de serviço, para desempenhar fun-
ções correspondentes a assistente convidado além do quadro da
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação desta Uni-
versidade, pelo período de um ano, com início em 1 de Setembro
de 2000.

Licenciado António Augusto Cabral Fernandes — requisitado, por
conveniência urgente de serviço, para desempenhar funções cor-
respondentes a assistente convidado no Estádio Universitário desta
Universidade, pelo período de um ano, com início em 1 de Setembro
de 2000.

Licenciados Júlia Maria Sousa Alves da Silva, Joaquim José Carvalhão
Teixeira Santos, Eduarda Maria dos Anjos Carvalho, Augusto José
Rodrigues Martins Monteiro, Clara de Ascenção dos Santos de
Moura Lourenço, Rui Grilo Capelo, António Manuel de Melo
Breda de Carvalho, Rogério Paulo da Costa Madeira, Paulo Jorge
Pedrosa Santos Gomes, Maria Luísa Seabra Marques de Azevedo,
Maria da Conceição de Freitas Anastácio, Antonino da Conceição
de Almeida e Silva, Alfredo Manuel Figueiredo Simões dos Reis,
Ana Isabel Silveira e Silva Pereira, Graça Maria da Costa Matias
Trindade, Jacqueline de Abreu Teixeira, José Duarte Abrantes Coe-
lho, Júlio Taborda Azevedo Nogueira, Lina Maria Carreira Oliveira,
Lucília Dóris Andrade de Gouveia, Manuel de Oliveira Azenha,
Maria Celeste Abreu Teixeira da Gama, Maria Helena Betencourt
Antunes, Maria Helena Dias Loureiro, Maria Isabel Marques da
Silva, Mário Antunes de Matos, Paulo Fernando Simões Correia
de Melo e Magda Pinto Elyseu Mesquita — requisitados, por con-
veniência urgente de serviço, para desempenharem funções cor-
respondentes a assistente convidado na Faculdade de Letras desta
Universidade, pelo período de um ano, com início em 1 de Setembro
de 2000.

(Não carecem de verificação prévia do Tribunal de Contas.)

31 de Agosto de 2000. — Pela Administradora, a Chefe da Divisão
de Pessoal, Maria Luísa Cardoso.

Serviços Académicos

Aviso n.o 13 506/2000 (2.a série). — Designados, por despacho
do reitor de 30 do mês corrente, para fazerem parte do júri das
provas de doutoramento em Química, na especialidade de Termo-
dinânima Química, requeridas pelo licenciado Jorge Luís Gabriel Fer-
reira da Silva Costa Pereira:

Presidente — Vice-Reitor da Universidade de Coimbra, Prof.
Doutor Jorge dos Santos Veiga (por despacho de delegação
de competências do reitor da Universidade, publicado no Diá-
rio da República, 2.a série, n.o 104, de 5 de Maio de 2000).

Vogais:

Doutor Joaquim Carlos Esteves da Silva, professor associado
da Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.

Doutor Luís Filipe Silva de Castro Villas-Boas, professor
associado da Universidade Técnica de Lisboa.

Doutor Armando da Costa Duarte, professor catedrático
da Universidade de Aveiro.

Doutor José Simões Redinha, professor catedrático da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

Doutor Sebastião José Formosinho Sanches Simões, pro-
fessor catedrático da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra.

Doutor Carlos António da Silva Paliteiro, professor asso-
ciado da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra.

Doutor Alberto António Caria Canelas Pais, professor auxi-
liar da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Univer-
sidade de Coimbra.

(Não carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas.)

30 de Agosto de 2000. — O Secretário-Geral, Carlos José Luzio
Vaz.

Aviso n.o 13 507/2000 (2.a série). — Designados, por despacho
do reitor de 30 do mês corrente, para fazerem parte do júri das
provas de doutoramento em Biologia, na especialidade de Biologia
Celular, requeridas pela licenciada Cláudia Maria Fragão Pereira:

Presidente — Vice-Reitor da Universidade de Coimbra, Prof.
Doutor Jorge dos Santos Veiga (por despacho de delegação

de competências do reitor da Universidade, publicado no Diá-
rio da República, 2.a série, n.o 104, de 5 de Maio de 2000).

Vogais:

Doutor Pedro Gaspar Moradas Ferreira, professor catedrá-
tico do Instituto de Ciências Biomédicas de Abel Salazar,
da Universidade do Porto.

Doutora Odete Abreu Beirão Cruz e Silva, professora auxi-
liar convidada do Departamento de Biologia da Univer-
sidade de Aveiro.

Doutor Arsélio Pato de Carvalho, professor catedrático da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

Doutor João Carlos de Sousa Marques, professor associado
com agregação da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra.

Doutora Catarina Isabel Neno Resende de Oliveira, pro-
fessora catedrática da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra.

Doutor Luís Augusto Salgueiro e Cunha, professor cate-
drático da Faculdade de Medicina da Universidade de
Coimbra.

Doutora Ana Cristina Carvalho Rego, professora auxiliar
da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra.

(Não carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas.)

30 de Agosto de 2000. — O Secretário-Geral, Carlos José Luzio
Vaz.

Aviso n.o 13 508/2000 (2.a série). — Designados, por despacho
do reitor de 30 do mês corrente, para fazerem parte do júri das
provas de doutoramento em Engenharia Química, na especialidade
de Processos Químicos, requeridas pelo licenciado Paulo Jorge Tava-
res Ferreira:

Presidente — Vice-Reitor da Universidade de Coimbra, Prof.
Doutor Fernando Jorge Rama Seabra Santos (por despacho
de delegação de competêncais do reitor da Universidade, publi-
cado no Diário da República, 2.a série, n.o 104, de 5 de Maio
de 2000).

Vogais:

Doutor José F. Colom Pastor, professor catedrático da
Escola Superior Técnica de Engenheiros Industriais de
Terrasa da Universidade Politécnica da Catalunha.

Doutor Raul Manuel Albuquerque Sardinha, professor cate-
drático do Instituto Superior de Agronomia, da Univer-
sidade Técnica de Lisboa.

Doutor Lélio Quaresma Lobo, professor catedrático da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

Doutora Maria Margarida Lopes de Figueiredo, professora
catedrática da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade de Coimbra.

Doutor José Almiro Abrantes de Menezes e Castro, pro-
fessor associado da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra.

Doutor Manuel Maria Pimenta Gil Mata, professor asso-
ciado convidado da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra.

(Não carece de visto ou anotação do Tribunal de Contas.)

30 de Agosto de 2000. — O Secretário-Geral, Carlos José Luzio
Vaz.

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física

Edital n.o 671/2000 (2.a série). — Encontra-se aberto concurso,
pelo prazo de 15 dias contados a partir da publicação do presente
edital no Diário da República, para a admissão de um assistente esta-
giário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da
Universidade de Coimbra, para a 2.a secção — Ciências do Desporto
do 2.o grupo — Treino Desportivo/Estudos Práticos.

1 — Podem candidatar-se licenciados em Educação Física com a
classificação mínima de Bom.

2 — O requerimento de admissão é dirigido ao presidente da comis-
são científica da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física
da Universidade de Coimbra, pavilhão III, Estádio Universitário,
3030-156 Coimbra.

3 — Os candidatos deverão apresentar certificado de classificação
das diferentes disciplinas.

4 — Os candidatos farão ainda acompanhar o requerimento de
admissão ao concurso do curriculum vitae científico e profissional.



N.o 214 — 15 de Setembro de 2000 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE 15 263

5 — São requisitos para os candidatos a contratar que tenham clas-
sificação mínima de Bom, possuam perfil que o Departamento de
Educação Física considere compatível com o prosseguimento da car-
reira académica e integração em trabalhos de investigação e ainda
ter experiência de ensino na área e ou especialidades a que respeita
o curso.

6 — A selecção dos candidatos será feita através da análise cur-
ricular, complementada, eventualmente, por entrevista.

21 de Agosto de 2000. — Pelo Presidente do Conselho Científico,
Francisco Sobral.

Edital n.o 672/2000 (2.a série). — Encontra-se aberto concurso,
pelo prazo de 15 dias contados a partir da publicação do presente
edital no Diário da República, para a admissão de um assistente esta-
giário da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física da
Universidade de Coimbra, para a 1.a secção — Ciências da Actividade
Física do 2.o grupo — Cineantropologia/Estudos Práticos.

1 — Podem candidatar-se licenciados em Educação Física com a
classificação mínima de Bom.

2 — O requerimento de admissão é dirigido ao presidente da comis-
são científica da Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física
da Universidade de Coimbra, pavilhão III, Estádio Universitário,
3030-156 Coimbra.

3 — Os candidatos deverão apresentar certificado de classificação
das diferentes disciplinas.

4 — Os candidatos farão ainda acompanhar o requerimento de
admissão ao concurso do curriculum vitae científico e profissional.

5 — São requisitos para os candidatos a contratar que tenham clas-
sificação mínima de Bom, possuam perfil que o Departamento de
Educação Física considere compatível com o prosseguimento da car-
reira académica e integração em trabalhos de investigação e ainda
ter experiência de ensino na área e ou especialidades a que respeita
o curso.

6 — A selecção dos candidatos será feita através da análise cur-
ricular, complementada, eventualmente, por entrevista.

21 de Agosto de 2000. — Pelo Presidente do Conselho Científico,
Francisco Sobral.

Faculdade de Ciências e Tecnologia

Despacho (extracto) n.o 18 834/2000 (2.a série). — Por des-
pacho de 17 de Agosto de 2000 do reitor da Universidade de Coimbra:

Doutor Licínio Manuel Gando de Azevedo Ferreira, professor auxiliar
de nomeação provisória da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra — nomeado definitivamente professor
auxiliar da mesma Faculdade, com efeitos a 24 de Fevereiro de
2000. (Não carece de verificação prévia do Tribunal de Contas.)

30 de Agosto de 2000. — O Director de Administração, Júlio Ale-
xandre do Carvalhal de Sousa Teles.

Relatório final relativo à nomeação definitiva do Doutor Licínio
Manuel Gando de Azevedo Ferreira, professor auxiliar da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de
Coimbra.

Considerando a actividade pedagógica e científica desenvolvida no
quinquénio de 1995-2000, descrita no relatório apresentado pelo Dou-
tor Licínio Manuel Gando de Azevedo Ferreira, professor auxiliar
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra,
e tendo ponderado os pareceres circunstanciados e fundamentados
acerca do relatório elaborados e subscritos pelos Doutores José Almiro
Abrantes de Menezes e Castro e Alírio Egídio Rodrigues, o primeiro
professor associado da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Uni-
versidade de Coimbra e o segundo professor catedrático da Faculdade
de Engenharia da Universidade do Porto, os professores catedráticos
e associados da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra em exercício efectivo de funções, reunidos em 28 de
Junho de 2000, deliberaram, por maioria, a favor da nomeação defi-
nitiva do Doutor Licínio Manuel Gando de Azevedo Ferreira.

29 de Junho de 2000. — O Presidente do Conselho Científico, Mar-
tim Ramiro Portugal e Vasconcelos Ferreira.

Despacho (extracto) n.o 18 835/2000 (2.a série). — Por des-
pachos do reitor da Universidade de Coimbra:

De 1 de Setembro de 1999:

Arquitecto Fernando Luís Cardoso Meneses de Tavares e Távora,
professor catedrático jubilado da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de Coimbra — contratado como professor
catedrático convidado, a tempo parcial (33 %), da mesma Faculdade
durante o ano lectivo de 1999-2000, por urgente conveniência de
serviço, com efeitos a 16 de Outubro de 1999.

De 21 de Fevereiro de 2000:

Doutor Bjorn Olof Lindman — contratado como professor catedrático
visitante da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra, por três meses, por urgente conveniência de serviço,
com efeitos a 21 de Fevereiro de 2000.

Licenciado António Jorge Bauleth Marques Ramos, assistente con-
vidado da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra — contratado como assistente convidado da mesma
Faculdade, por urgente conveniência de serviço, por um ano, reno-
vável por sucessivos períodos de três anos e com início em 21 de
Fevereiro de 2000.

De 6 de Março de 2000:

Licenciado Paulo Alexandre Andrade Freire Mangana — contratado
como assistente convidado a 50 % da Faculdade de Ciências e Tec-
nologia da Universidade de Coimbra, por urgente conveniência
de serviço, por um ano, renovável por sucessivos períodos de três
anos e com início em 6 de Março de 2000.

De 20 de Março de 2000:

Licenciada Laura Rosa Castelo Branco de Paiva — contratada como
assistente convidada a 50 % da Faculdade de Ciências e Tecnologia
da Universidade de Coimbra, por urgente conveniência de serviço,
por um ano, renovável por sucessivos períodos de três anos e com
início em 20 de Março de 2000.

De 21 de Março de 2000:

Luís Filipe Melo dos Santos — contratado como monitor da Faculdade
de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, por urgente
conveniência de serviço, por um ano, renovável por três vezes, com
início em 21 de Março de 2000.

De 28 de Março de 2000:

Doutor Alexandre Manuel de Oliveira Soares Tavares, assistente além
do quadro da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra — contratado como professor auxiliar além do quadro
da mesma Faculdade, por urgente conveniência de serviço, pro-
visoriamente, por um quinquénio, com início em 28 de Março de
2000.

De 11 de Abril de 2000:

Maria Helena Fernandes Henriques — contratada como monitora da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra,
por urgente conveniência de serviço, por um ano, renovável por
três vezes, com início em 11 de Abril de 2000.

Micaela Alexandra da Rocha Soares — contratada como monitora
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coim-
bra, por urgente conveniência de serviço, por um ano, renovável
por três vezes, com início em 11 de Abril de 2000.

De 18 de Abril de 2000:

Mariano André Lopes da Silva — contratado como monitor da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, por
urgente conveniência de serviço, por um ano, renovável por três
vezes, com início em 18 de Abril de 2000.

De 2 de Maio de 2000:

Licenciada Ana Isabel Correia Alves Marques — contratada como
monitora da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade
de Coimbra, por urgente conveniência de serviço, por um ano,
renovável por três vezes, com início em 2 de Maio de 2000.

De 3 de Agosto de 2000:

Licenciado Emanuel da Costa Duarte, assistente convidado da Facul-
dade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra — res-
cindido, a seu pedido, o respectivo contrato, com efeitos a 31 de
Agosto de 2000.

De 4 de Agosto de 2000:

Cândida Sofia Nobre Nibau, monitora da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade de Coimbra — rescindido, a seu
pedido, o repectivo contrato, com efeitos a 15 de Agosto de 2000.

De 17 de Agosto de 2000:

Ricardo Nuno Madeira Soares Branco, monitor da Faculdade de Ciên-
cias e Tecnologia da Universidade de Coimbra — rescindido, a seu
pedido, o respectivo contrato, com efeitos a 1 de Agosto de 2000.

(Não carecem de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

30 de Agosto de 2000. — O Director de Administração, Júlio Ale-
xandre do Carvalhal de Sousa Teles.
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UNIVERSIDADE DE ÉVORA

Serviços Administrativos

Despacho (extracto) n.o 18 836/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do reitor da Universidade de Évora de 11 de Agosto de 2000:

Mestre Pedro Miguel Ferreira Cardoso Madureira, assistente con-
vidado a 100 % — prorrogado o respectivo contrato pelo período
de três anos, com efeitos a partir de 4 de Outubro de 2000. (Não
carece de fiscalização prévia do Tribunal de Contas. Não são devidos
emolumentos.)

31 de Agosto de 2000. — O Director, José Fernando Pereira Biléu
Ventura.

UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA

Reitoria

Despacho n.o 18 837/2000 (2.a série). — Sob proposta do con-
selho científico da Faculdade de Ciências e Tecnologia desta Uni-
versidade, a seguir se publicam na íntegra os planos curriculares das
licenciaturas, em anexo, da referida Faculdade, com indicação das
unidades de crédito, bem como respectivas precedências, a vigorar
no ano lectivo de 2000-2001:

Licenciatura em Engenharia do Ambiente — dois ramos;
Licenciatura em Engenharia Física;
Licenciatura em Matemática — quatro ramos;
Licenciatura em Engenharia Informática;
Licenciatura em Engenharia Química (*);
Licenciatura em Química Aplicada — dois ramos;
Licenciatura em Engenharia de Materiais;
Licenciatura em Engenharia Mecânica (*);
Licenciatura em Engenharia Geológica;
Licenciatura em Engenharia de Produção Industrial (*);
Licenciatura em Engenharia Civil (*);
Licenciatura em Engenharia Electrotécnica (*);
Licenciatura em Ensino de Ciências da Natureza;
Licenciatura em Ensino de Física e da Química.

(*) Licenciaturas objecto de reformulação, aprovada em reunião
da Secção Permanente do Senado de 20 de Julho de 2000.

4 de Agosto de 2000. — O Reitor, Luís Sousa Lobo.

Licenciatura em Engenharia do Ambiente

Ramo de Engenharia do Ambiente

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 160

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia do Ambiente (35,5 cré-
ditos):

Introdução aos Problemas do Ambiente . . . 0 60 0 2,5
Tecnologias de Informação Geográfica . . . . 30 30 0 3,5
Análises Químicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Pedologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Economia Ambiental I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Comunicação Gráfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Economia Ambiental II . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Poluição do Solo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Análise de Sistemas e Simulação em Ambiente 30 0 45 3
Poluição do Ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Poluição da Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Gestão do Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

b) Matemática (23,5 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

Disciplinas T TP P Créditos

Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística B . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Matemática Aplicada à Engenharia do

Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5

c) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Química (12 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4
Química II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Química III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Informática (3 créditos):

Introdução aos Computadores e Progra-
mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

f) Ciências de Engenharia (2,5 créditos):

Desenho Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5

g) Ciências Humanas e Sociais (2 cré-
ditos):

História da Ciência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2

h) Ciências da Terra (6 créditos):

Ciências da Terra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Climatologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

i) Ecologia e Ciências Biológicas
(25,5 créditos):

Zoologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Bioquímica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Microbiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Ecologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Botânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Ecologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Ecologia das Águas Interiores . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Ecotoxicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

j) Engenharia Sanitária (6 créditos):

Saneamento Ambiental I . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Saneamento Ambiental II . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

k) Hidráulica Sanitária (8 créditos):

Hidráulica Geral I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Hidrologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45 0 4

l) Ordenamento do Território (3 cré-
ditos):

Introdução ao Planeamento . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

2 — Áreas científicas optativas (25 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia do Ambiente:

Estuários e Zonas Costeiras . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Gestão da Qualidade de Sistemas Aquáticos 30 0 45 3
Ecoprodutos e Tecnologias Pouco Poluentes 30 22,5 0 3
Poluição Sonora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Impacte de Projectos no Ambiente . . . . . . . 30 0 45 3
Apoio à Decisão em Avaliação de Impacte

Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 15 3,5
Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 0 4
Projecto de Impactes Ambientais . . . . . . . . 0 90 0 4
Estágio I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 120 0 4
Estágio II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 120 0 4
Sistemas de Informação em Ambiente e

Recursos Naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
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Disciplinas T TP P Créditos

Aquacultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Microbiologia Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Valorização de Resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Processos Biotecnológicos de Valorização

de Resíduos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Projecto de Auditoria e Eco-Gestão . . . . . . 0 90 0 4
Gestão do Ambiente nas Empresas . . . . . . . 30 0 45 3
Indicadores Biológicos . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Direito e Instituições do Ambiente e do

Ordenamento do Território . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Poluição Urbana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Detecção Remota em Ambiente . . . . . . . . . 30 45 0 3
Monitorização de Meios Hídricos . . . . . . . . 30 45 0 3

b) Ciências Humanas e Sociais:

Ética e Conservação da Natureza . . . . . . . . 45 0 0 3
Métodos Interactivos em Processos de Deci-

são Ambiental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

c) Ecologia e Ciências Biológicas:

Ecologia Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Bioquímica Ecológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Cinegética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Gestão de Ecossistemas . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Análise e Cartografia de Ecossistemas

Mediterrânicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

d) Engenharia Sanitária:

Análise de Processos Industriais . . . . . . . . . 30 0 45 3
Microbiologia Sanitária . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Efluentes Industriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Lagunagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Estágio I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 120 0 4
Estágio II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 120 0 4

e) Ordenamento do Território:

Técnicas e Projectos de Planeamento . . . . . 30 0 45 3

Nota. — Para além das disciplinas indicadas em 2, os alunos poderão
ainda escolher disciplinas do ramo de Engenharia Sanitária como
opção, contabilizando-se o correspondente número de créditos na
respectiva área científica.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedência

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Probabilidades e Estatística B . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Ramo de Engenharia Sanitária

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 165.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia do Ambiente (38 cré-
ditos):

Introdução aos Problemas do Ambiente . . . 0 60 0 2,5
Tecnologias de Informação Geográfica . . . . 30 30 0 3,5
Análises Químicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

Disciplinas T TP P Créditos

Economia Ambiental I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Poluição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Pedologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Análise de Sistemas e Simulação em Ambiente 30 0 45 3
Poluição da Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Equipamentos Electromecânicos . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Gestão de Sistemas de Recursos Hídricos 30 0 45 3
Gestão de Resíduos Sólidos . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Projecto de ETAR . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Projecto de ETRS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

b) Matemática (23,5 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística B . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Matemática Aplicada à Engenharia do

Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5

c) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Química (12 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4
Química II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Química III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Informática (3 créditos):

Introdução aos Computadores e Progra-
mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

f) Ciências de Engenharia (13 créditos):

Desenho Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Desenho Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Topografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Processos Construtivos AA . . . . . . . . . . . . . . 0 75 0 3,5
Electrotécnica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

g) Ciências Humanas e Sociais (2 cré-
ditos):

História da Ciência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2

h) Ciências da Terra (3 créditos):

Climatologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

i) Ecologia e Ciências Biológicas
(16 créditos):

Bioquímica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Microbiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Ecologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Ecologia das Águas Interiores . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Fundamentos de Depuração Biológica . . . . 30 0 45 3

j) Engenharia Sanitária (23,5 créditos):

Operações Unitárias em Engenharia Sani-
tária I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

Saúde Pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Introdução aos Reactores Biológicos . . . . . 30 0 45 3
Operações Unitárias em Engenharia Sani-

tária II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas de Tratamento de Águas e Efluen-

tes I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Impacte de Projectos no Ambiente . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas de Tratamento de Águas e Efluen-

tes II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Projecto de ETA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

k) Hidráulica Sanitária (17 créditos):

Hidráulica Geral I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Hidrologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45 0 4
Hidráulica Geral II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Hidráulica Urbana I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Hidráulica Urbana II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
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2 — Áreas científicas optativas (6 créditos) — todas as disciplinas
do ramo de Engenharia do Ambiente (obrigatórias e opcionais), con-
tabilizando-se o correspondente número de créditos na respectiva área
científica.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedência

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Probabilidades e Estatística B . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Licenciatura em Engenharia Física

Ramo de Engenharia Física

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 168.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Ciências de Engenharia (42,5 cré-
ditos):

Qualidade e Ensaio de Materiais . . . . . . . . . 30 0 30 3
Automação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Desenho de Máquinas B . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2
Desenho Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2
Elasticidade e Resistência de Materiais . . . 45 0 30 4
Projecto e Estágio AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 210 0 10
Teoria de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas Lógicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 60 4,5
Electrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Teoria de Circuitos Eléctricos . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Dinâmica dos Fluidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4

b) Ciências Humanas e Sociais (8 cré-
ditos):

Economia I A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Economia II A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Inglês I (facultativo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0
Inglês II (facultativo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0
Aspectos do Pensamento Contemporâneo 30 0 0 2
Sociologia Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
História das Ideias em Física . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2
História da Tecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2

Nota. — 3 unidades de crédito têm de ser
obtidas necessariamente com a disciplina
de Economia I A.

c) Física (66 créditos):

Física do Estado Sólido I . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física Geral I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Física Geral II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Física Geral III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Electrónica Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Física Atómica e Molecular . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física do Estado Sólido II . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Física Experimental I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 15 45 2
Física Experimental II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 15 45 2
Física Experimental III . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 15 45 2
Física Nuclear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Instrumentação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 0 4
Instrumentação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 0 4
Mecânica Quântica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Métodos Matemáticos da Física I . . . . . . . . 30 0 30 3
Métodos Matemáticos da Física II . . . . . . . . 30 0 30 3
Óptica Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Física Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Tecnologia e Métodos Experimentais da

Física . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Vibrações e Ondas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

Disciplinas T TP P Créditos

d) Matemática (26 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

e) Química (7,5 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4
Química II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Química Inorgânica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5

Nota. — 4 unidades de crédito têm de ser
obtidas necessariamente com a disciplina
de Química I.

f) Informática (4 créditos):

Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

2 — Áreas científicas optativas (14 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Ciências de Engenharia:

Automação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Optoelectrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Sensores e Transdutores . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Mecânica dos Meios Contínuos . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Sistemas Sensoriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Acústica Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Gestão da Produção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Nano Engenharia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

b) Física:

Física Computacional e Modelação . . . . . . . 30 0 45 3
Física e Tecnologia das Superfícies . . . . . . . 30 0 45 3
Introdução à Biofísica e Ciências Biomé-

dicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Geofísica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Informática:

Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Programação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Ciências dos Materiais:

Física do Estado Sólido Aplicada . . . . . . . . . 30 0 30 3
Microelectrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

e) Matemática:

Investigação Operacional B . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Instrumentação I e II . . . . . . . . . . . . . . Electrónica e Electrónica

Aplicada.

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.
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5 — Programa ERASMUS — do total de créditos, uma percanta-
gem até 25 % pode ser obtida no âmbito de uma acção ERASMUS,
previamente homologada.

Licenciatura em Matemática

Ramo de Formação Educacional

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do
grau: 130,5.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Crédi-
tos

a) Estágio/projecto/seminário/mono-
grafia:

Monografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

b) Ciências Humanas e Sociais (8 cré-
ditos):

Aspectos do Pensamento Contemporâneo A 60 0 0 4
Filosofia das Ciências . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 0 4

c) Informática (3 créditos):

Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Matemática (80,5 créditos):

Álgebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear e Teoria das Matrizes . . . . . 45 0 45 4
Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 60 5,5
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática VI . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Aspectos Fundamentais da Matemática . . . 30 0 0 2
Novas Tecnologias no Ensino da Mate-

mática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Geometria I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Grafos e Aplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
História e Fundamentos da Matemática . . . 45 0 45 4
Introdução à Lógica e Álgebra de Boole . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

e) Pedagogia Didáctica da Matemá-
tica (8 créditos):

Pedagogia Didáctica da Matemática I . . . . . 0 45 45 3
Pedagogia Didáctica da Matemática II . . . . 0 45 45 3

Disciplinas T TP P Crédi-
tos

f) Psicopedagogia, Didáctica (14 cré-
ditos):

Didáctica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Psicologia Educacional . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 30 5
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 30 5

2 — Áreas científicas optativas [11 créditos (*)]:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Economia:

Economia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Economia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

b) Física:

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Informática:

Disciplina de Informática . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Matemática:

Elementos de Investigação Operacional . . . 45 0 45 4

(*) A disciplina de Economia deve ser associada com a disciplina
de Introdução à Investigação Operacional; a disciplina de Física deve
ser associada com a disciplina de Informática.

3 — Precedências obrigatórias:

Quatro primeiros semestres:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II A (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I e

Álgebra Linear (b).
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geometria I (b).
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

Restantes semestres — conforme anexo de precedências.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Ramos de Formação Educacional, Matemática Aplicada em Investigação Operacional,
Matemática Aplicada em Ciências Actuariais e Matemática Aplicada em Ciências Estatísticas

Ramo

Disciplina Semestre Precedências conferidas por frequência (sem.)
CA CE FE IO

Complementos de Probabilidades e Estatística . . . . . . 5.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

7.o — — — •

Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Análise Matemática IV (4.o).

Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Topologia (4.o).
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Ramo

Disciplina Semestre Precedências conferidas por frequência (sem.)
CA CE FE IO

Análise Matemática VI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o — p p p Análise Matemática IV (4.o).

Estatística Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Análise Dados Análise Multivariada . . . . . . . . . . . . . . 6.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o)+Álgebra
Linear Teoria Matrizes.

Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p p p Álgebra Linear Geometria Analítica (1.o).

Elementos de Investigação Operacional . . . . . . . . . . . 6.o — — • — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

8.o • • — —

Processos Estocásticos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — p Estatística Aplicada (6.o).

Matemáticas Actuariais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Inferência Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — • — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Pedagogia Didáctica Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

História Fundamentos Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

Pedagogia Didáctica Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Monografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Pelo menos 55 UC em disciplinas dos quatro pri-
meiros semestres curriculares.

Estatística Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Análise Matemática V (5.o)+Análise de Dados
Análise Multivariada (6.o).

Econometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — • — p Estatística Aplicada (6.o)+Álgebra Linear Teo-
ria Matrizes (2.o).

Processos Estocásticos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Investigação Operacional (A) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Matemáticas Actuariais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o p — — — Matemáticas Actuariais I.

CA=Ciências Actuariais.
CE=Ciências Estatísticas.
FE=Formação Educacional.
IO=Investigação Operacional.
p=Disciplina obrigatória no ramo indicado.
•=Disciplina de opção no ramo indicado.

Ramo de Matemática Aplicada em Investigação Operacional

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 152.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Estágio/projecto/seminário/mono-
grafia:

Estágio profissionalizante . . . . . . . . . . . . . . . 20
Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

b) Ciências Humanas e Sociais (4 cré-
ditos):

Aspectos do Pensamento Contemporâneo A 60 0 0 4

Disciplinas T TP P Créditos

c) Economia (16 créditos):

Econometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Economia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Economia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Estatística Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Informática (11 créditos):

Informática de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Teoria da Informação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

e) Matemática (88 créditos):

Álgebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
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Disciplinas T TP P Créditos

Álgebra Linear e Teoria das Matrizes . . . . . 45 0 45 4
Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 60 5,5
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática VI . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Aspectos Fundamentais da Matemática . . . 30 0 0 2
Geometria I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Grafos e Aplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Introdução à Lógica e Álgebra de Boole . . . 45 0 45 4
Investigação Operacional A . . . . . . . . . . . . . 45 60 0 5,5
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Processos Estocásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

2 — Áreas científicas optativas (8 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Informática:

Disciplina de Informática . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

Disciplinas T TP P Créditos

b) Matemática:

Métodos Numéricos e de Computação I . . . 45 0 45 4
Métodos Numéricos e de Computação II 45 0 45 4
Fundos de Pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Complementos de Probabilidades e Esta-

tística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Matemáticas Actuariais III . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Cálculo Financeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

3 — Precedências obrigatórias:

Quatro primeiros semestres:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II A (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I e

Álgebra Linear (b).
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geometria I (b).
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

Restantes semestres — conforme anexo de precedências.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Ramos de Formação Educacional, Matemática Aplicada em Investigação Operacional,
Matemática Aplicada em Ciências Actuariais e Matemática Aplicada em Ciências Estatísticas

Ramo

Disciplina Semestre Precedências conferidas por frequência (sem.)
CA CE FE IO

Complementos de Probabilidades e Estatística . . . . . . 5.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

7.o — — — •

Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Análise Matemática IV (4.o).

Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Topologia (4.o).

Análise Matemática VI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o — p p p Análise Matemática IV (4.o).

Estatística Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Análise Dados Análise Multivariada . . . . . . . . . . . . . . 6.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o)+Álgebra
Linear Teoria Matrizes.

Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p p p Álgebra Linear Geometria Analítica (1.o).

Elementos Investigação Operacional . . . . . . . . . . . . . . 6.o — — • — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

8.o • • — —

Processos Estocásticos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — p Estatística Aplicada (6.o).

Matemáticas Actuariais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).
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Ramo

Disciplina Semestre Precedências conferidas por frequência (sem.)
CA CE FE IO

Inferência Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — • — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Pedagogia Didáctica Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

História Fundamentos Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

Pedagogia Didáctica Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Monografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Pelo menos 55 UC em disciplinas dos quatro
primeiros semestres curriculares.

Estatística Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Análise Matemática V (5.o)+Análise de Dados
Análise Multivariada (6.o).

Econometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — • — p Estatística Aplicada (6.o)+Álgebra Linear Teo-
ria Matrizes (2.o).

Processos Estocásticos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Investigação Operacional (A) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Matemáticas Actuariais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o p — — — Matemáticas Actuariais I.

CA=Ciências Actuariais.
CE=Ciências Estatísticas.
FE=Formação Educacional.
IO=Investigação Operacional.
p=Disciplina obrigatória no ramo indicado.
•=Disciplina de opção no ramo indicado.

Ramo de Matemática Aplicada em Ciências Actuariais

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do
grau: 157,5.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Estágio/projecto/seminário/mono-
grafia:

Estágio profissionalizante . . . . . . . . . . . . . . . 18

b) Ciências Actuariais (20 créditos):

Cálculo Financeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Fundos de Pensões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Matemáticas Actuariais I . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Matemáticas Actuariais II . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Matemáticas Actuariais III . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Ciências Humanas e Sociais (4 cré-
ditos):

Aspectos do Pensamento Contemporâ-
neo A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 0 4

d) Contabilidade (8 créditos):

Contabilidade I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Contabilidade II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Economia (11 créditos):

Economia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Economia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Teoria do Investimento . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

Disciplinas T TP P Créditos

f) Informática (7 créditos):

Informática de Gestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

g) Matemática (82,5 créditos):

Álgebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear e Teoria das Matrizes . . . . . 45 0 45 4
Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 60 5,5
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Aspectos Fundamentais da Matemática . . . 30 0 0 2
Estatística Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geometria I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Grafos e Aplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Introdução à Lógica e Álgebra de Boole . . . 45 0 45 4
Métodos Numéricos e de Computação I . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Processos Estocásticos I . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

h) Direito (4 créditos):

Direito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
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2 — Áreas científicas optativas (3 créditos):

a) Matemática — disciplina de Matemática com 3 ou mais uni-
dades de crédito;

b) Informática — disciplina de Informática com 3 ou mais uni-
dades de crédito.

3 — Precedências obrigatórias:

Quatro primeiros semestres:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II A (a).

Disciplinas Precedências

Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I e

Álgebra Linear (b).
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geometria I (b).
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

Restantes semestres — conforme anexo de precedências.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Ramos de Formação Educacional, Matemática Aplicada em Investigação Operacional,
Matemática Aplicada em Ciências Actuariais e Matemática Aplicada em Ciências Estatísticas

Ramo

Disciplina Semestre Precedências conferidas por frequência (sem.)
CA CE FE IO

Complementos de Probabilidades e Estatística . . . . . . 5.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

7.o — — — •

Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Análise Matemática IV (4.o).

Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Topologia (4.o).

Análise Matemática VI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o — p p p Análise Matemática IV (4.o).

Estatística Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Análise Dados Análise Multivariada . . . . . . . . . . . . . . 6.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o)+Álgebra
Linear Teoria Matrizes.

Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p p p Álgebra Linear Geometria Analítica (1.o).

Elementos Investigação Operacional . . . . . . . . . . . . . . 6.o — — • — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

8.o • • — —

Processos Estocásticos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — p Estatística Aplicada (6.o).

Matemáticas Actuariais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Inferência Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — • — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Pedagogia Didáctica Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

História Fundamentos Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

Pedagogia Didáctica Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Monografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Pelo menos 55 UC em disciplinas dos quatro
primeiros semestres curriculares.

Estatística Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Análise Matemática V (5.o)+Análise de Dados
Análise Multivariada (6.o).
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Ramo

Disciplina Semestre Precedências conferidas por frequência (sem.)
CA CE FE IO

Econometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — • — p Estatística Aplicada (6.o)+Álgebra Linear Teo-
ria Matrizes (2.o).

Processos Estocásticos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Investigação Operacional (A) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Matemáticas Actuariais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o p — — — Matemáticas Actuariais I.

CA=Ciências Actuariais.
CE=Ciências Estatísticas.
FE=Formação Educacional.
IO=Investigação Operacional.
p=Disciplina obrigatória no ramo indicado.
•=Disciplina de opção no ramo indicado.

Ramo de Matemática Aplicada em Ciências Estatísticas

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 155,5.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Estágio/projecto/seminário/mono-
grafia:

Estágio profissionalizante . . . . . . . . . . . . . . . 20
Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5
Seminário . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5

b) Ciências Estatísticas (33 créditos):

Análise de Dados e Análise Multivariada 45 0 45 4
Complementos de Probabilidades e Esta-

tística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Estatística Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Inferência Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Estatística Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Processos Estocásticos I . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Processos Estocásticos II . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Informática (3 créditos):

Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Matemática (77,5 créditos):

Álgebra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear e Teoria das Matrizes . . . . . 45 0 45 4
Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 60 5,5
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática VI . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 75 5
Aspectos Fundamentais da Matemática . . . 30 0 0 2
Geometria I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Grafos e Aplicações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Introdução à Lógica e Álgebra de Boole . . . 45 0 45 4
Matemáticas Actuariais I . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Métodos Numéricos e de Computação I . . . 45 0 45 4

Disciplinas T TP P Créditos

Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

e) Ciências Humanas e Sociais (4 cré-
ditos):

Aspectos do Pensamento Contemporâneo A 60 0 0 4

2 — Áreas científicas optativas (8 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Matemática:

Disciplina de Matemática com 4 ou mais
unidades de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

b) Estatística:

Disciplina de Estatística com 4 ou mais uni-
dades de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Informática:

Disciplina de Informática com 4 ou mais
unidades de crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

3 — Precedências obrigatórias:

Quatro primeiros semestres:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II A . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II A (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Análise Numérica . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I e

Álgebra Linear (b).
Geometria II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Geometria I (b).
Probabilidades e Estatística A . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Topologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

Restantes semestres — conforme anexo de precedências.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.
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Ramos de Formação Educacional, Matemática Aplicada em Investigação Operacional,
Matemática Aplicada em Ciências Actuariais e Matemática Aplicada em Ciências Estatísticas

Ramo

Disciplina Semestre Precedências conferidas por frequência (sem.)
CA CE FE IO

Complementos de Probabilidades e Estatística . . . . . . 5.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

7.o — — — •

Análise Matemática V . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Análise Matemática IV (4.o).

Análise Funcional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.o p p p p Topologia (4.o).

Análise Matemática VI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o — p p p Análise Matemática IV (4.o).

Estatística Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Análise de Dados Análise Multivariada . . . . . . . . . . . . 6.o — p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o)+Álgebra
Linear Teoria Matrizes.

Programação Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.o p p p p Álgebra Linear Geometria Analítica (1.o).

Elementos Investigação Operacional . . . . . . . . . . . . . . 6.o — — • — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

8.o • • — —

Processos Estocásticos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — p Estatística Aplicada (6.o).

Matemáticas Actuariais I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o p p — — Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Inferência Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Modelação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — • — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Pedagogia Didáctica Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

História Fundamentos Matemática . . . . . . . . . . . . . . . 7.o — — p —

Pedagogia Didáctica Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Monografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — p —

Pelo menos 55 UC em disciplinas dos quatro
primeiros semestres curriculares.

Estatística Matemática . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Análise Matemática V (5.o)+Análise de Dados
Análise Multivariada (6.o).

Econometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — • — p Estatística Aplicada (6.o)+Álgebra Linear Teo-
ria Matrizes (2.o).

Processos Estocásticos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — p — — Complementos de Probabilidades e Estatística (5.o).

Investigação Operacional (A) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o — — — p Probabilidades e Estatística (A) (3.o).

Matemáticas Actuariais II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.o p — — — Matemáticas Actuariais I.

CA=Ciências Actuariais.
CE=Ciências Estatísticas.
FE=Formação Educacional.
IO=Investigação Operacional.
p=Disciplina obrigatória no ramo indicado.
•=Disciplina de opção no ramo indicado.
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Licenciatura em Engenharia Informática

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 164.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Informática (99 créditos):

Gestão de Sistemas de Informação . . . . . . . 45 0 45 4
Aspectos Sócio-Profissionais da Informática 30 0 30 3
Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 0 240 8

Subáreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a.a) Ciência e Tecnologia da Progra-
mação (40 créditos):

Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Algoritmos e Estruturas de Dados I . . . . . . 45 0 45 4
Algoritmos e Estruturas de Dados II . . . . . . 30 0 45 3
Linguagens de Programação I . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Linguagens de Programação II . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Linguagens Formais e Autómatos . . . . . . . . 45 0 45 4
Teoria da Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Compilação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Computação Gráfica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Computação Gráfica II . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Computação Gráfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Computação Multimédia . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Análise de Sistemas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise de Sistemas II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Engenharia de Software . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Arquitecturas de Software . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Fundamentos da Tecnologia de Componentes 30 0 30 3
Introdução à Ciência Computacional . . . . . 30 0 30 3

a.b) Arquitectura de Sistemas Compu-
tacionais (26 créditos):

Arquitectura e Sistemas de Computadores I 45 0 45 4
Arquitectura e Sistemas de Computadores II 45 0 45 4
Arquitectura e Sistemas de Computadores III 30 0 45 3
Sistemas de Operação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Redes de Computadores . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Sistemas Distribuídos I . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Sistemas Distribuídos II . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Teoria da Informação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Desempenho de Sistemas de Computadores 30 0 30 3
Segurança de Sistemas Informáticos Dis-

tribuídos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

a.c) Sistemas Simbólicos, de Decisão e
de Informação (21 créditos):

Lógica Computacional . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação em Lógica . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Bases de Dados I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Bases de Dados II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Métodos Quantitativos . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Introdução à Inteligência Artificial . . . . . . . 45 0 45 4
Aprendizagem Automática . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Agentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Sistemas de Apoio à Decisão . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Análise de Corpora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Lógica Difusa Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Processamento de Língua Natural I . . . . . . . 30 0 30 3
Processamento de Língua Natural II . . . . . . 30 0 30 3
Processamento de Restrições . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Representação do Conhecimento . . . . . . . . 30 0 30 3
Exploração de Informação em Documentos 30 0 30 3
Programação Não-Determinística . . . . . . . . 30 0 30 3
Raciocínio Computacional . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Redes Neuronais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Vida Artificial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

Disciplinas T TP P Créditos

b) Matemática (26 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Matemática Discreta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Engenharia Electrotécnica (11 cré-
ditos):

Sistemas Lógicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Circuitos Eléctricos e Electrónicos . . . . . . . 45 0 45 4
Síntese e Análise de Sistemas Digitais . . . . . 30 0 30 3

e) Ciências Humanas e Sociais (8 cré-
ditos):

Computação e Ciências Cognitivas . . . . . . . 30 0 30 3

2 — Áreas científicas optativas (12 créditos):

a) Informática — disciplinas acima indicadas que não sejam con-
sideradas obrigatórias;

b) Outras áreas científicas — a indicar pelos outros sectores
departamentais da Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade Nova de Lisboa.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Licenciatura em Engenharia Química

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 160.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Biotecnologia (7 créditos):

Bioquímica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Engenharia Bioquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

b) Ciências Humanas e Sociais (6 cré-
ditos):

Sociologia das Organizações . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
História da Tecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2
Economia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2

c) Engenharia Industrial (11 créditos):

Engenharia Económica . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Investigação Operacional B . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Planeamento e Controlo da Qualidade . . . . 45 0 45 4
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Disciplinas T TP P Créditos

d) Engenharia Química (47 créditos):

Fenómenos de Transferência . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Fundamentos dos Processos Químicos . . . . 30 0 45 3
Indústrias Químicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 0 3
Instrumentação e Controlo de Processos 30 0 30 3
Seminário/Laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 150 0 7
Operações Sólido Fluido . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Processos de Separação I . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Projecto AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 120 7
Reactores Químicos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Reactores Químicos II . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Reactores Químicos III . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Transferência de Massa e Processos de

Separação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Simulação em Engenharia Química . . . . . . . 30 0 45 3
Processos de Separação II . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

e) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

f) Matemática (23 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

g) Informática (6 créditos):

Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Introdução aos Computadores e Progra-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

h) Matérias Interdisciplinares (10 cré-
ditos):

Ciência dos Materiais I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Desenho Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Electrotécnica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Teoria de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Informação Científica e Técnica . . . . . . . . . 30 0 0 2

i) Química (28,5 créditos):

Introdução à Química Física . . . . . . . . . . . . . 30 15 22,5 3
Química Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Inorgânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Orgânica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Química Analítica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Teoria da Ligação Química . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5
Termodinâmica Química . . . . . . . . . . . . . . . 45 30 0 4,5
Técnicas de Laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . 15 15 45 3

2 — Áreas científicas optativas (9 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Biotecnologia/Agroindústria:

Bioenergética Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Biologia Molecular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Engenharia Genética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Microbiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Microbiologia Alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Tecnologia de Enzimas . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Tecnologia Microbiana . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

b) Engenharia Industrial:

Análise de Custos Industriais I . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Gestão de Stocks . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Gestão da Produção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Gestão da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Metrologia e Sistemas de Medição . . . . . . . 45 0 45 4
Logística Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

Disciplinas T TP P Créditos

Higiene e Segurança no Trabalho . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Química:

Métodos Instrumentais de Análise I . . . . . . 30 0 45 3

d) Tecnologia e Utilidades:

Energia e Combustão . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37,5 0 0 2,5
Ciência de Polímeros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Tecnologia de Plásticos . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Petroquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

e) Ambiente:

Análise de Sistemas e Simulação em
Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

Impacte de Projectos no Ambiente . . . . . . . 30 0 45 3
Poluição do Ar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Poluição da Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

Nota. — Os créditos obtidos nas áreas obrigatórias contam também
para as áreas optativas.

Até ao limite de 7 unidades de crédito, os alunos poderão efectuar
qualquer disciplina cursada na Universidade Nova de Lisboa.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

5 — Programa ERASMUS — créditos obtidos no âmbito do Pro-
grama ERASMUS, casuisticamente verificados, poderão contribuir
até ao limite de 20 % dos créditos exigidos na licenciatura.

Licenciatura em Química Aplicada

Ramo de Química Orgânica

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 155.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Biologia (14 créditos):

Biologia Molecular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Microbiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

b) Ciências Humanas e Sociais (3,5 cré-
ditos):

Aspectos do Pensamento Contemporâneo 30 0 0 3
Aspectos do Pensamento Contemporâneo A 60 0 0 4
Economia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Economia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
História da Ciência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2
História das Ideias em Química . . . . . . . . . . 30 0 0 2
Inglês Técnico I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 1,5
Inglês Técnico II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 1,5
Psicologia Educacional . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 30 3
Sociologia Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 30 5
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Disciplinas T TP P Créditos

c) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Matemática (16 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística B . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Química (50 créditos):

Introdução à Química Física . . . . . . . . . . . . . 30 15 22,5 3
Mecanismos das Reacções Químicas . . . . . . 30 30 30 4
Métodos Instrumentais de Análise I . . . . . . 30 0 45 3
Métodos Instrumentais de Análise II . . . . . 30 0 45 3
Química Analítica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Analítica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química dos Produtos Naturais I . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Inorgânica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Inorgânica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Química Orgânica AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 120 7
Teoria da Ligação Química . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5
Termodinâmica Química . . . . . . . . . . . . . . . 45 30 0 4,5
Técnicas de Laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . 15 15 45 3

f) Química Orgânica/Química Produ-
tos Naturais (38,5 créditos):

Análise Estrutural I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Análise Estrutural II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Biossíntese dos Produtos Naturais . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Documentação e Informação . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Equilíbrio Cinética e Mecanismos . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Processos e Desenvolvimento . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química dos Produtos Naturais II . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química dos Produtos Naturais III . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química Orgânica Avançada I . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química Orgânica Avançada II . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Síntese Orgânica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Síntese Orgânica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

g) Tecnologia Química (6 créditos):

Fundamentos dos Processos Químicos . . . . 30 0 45 3
Ciência de Polímeros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Reactores Químicos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

2 — Áreas científicas optativas (19 créditos) — todas as disciplinas
das áreas científicas obrigatórias mais as seguintes:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Estágio/projecto/seminário/mono-
grafia:

Estágio I (*) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 105 0 3,5
Estágio II (*) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 105 0 3,5
ou
Estágio (10.o semestre) . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 315 0 10,5

b) Informática:

Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Introdução aos Computadores e Progra-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

c) Matemática:

Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Química:

Biossíntese na Indústria Química . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Controlo da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

Disciplinas T TP P Créditos

Fotoquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química na Indústria e Sociedade . . . . . . . . 45 0 0 3
Química Orgânica Industrial . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Técnicas Cromatográficas . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

e) Tecnologia Química:

Indústrias Químicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 0 3
Petroquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Projecto AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 120 7
Ciência de Polímeros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Transferência de Massa e Processos de

Separação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

f) Tecnologia Bioquímica:

Bioenergética Celular I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioenergética Celular II . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioenergética Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Biofísica Inorgânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica Analítica I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica Analítica II . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

g) Biologia:

Bioquímica Ecológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

h) Física:

Física Atómica e Molecular . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

(*) Os créditos correspondentes às disciplinas Estágio I, Estágio II e Estágio contribuirão
para a área científica optativa onde se inserem.

Para além destas disciplinas, os alunos poderão fazer, dentro das
áreas optativas, quaisquer outras oferecidas nesta Faculdade, até um
máximo de 7 unidades de crédito.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I, Álge-

bra Linear e Geometria
Analítica.

Probabilidades e Estatística B . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

5 — Programa ERASMUS — os alunos poderão fazer até 20 % do
total de créditos do curso em créditos do tipo ERASMUS.

Ramo de Biotecnologia

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 155.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Biologia (14 créditos):

Biologia Molecular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Microbiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

b) Ciências Humanas e Sociais (3,5 cré-
ditos):

Aspectos do Pensamento Contemporâneo 30 0 0 2
Aspectos do Pensamento Contemporâneo A 60 0 0 4
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Disciplinas T TP P Créditos

Economia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Economia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
História da Ciência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2
História das Ideias em Química . . . . . . . . . . 30 0 0 2
Inglês Técnico I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 1,5
Inglês Técnico II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 1,5
Psicologia Educacional . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 30 5
Sociologia Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 30 5

c) Engenharia Genética (14 créditos):

Engenharia Genética I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Engenharia Genética II . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Genética Molecular I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Genética Molecular II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

d) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Matemática (16 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística B . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

f) Química (50 créditos):

Introdução à Química Física . . . . . . . . . . . . . 30 15 22,5 3
Mecanismos das Reacções Químicas . . . . . . 30 30 30 4
Métodos Instrumentais de Análise I . . . . . . 30 0 45 3
Métodos Instrumentais de Análise II . . . . . 30 0 45 3
Química Analítica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Analítica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química dos Produtos Naturais I . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Inorgânica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Inorgânica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Química Orgânica AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 0 120 7
Teoria da Ligação Química . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5
Termodinâmica Química . . . . . . . . . . . . . . . 45 30 0 4,5
Técnicas de Laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . 15 15 45 3

g) Tecnologia Bioquímica (17,5 crédi-
tos):

Bioenergética Celular I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioenergética Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica Analítica I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Engenharia Bioquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Fotossíntese e Produção Primária . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Tecnologia de Enzimas . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

h) Tecnologia Microbiana (10,5 cré-
ditos):

Microbiologia Alimentar . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Microbiologia Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Tecnologia Microbiana . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

2 — Áreas científicas optativas (21,5 créditos) — todas as disciplinas
das áreas científicas obrigatórias mais as seguintes:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Estágio/projecto/seminário/mono-
grafia:

Estágio I (*) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 105 0 3,5
Estágio II (*) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 105 0 3,5
ou
Estágio (10.o semestre) . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 315 0 10,5

Disciplinas T TP P Créditos

b) Biologia:

Biologia da Célula Vegetal . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica Ecológica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

c) Informática:

Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Introdução aos Computadores e Progra-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

d) Matemática:

Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Química:

Biossíntese dos Produtos Naturais . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Biossíntese na Indústria Química . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Controlo de Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Documentação e Informação . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Fotoquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química na Indústria e Sociedade . . . . . . . . 45 0 0 3
Técnicas Cromatográficas . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

f) Tecnologia Bioquímica:

Bioenergética Celular II . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Biofísica Inorgânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Bioquímica Analítica II . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

g) Tecnologia Química:

Fundamentos dos Processos Químicos . . . . 30 0 45 3
Indústrias Químicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 0 3
Projecto AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 120 7
Reactores Químicos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Transferência de Massa e Processos de

Separação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

h) Física:

Física Atómica e Molecular . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

(*) Os créditos correspondentes às disciplinas Estágio I, Estágio II e Estágio contribuirão
para a área científica optativa onde se inserem.

Para além destas disciplinas, os alunos poderão fazer, dentro das
áreas optativas, quaisquer outras oferecidas nesta Faculdade, até um
máximo de 7 unidades de crédito.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Aplicações da Engenharia Genética

em Biotecnologia . . . . . . . . . . . . . . . Genética Molecular I.
Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I, Álge-

bra Linear e Geometria
Analítica.

Engenharia Genética II . . . . . . . . . . . . Engenharia Genética I.
Genética Molecular I . . . . . . . . . . . . . . Biologia Molecular.
Microbiologia Alimentar . . . . . . . . . . . Microbiologia.
Microbiologia Industrial . . . . . . . . . . . . Microbiologia.
Probabilidades e Estatística B . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Tecnologia Microbiana . . . . . . . . . . . . . Microbiologia.

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

5 — Programa ERASMUS — os alunos poderão fazer até 20 % do
total de créditos do curso em créditos do tipo ERASMUS.
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Licenciatura em Engenharia dos Materiais

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau:
160,5.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Matemática (26 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

b) Física (12 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

c) Química (8 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4
Química II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Ciências Humanas e Sociais (6 cré-
ditos):

Economia IA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Economia IIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Inglês I (facultativo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 0
Inglês II (facultativo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 0

e) Informática (3 créditos):

Introdução aos Computadores e Progra-
mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

f) Engenharia Mecânica (2 créditos):

Desenho Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2

g) Ciências dos Materiais (37,5 cré-
ditos):

Cristalografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5
Cristaloquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5
Electrónica do Estado Sólido . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Mecânica dos Meios Contínuos . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Química-Física de Processos . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Metalurgia Física e Metalografia . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física de Polímeros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Materiais Cerâmicos e Vidros . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Materiais Semicondutores . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Técnicas Laboratoriais Avançadas . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Cristais Líquidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Reciclagem de Materiais . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2

h) Engenharia de Materiais (58 cré-
ditos):

Conservação e Conversão de Energia . . . . . 30 0 45 3
Técnicas de Instrumentação . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Elasticidade de Materiais e Estruturas . . . . 30 45 0 4
Gestão da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Materiais Poliméricos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Plasticidade e Fractura dos Materiais . . . . . 30 0 45 3
Tecnologia de Cerâmicos e Vidros . . . . . . . 30 0 45 3
Microelectrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Controlo da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 45 0 5
Compósitos — Materiais e Aplicações . . . . 30 0 30 3
Cerâmicos Técnicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Tratamentos Térmicos e Mecânicos . . . . . . 30 0 45 3
Compósitos — Propriedades Mecânicas . . . 30 0 30 3
Projecto ou Estágio (9.o semestre) . . . . . . . . 0 240 0 8
Projecto ou Estágio (10.o semestre) . . . . . . . 0 240 0 8

2 — Áreas científicas optativas (8 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Opção de especialidade A (*):

Optoelectrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Química Macromolecular . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Soldadura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

b) Opção de especialidade B (*):

Tecnologia de Produção de Microcircuitos 45 0 45 4
Reologia e Transformação de Polímeros . . . 45 0 45 4
Degradação de Materiais Metálicos . . . . . . 45 0 45 4

(*) Disciplinas ligadas às áreas temáticas que se seguem:

Conversão de Energia e Microelectrónica;
Metalurgia;
Polímeros.

Nota. — As duas disciplinas ligadas às áreas temáticas serão pro-
postas anualmente ao conselho científico de entre as especialidades
existentes no Departamento de Ciências dos Materiais. Os alunos
poderão fazer quaisquer outras oferecidas pela FCTUNL, até um
máximo de 8 unidades de crédito.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Licenciatura em Engenharia Mecânica

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do
grau: 173.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Ciências de Engenharia (25 créditos):

Automação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Ciências dos Materiais I . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Desenho Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2
Dinâmica dos Fluidos I . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Electrotécnica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Electrónica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Introdução aos Computadores e Progra-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Teoria de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

b) Engenharia Mecânica (82 créditos):

Ciência dos Materiais II . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Desenho de Máquinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2
Desenho Indústrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2
Dinâmica dos Fluidos II . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Elasticidade e Plasticidade . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Gestão da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Máquinas Ferramentas e Metrologia . . . . . 0 45 45 3
Mecânica Aplicada I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Mecânica Aplicada II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Mecânica dos Sólidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Órgãos de Máquinas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
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Disciplinas T TP P Créditos

Órgãos de Máquinas II . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Órgãos de Máquinas III . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Planeamento e Controlo da Produção . . . . . 30 0 30 3
Projecto Mecânico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 90 0 6
Tecnologia Industrial I . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Tecnologia Industrial II . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Tecnologia Industrial III . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Tecnologia Industrial IV . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Termodinâmica Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Transmissão de Calor . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Vibrações Mecânicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4

c) Ciências Humanas e Sociais (4 cré-
ditos):

Aspectos do Pensamento Contemporâneo 30 0 0 2
Economia IA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2

d) Física (12 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Matemática (30 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Matemática Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

f) Química (4 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4

2 — Áreas científicas optativas (16 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Ciências Humanas e Sociais (2 cré-
ditos):

Opção I:

Economia II A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
História da Tecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2
Sociologia Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2

b) Engenharia Mecânica (11 crédi-
tos) — realização obrigatória de uma dis-
ciplina em cada opção:

Opção II:

Estabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Máquinas Hidráulicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

Opção III:

Máquinas Térmicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 4
Métodos Experimentais em Mecânica dos

Sólidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 4

Opção V:

Produção Assistida por Computador . . . . . . 30 0 60 4
Aeronáutica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 4

c) Ciências de Engenharia (3 créditos):

Opção IV:

Automação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Higiene e Segurança no Trabalho . . . . . . . . 30 0 30 3

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas — a fixar pelo conselho científico
da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Licenciatura em Engenharia Geológica

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 160.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Geologia (79 créditos):

Introdução à Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Mineralogia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Petrologia Ígnea e Metamórfica . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Desenho Técnico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Paleontologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Petrologia Sedimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Estratigrafia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geodinâmica Externa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geologia de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Geologia Estrutural . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Aplicações Informáticas em Geologia . . . . . 0 30 45 2,5
Geoquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Seminário de Geologia (Estágio/Seminário) 0 45 0 1,5
Minerais não Metálicos e Rochas Indus-

triais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Detecção Remota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia de Campo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 75 3
Jazigos Minerais Metálicos . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geologia de Bacias Sedimentares . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia Económica e Recursos Energé-

ticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Hidrogeologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia e Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Hidrogeologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

b) Ciências de Engenharia (25 crédi-
tos):

Prospecção Geofísica e Mecânica . . . . . . . . 45 0 45 4
Mecânica das Rochas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Mecânica dos Solos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia de Engenharia I . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Estabilidade de Taludes . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia de Engenharia II . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Introdução à Engenharia Sísmica . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia de Engenharia III . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

c) Matemática (19 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

d) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geofísica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Química (8 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4
Química II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4



15 280 DIÁRIO DA REPÚBLICA — II SÉRIE N.o 214 — 15 de Setembro de 2000

Disciplinas T TP P Créditos

f) Informática (3 créditos):

Introdução aos Computadores e Progra-
mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

g) Engenharia do Ambiente (3 crédi-
tos):

Hidráulica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 4

h) Ciências Humanas e Sociais (3 cré-
ditos):

Economia II A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

i) Engenharia Mecânica (4 créditos):

Mecânica dos Sólidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4

j) Estágio/projecto/seminário/mono-
grafia:

Estágio 8

2 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

3 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Licenciatura em Engenharia de Produção Industrial

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do
grau: 166.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia Industrial (59 créditos):

Engenharia Económica . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Estudo do Trabalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Gestão de Stocks . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Introdução à Engenharia Industrial . . . . . . . 0 45 0 2
Métodos Quantitativos . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Planeamento e Controlo da Qualidade . . . . 45 0 45 4
Projecto I AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 0 4
Projecto II AA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 135 0 6
Logística Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Ergonomia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Gestão da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Análise de Custos Industriais I . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Qualidade em Serviços . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Planeamento e Controlo da Produção . . . . . 45 0 45 4
Simulação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Planeamento e Projecto de Instalações . . . . 45 0 45 4

b) Engenharia Mecânica (18 créditos):

Desenho Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2
Dinâmica dos Fluidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Mecânica Aplicada I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Trabalhos Oficinais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 30 2
Mecânica dos Sólidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Tecnologias e Processos Mecânicos . . . . . . . 30 0 30 3

Disciplinas T TP P Créditos

c) Ciências da Engenharia (15 crédi-
tos):

Ciência dos Materiais I . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Electrónica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Electrotécnica Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Introdução aos Computadores e Progra-

mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Teoria de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

d) Engenharia Química (3 créditos):

Fundamentos dos Processos Químicos . . . . 30 0 45 3

e) Matemática (29 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Investigação Operacional B . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

f) Física (12 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

g) Química (4 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4

h) Ciências Sociais e Humanas (6 cré-
ditos):

Sociologia Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Economia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Sociologia das Organizações . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2

2 — Áreas científicas optativas (total de 20 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia Industrial:

Análise de Custos Industriais II . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Ergonomia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Fiabilidade e Manutibilidade . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Técnicas de Previsão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Sistemas de Informação para a Indústria . . 45 0 45 4
Modelos de Decisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Localização Industrial . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Técnicas Avançadas da Qualidade . . . . . . . . 45 0 45 4
Higiene e Segurança no Trabalho . . . . . . . . 45 0 45 4
Metrologia e Sistemas de Medição . . . . . . . 45 0 45 4

b) Engenharia Mecânica:

Produção Integrada por Computador . . . . . 45 0 45 4

c) Ciências da Engenharia:

Automação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.
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4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

5 — Programas de mobilidade de estudantes — do total de créditos,
até 20 % podem ser obtidos no âmbito de uma acção de mobilidade
de estudantes (Programas Sócrates, Alpha ou outros), desde que pre-
viamente homologada pelo departamento responsável pelo curso de
licenciatura.

Licenciatura em Engenharia Civil

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 171.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia Civil (81 créditos):

Resistência de Materiais I . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Resistência de Materiais II . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Hidráulica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Hidráulica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Hidráulica III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Materiais de Construção I . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Materiais de Construção II . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Mecânica dos Solos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Mecânica dos Solos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física das Construções . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Teoria de Estruturas I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Teoria de Estruturas II . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Estruturas de Betão Armado I . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Estruturas de Betão Armado II . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Vias de Comunicação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Dinâmica de Estruturas . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Modelação e Dimensionamento Estrutural 30 0 30 3
Organização e Gestão de Obras . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Tecnologias da Construção . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Projecto de Engenharia Civil . . . . . . . . . . . . 30 90 0 6
Elementos de Arquitectura . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Estruturas Metálicas e Mistas . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

b) Ciências de Engenharia (25 crédi-
tos):

Desenho Geral (Civil) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Introdução à Engenharia Civil . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Desenho Assistido por Computador A . . . . 0 45 0 2
Mecânica Aplicada I A . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Mecânica Aplicada II A . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geologia de Engenharia C . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Topografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 45 0 2
Engenharia Sísmica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia Geral para Engenheiros Civis . . . 30 0 45 3

c) Matemática (30 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Métodos Numéricos e Computacionais . . . . 45 0 45 4
Investigação Operacional B . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

d) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

e) Química (4 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4

f) Informática (3 créditos):

Introdução aos Computadores e Progra-
mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

g) Ciências Humanas e Sociais (6 cré-
ditos):

Economia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Economia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

2 — Áreas científicas optativas (14 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia Civil:

Pontes e Estruturas Especiais . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Edificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Taludes, Escavações e Fundações Especiais 30 0 45 3
Seminário de Construção . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

b) Ciências de Engenharia:

Hidráulica Urbana C . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Método dos Elementos Finitos . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Gestão da Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Planeamento Regional e Urbano . . . . . . . . . 30 0 45 3
Mecânica das Rochas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

c) Ciências Humanas e Sociais:

História da Tecnologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2

Nota. — O mínimo das 14 unidades de crédito deve ser atingido
através das seguintes escolhas:

a) Opção 1: Mecânica das Rochas, Gestão da Qualidade e
Hidráulica Urbana C;

b) Opção 2: Planeamento Regional e Urbano e Método dos
Elementos Finitos;

c) Opção 3: Taludes, Escavações e Fundações Especiais e
Edificações;

d) Opção 4: Seminários de Construção e Pontes e Estruturas
Especiais;

e) E da disciplina História da Tecnologia.

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

5 — Programa Sócrates — do total de créditos, uma percentagem
até 20 % pode ser obtida no âmbito de uma acção Sócrates, pre-
viamente homologada.

Licenciatura em Engenharia Electrotécnica

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do
grau: 168.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia Electrotécnica (87 cré-
ditos):

Concepção de Circuitos e Sistemas Integra-
dos Analógicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

Concepção de Sistemas Digitais . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Controlo Digital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Conversão Electromecânica de Energia . . . 30 0 45 3
Desenho Assistido por Computador . . . . . . 30 0 30 3
Electrónica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Electrónica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
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Disciplinas T TP P Créditos

Electrotecnia Teórica . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Instrumentação e Medidas Eléctricas . . . . . 30 0 45 3
Integração de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Introdução às Telecomunicações . . . . . . . . . 30 0 45 3
Microprocessadores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Modelação de Dados em Engenharia . . . . . 45 0 45 4
Projecto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 90 0 4
Propagação e Radiação . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Sistemas de Controlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas de Telecomunicações . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas de Tempo Real . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Sistemas Lógicos I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 60 4,5
Sistemas Lógicos II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 60 4,5
Sistemas Sensoriais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Supervisão Inteligente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Teoria de Circuitos Eléctricos . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Teoria de Sinais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Teoria de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

b) Matemática (26 créditos):

Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

c) Física (12 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Informática (8 créditos):

Programação I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4

e) Ciências Humanas e Sociais (2 cré-
ditos):

História da Ciência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 0 2

2 — Áreas científicas optativas (33 créditos):

Disciplinas T TP P Créditos

a) Engenharia Electrotécnica — área
específica (mínimo de 18 créditos,
segundo regulamento da licencia-
tura):

Accionamentos Electromecânicos Especiais 30 0 30 3
Controlo Inteligente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Electrónica III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Electrónica IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Electrónica de Potência em Accionamentos 30 0 30 3
Empresas Virtuais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Percepção Sensorial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Redes Integradas de Telecomunicações I . . 30 0 45 3
Redes Integradas de Telecomunicações II 30 0 30 3
Robótica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas de Aquisição de Dados . . . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas de Decisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

b) Engenharia Electrotécnica — áreas
de especialização:

Alta Tensão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Arquitecturas para Integração de Sistemas 30 0 45 3
Comunicação Sem Fios . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Controlo de Potência . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Electrónica Rápida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Instalações Eléctricas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Microelectrónica das Telecomunicações . . . 30 0 45 3
Processamento Digital de Sinal . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Simulação de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

Disciplinas T TP P Créditos

Sistemas Robóticos e CIM . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Telecomunicações Distribuídas . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Tele-Robótica e Sistemas Autónomos . . . . 30 0 30 3

c) Engenharia Electrotécnica:

Redes de Energia Elétrica . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Redes Neuronais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Sistemas de Automação . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas de Informação Multimédia . . . . . . 30 0 45 3
Sistemas Gráficos e Interfaces . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Tecnologia de Sistemas . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Tracção Eléctrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

d) Informática:

Bases de Dados I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Bases de Dados II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Inteligência Artificial I . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Introdução às Bases de Dados . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Programação em Lógica . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

e) Ciências Humanas e Sociais
(mínimo de 4 créditos):

Introdução à Economia e à Empresa . . . . . 0 45 0 2
Estratégia e Incentivos . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,5 0 30 3
Socio-Economia da Inovação . . . . . . . . . . . . 22,5 0 30 3
Inglês I (facultativo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 0
Inglês II (facultativo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 30 0 0

f) Engenharia Industrial:

Engenharia Económica . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Gestão da Produção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

3 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Cálculo Numérico . . . . . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (b).
Probabilidades e Estatística C . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

4 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

5 — Programa ERASMUS — admite-se que os alunos possam rea-
lizar parte dos seus créditos (até 25) numa universidade estrangeira,
ao abrigo de programas como o ERASMUS, o Alfa ou outros.

Licenciatura em Ensino de Ciências da Natureza
(Biologia e Geologia)

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do grau: 157.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Ciências da Educação (31 créditos):

Educação e Desenvolvimento I . . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Educação e Desenvolvimento II . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Didáctica Geral A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 0 45 2
História e Filosofia da Ciência . . . . . . . . . . . 45 0 0 3
Psicologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45 0 4
Didáctica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Análise e Gestão Escolar . . . . . . . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
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Disciplinas T TP P Créditos

Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45 0 4
Didáctica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Tecnologias Educativas . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 0 75 3

b) Ecologia e Biologia (28 crédi-
tos):

Zoologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Botânica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Biologia Celular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Ecologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Poluição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 60 0 2,5
Poluição da Água . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Microbiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Ecologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Ecologia Marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

c) Geologia (35 créditos):

Introdução à Geologia . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Mineralogia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Petrologia Ígnea e Metamórfica . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Paleontologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geologia de Portugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Geodinâmica Externa . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geologia e Ambiente . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Geologia Económica e Recursos Energé-

ticos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 4
Petrologia Sedimentar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
ou
Estratigrafia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

d) Biotecnologia (7 créditos):

Biologia Molecular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Tecnologia Microbiana . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
ou
Engenharia Genética . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

e) Química (12 créditos):

Química I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 15 22,5 4
Química II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Bioquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

f) Física (8 créditos):

Física I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Geofísica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4

g) Matemática (11 créditos):

Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

h) Informática (3 créditos):

Introdução aos Computadores . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

i) Monografia (20 créditos):

Estágio Pedagógico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20

j) Opção (2 créditos):

Opção (*) 2

(*) Qualquer disciplina oferecida na FCT, com 2 ou mais créditos (UC).

2 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

3 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Licenciatura em Ensino de Física e de Química

Disciplinas para 2000-2001

Número total de unidades de crédito necessárias à concessão do
grau: 157.

1 — Áreas científicas obrigatórias:

Disciplinas T TP P Créditos

a) Física (34 créditos):

Física Geral I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 3,5
Física Geral II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 3,5
Física Geral III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 30 3,5
Física Experimental I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 15 45 2
Física Experimental II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 15 45 2
Física Experimental III . . . . . . . . . . . . . . . . . 0 15 45 2
Vibrações e Ondas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Mecânica Quântica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Física Estatística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3
Física Atómica e Molecular . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Física da Matéria Condensada . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Óptica Aplicada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

b) Química (34,5 créditos):

Técnicas de Laboratório . . . . . . . . . . . . . . . . 15 15 45 3
Teoria da Ligação Química . . . . . . . . . . . . . 30 30 0 3,5
Química Inorgânica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química Orgânica, Ramo Ensino . . . . . . . . 45 15 22,5 4
Química Analítica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 15 30 3,5
Química Orgânica Avançada . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Mecanismos das Reacções Químicas, Ramo

Ensino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5
Química Orgânica dos Produtos Naturais . . 30 0 60 3,5
Métodos Instrumentais de Análise . . . . . . . 30 0 45 3
Bioquímica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 60 3,5

c) Ciências da Educação (33 crédi-
tos):

Didáctica Geral A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 0 45 2
Educação e Desenvolvimento I . . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Educação e Desenvolvimento II . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Psicologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45 0 4
Análise e Gestão Escolar . . . . . . . . . . . . . . . 30 22,5 0 3
Didáctica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
Didáctica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3
História e Filosofia da Ciência . . . . . . . . . . . 45 0 0 3
História das Ideias em Física e Química . . . 30 0 0 2
Tecnologias Educativas . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 0 75 3
Sociologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . 30 45 0 4

d) Matemática (23 créditos):

Análise Matemática I . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 0 45 4
Álgebra Linear e Geometria Analítica . . . . 45 0 45 4
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . . . . . 30 0 30 3

e) Informática (6 créditos):

Introdução aos Computadores e Progra-
mação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 30 4

Computação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 0 45 3

f) Estágio (22 créditos):

Estágio Pedagógico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22

g) Opção (6,5 créditos):

Disciplinas da área de Física ou de Química 6,5
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2 — Precedências obrigatórias:

Disciplinas Precedências

Análise Matemática II . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática I (a).
Análise Matemática III . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática II (a).
Análise Matemática IV . . . . . . . . . . . . . Análise Matemática III (a).
Probabilidades e Estatística D . . . . . . . Análise Matemática I (b).

(a) Precedência conferida por aprovação.
(b) Precedência conferida por frequência.

3 — Precedências recomendadas e aconselhadas — a fixar pelo con-
selho científico da FCT, no âmbito do aconselhamento curricular.

Faculdade de Economia

Contrato n.o 1685/2000:

Licenciada Paula Alexandra Brás Barradas da Costa — contratada
a termo certo, com início a 9 de Agosto de 2000, por seis meses,
renováveis até ao máximo de dois anos, para o exercício de funções
equiparadas a técnico superior de 2.a classe, para o Gabinete de
Planeamento e Controlo, por despacho do vice-reitor da Univer-
sidade Nova de Lisboa de 17 de Agosto de 2000, proferido por
delegação de competências. (Isento de fiscalização prévia do Tri-
bunal de Contas.)

23 de Agosto de 2000. — A Secretária, Maria Isabel Rodrigues Bicho.

Contrato n.o 1686/2000:

Autorizado o contrato administrativo de provimento do mestre
Luciano Manuel Santos Moura Henriques Amaral como assistente
convidado, em regime de tempo integral, a partir de 14 de Setembro
de 2000, por despacho do vice-reitor da Universidade Nova de
Lisboa de 17 de Agosto de 2000, proferido por delegação de com-
petências. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

23 de Agosto de 2000. — A Secretária, Maria Isabel Rodrigues Bicho.

Contrato n.o 1687/2000:

Autorizado o contrato administrativo de provimento do licenciado
José Miguel Lameiras Cardoso Correia Gaspar como assistente
convidado, em regime de tempo integral, na situação de equiparado
a bolseiro sem vencimento, a partir de 21 de Setembro de 2000,
por despacho do vice-reitor da Universidade Nova de Lisboa de
17 de Agosto de 2000, proferido por delegação de competências.
(Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

23 de Agosto de 2000. — A Secretária, Maria Isabel Rodrigues Bicho.

Despacho n.o 18 838/2000 (2.a série):

Licenciada Carmelina de Campos Machado Fernandes, técnica supe-
rior principal — nomeada definitivamente, precedendo concurso,
assessora da carreira técnica superior do quadro de pessoal não
docente da Faculdade de Economia da UNL, por despacho de
17 de Agosto de 2000 do vice-reitor da Universidade Nova de Lis-
boa, proferido por delegação de competências, com efeitos à data
da posse, considerando-se exonerada da categoria anterior a partir
dessa data. (Isento de fiscalização prévia do Tribunal de Contas.)

23 de Agosto de 2000. — A Secretária, Maria Isabel Rodrigues Bicho.

UNIVERSIDADE DO PORTO

Faculdade de Ciências

Despacho (extracto) n.o 18 839/2000 (2.a série). — Por des-
pacho do director da Faculdade de Ciências, por delegação de com-
petências do reitor da Universidade do Porto:

Concedida a equiparação a bolseiro fora do País:

Despacho de 30 de Agosto de 2000:

Ao Prof. Doutor José Manuel Brochado Oliveira, professor asso-
ciado — no período de 30 de Agosto a 3 de Setembro de 2000.

Despacho de 31 de Agosto de 2000:

Ao Prof. Doutor Manuel Aníbal Varejão Ribeiro da Silva, professor
catedrático — no período de 31 de Agosto a 10 de Setembro de
2000.

Ao Prof. Doutor Mário João Pires Fernandes Garcia Monteiro, pro-
fessor auxiliar — no período de 1 a 8 de Outubro de 2000.

Ao Prof. Doutor José Manuel Monteiro Moreira, professor auxi-
liar — no período de 1 a 18 de Setembro de 2000.

1 de Setembro de 2000. — A Chefe de Secção, Elisabete Teixeira.

Faculdade de Engenharia

Aviso n.o 13 509/2000 (2.a série). — 1 — Nos termos do n.o 1
do artigo 28.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho, torna-se
público que, por despacho do director da Faculdade de Engenharia,
da Universidade do Porto, no uso de competência delegada por des-
pacho do reitor da Universidade do Porto de 7 de Fevereiro de 1996,
publicado no Diário da República, 2.a série, n.o 49, de 27 de Fevereiro
de 1996, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis contados
a partir da publicação do presente aviso no Diário da República, con-
curso externo de ingresso para admissão a estágio com vista ao pro-
vimento de um lugar na categoria de técnico superior de 2.a classe
(apoio ao ensino e à investigação) da carreira técnica superior de
apoio ao ensino e à investigação do quadro de pessoal da Faculdade
de Engenharia, da Universidade do Porto.

2 — Nos termos do n.o 1 do artigo 19.o fo Decreto-Lei n.o 13/97,
de 17 de Janeiro, foi feita consulta à Direcção-Geral da Administração
Pública, que confirmou a inexistência de pessoal excedente.

3 — Legislação aplicável:

Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho;
Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, com as alterações

introduzidas pela Lei n.o 44/99, de 11 de Junho.

4 — O concurso caduca com o preenchimento da vaga em refe-
rência.

5 — Definição genérica de funções — funções de investigação,
estudo, concepção e adapção de métodos e processos científico-téc-
nicos na área de apoio ao ensino e à investigação.

6 — Condições de trabalho e regalias sociais:
6.1 — A remuneração da categoria será a que resultar do que está

definido no Decreto-Lei n.o 404-A/98, de 18 de Dezembro, sem pre-
juízo do direito de opção pelo vencimento de origem durante o estágio.

6.2 — As condições de trabalho e as regalias sociais são as gene-
ricamente vigentes para os funcionários da Administração Públida.

6.3 — A sede do local de trabalho situa-se na Faculdade de Enge-
nharia, da Universidade do Porto, sita à Rua dos Bragas, 4050-123
Porto.

7 — Requisitos de admissão ao concurso:
7.1 — Requisitos gerais — podem ser admitidos a este concurso

indivíduos, vinculados ou não à função pública, que satisfaçam cumu-
lativamente, até ao fim do prazo da entrega das candidaturas, os
requisitos previstos no artigo 29.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11
de Julho.

7.2 — Requisitos especiais — licenciatura em Psicologia (área de
Consulta Psicológica de Jovens e Adultos).

8 — Os métodos de selecção a utilizar serão:

a) Avaliação curricular;
b) Prova de conhecimentos gerais e específicos;
c) Entrevista profissional de selecção.

9 — Na avaliação curricular ponderar-se-ão os seguintes factores:

Habilitação académica de base;
Formação profissional;
Experiência profissional.

10 — As provas de conhecimentos serão efectuadas com base nos
programas de provas de conhecimentos gerais e específicos da Facul-
dade de Engenharia, da Universidade do Porto, publicados no Diário
da República, 2.a série, n.os 36 e 176, de 12 de Fevereiro e de 30
de Julho de 1999, respectivamente, e constam do seguinte:

Conhecimentos gerais — direitos e deveres da função pública
e deontologia profissional:

Regime de férias, faltas e licenças;
Estatuto remuneratório dos funcionários e agentes da Admi-

nistração Pública;
Estatuto Disciplinar dos Funcionários e Agentes da Admi-

nistração Pública;
Deontologia do serviço público;

Conhecimentos específicos — conhecimento de métodos cientí-
fico-técnicos na área de Psicologia:

Factores determinantes do comportamento humano nas
organizações;
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Técnicas de dinâmica de grupo;
Psicopatologia do jovem e do adulto;
Avaliação psicológica.

As provas de avaliação de conhecimentos gerais e específicos terão,
qualquer uma delas, carácter eliminatório se a classificação obtida
for inferior a 9,5 valores.

10.1 — A prova de conhecimentos gerais será escrita, com a duração
de sessenta minutos, e a prova de conhecimentos específicos também
será escrita, com a duração de noventa minutos.

10.2 — As provas de avaliação de conhecimentos terão carácter
eliminatório em cada uma das partes de per si se a classificação obtida
por inferior a 9,5 valores.

10.3 — A legislação necessária à realização das provas consta da
relação em anexo ao presente aviso.

11 — Entrevista profissional de selecção — a entrevista profissional
de selecção visará determinar e avaliar, numa relação interpessoal
e de forma objectiva e sistemática, os seguintes aspectos:

Qualificação e atitudes profissionais;
Presença e forma de estar;
Capacidade de comunicação e de expressão.

11.1 — Na classificação final é adoptada a escala de 0 a 20 valores,
considerando-se não aprovados os candidatos que, nas fases ou méto-
dos de selecção eliminatórios ou na classificçaão final, obtenham clas-
sificçaão inferior a 9,5 valores.

12 — A classificação final será obtida pela aplicação da média arit-
mética simples das classificações obtidas na avaliação curricular, na
prova de conhecimentos e na entrevista.

12.1 — A relação de candidatos e a lista de classificação final serão
afixadas na Repartição de Pessoal da Faculdade de Engenharia, da
Universidade do Porto, quando for caso disso, nos termos dos artigos
33.o e 40.o do Decreto-Lei n.o 204/98, de 11 de Julho.

12.2 — Os critérios que determinam a classificação final, incluindo
a respectiva fórmula classificativa, constam de acta de reunião do
júri, sendo a mesma facultada aos candidatos sempre que solicitada.

12.3 — «Em cumprimento da alínea h) do artigo 9.o da Constituição,
a Administração Pública, enquanto entidade empregadora, promove
activamente uma política de igualdade de oportunidades entre homens
e mulheres no acesso ao emprego e na progressão profissional, pro-
videnciando escrupulosamente no sentido de evitar toda e qualquer
forma de discriminação.»

13 — Candidatura:
13.1 — De harmonia com as disposições aplicáveis do Decreto-Lei

n.o 204/98, de 11 de Julho, deverão os candidatos entregar pessoal-
mente ou remeter pelo coreio, com aviso de recepção, à Faculdade
de Engenharia, sita na Rua dos Bragas, 4050-123 Porto, requerimento
dirigido ao director da Faculdade de Engenharia do qual constem:

a) Identificação completa (nome, filiação, naturalidade, nacio-
nalidade, data de nascimento, número e data do bilhete de
identidade e serviço de identificação que o emitiu), residência,
código postal e telefone;

b) Habilitações literárias;
c) Menção expressa do vínculo à função pública, natureza do

mesmo, referência à antiguidade na categoria, na carreira
e na função pública, para funcionários e agentes;

d) Quaisquer outras circunstâncias que os candidatos reputem
susceptíveis de influírem na apreciação do seu mérito ou de
constituírem motivo de preferência legal.

13.2 — Juntamente com o requerimento de admissão os candidatos
deverão apresentar:

a) Curriculum vitae detalhado;
b) Documento de identificação (fotocópia do bilhete de iden-

tidade);
c) Documento comprovativo das habilitações literárias — juntar

certidão emitida pelo respectivo estabelecimento de ensino;
d) Documentos comprovativos das acções de formação — juntar

declarações passadas pelas entidades promotoras das acções
em causa;

e) Documento comprovativo do cumprimento dos deveres mili-
tares ou de serviço cívico quando obrigatório;

f) Documento comprovativo de que não está inibido do exercício
de funções públicas ou interdito para o exercício da função
a que se candidata;

g) Documento comprovativo de que possui a robustez física e
o perfil psíquico indispensáveis ao exercício da função e que
tem cumprido as leis da vacinação obrigatória.

13.3 — A apresentação inicial da prova documental referida nas
alíneas e) a g) do n.o 13.2 será no entanto dispensada desde que
os candidatos declarem nos respectivos requerimentos, em alíneas
separadas, sob compromisso de honra, a situação precisa em que
se encontram relativamente a cada um desses requisitos.

13.4 — As falsas declarações serão punidas nos termos da lei.

13.5 — Assiste ao júri a faculdade de exigir a qualquer candidato,
em caso de dúvida, a apresentação de documentos comprovativos
das suas declarações.

14 — Regime de estágio — o estágio será efectuado com base no
regulamento aprovado e publicado no Diário da República, 2.a série,
n.o 259, de 9 de Novembro de 1992, tem carácter probatório e terá
a duração de 12 meses.

14.1 — A frequência do estágio será feita em comissão de serviço
ou em contrato administrativo de provimento, nos termos do Decre-
to-Lei n.o 427/89, de 7 de Dezembro, conforme o candidato possua
ou não nomeação definitiva.

14.2 — A avaliação e a classificação final dos estagiários competem
a um júri proposto para o efeito pelo conselho científico da Faculdade
de Engenharia.

O júri terá um presidente e dois vogais efectivos, fazendo dele
parte, obrigatoriamente, o orientador do estágio. Ao seu funciona-
mento serão aplicadas as regras estipuladas pelo Decreto-Lei
n.o 204/98, de 11 de Julho.

14.3 — Cada estagiário deve eleborar um relatório de estágio, a
apresentar ao júri de avaliação no prazo de 30 dias contados a partir
do final do período do estágio.

14.4 — O relatório de estágio é classificado numa escala de 0 a
20 valores.

14.5 — A nota final do estágio, arredondada até às décimas, resulta
da média artimética das notas obtidas no relatório de estágio e sua
discussão e da classificação de serviço, de acordo com a fórmula:

CF=2CS+CR/2
em que:

CF=classificação final (de 0 a 20);
CS=classificação de serviço (de 0 a 10);
CR=classificação do relatório de estágio e sua discussão (de 0

a 20).

14.6 — Os estagiários serão ordenados pelo júri em conformidade
com as suas classificações, não sendo considerados aprovados os can-
didatos que tiverem classificação inferior a 14 valores (Bom).

14.7 — Os estagiários aprovados são providos nos lugares vagos
segundo a ordenação da lista de classificação final.

14.8 — Caso se verifique igualdade na classificação final, compete
ao júri estabelecer critérios de desempate.

15 — Em tudo o que este regulamento for omisso aplica-se a lei
geral.

16 — O júri do concurso terá a seguinte constituição:

Presidente — Engenheira Branca Maria Pinheiro Gonçalves,
directora de serviços.

Vogais efectivos:

Maria Odete Pinto Paiva, directora de serviços.
Doutora Maria Emília Teixeira da Costa, professora asso-

ciada com agregação da FPCEUP.

Vogais suplentes:

Dr.a Maria Isabel Ferreira da Silva, assessora.
Dr.a Maria do Céu Teixeira Gonçalves, assessora principal.

O presidente será substituído, nas suas faltas ou impedimentos,
pelo 1.o vogal efectivo.

30 de Agosto de 2000. — A Directora de Serviços, Maria Odete
Pinto Paiva.

ANEXO

Programa de provas de conhecimentos

1 — Regime jurídico da função pública:

Decreto-Lei n.o 24/84, de 16 de Janeiro — regime disciplinar,
direitos e deveres dos funcionários públicos;

Decreto-Lei n.o 259/98, de 18 de Agosto — horário de trabalho
na função pública;

Decreto-Lei n.o 100/99, de 31 de Março — regime de férias, faltas
e licenças na Administração Pública;

Lei n.o 117/99, de 11 de Agosto — altera o Decreto-Lei n.o 100/99,
de 31 de Março;

Lei n.o 142/99, de 31 de Agosto — maternidade e assistência
a familiares.

2 — Orgânica da Universidade:
2.1 — Orgânica e administração das universidades — Lei n.o 108/88,

de 24 de Setembro;
2.2 — Constituição orgânica das faculdades e escolas universitárias

e seus estabelecimentos anexos:

Estatutos da FEUP (despacho publicado no Diário da República,
2.a série, n.o 192, de 21 de Agosto de 1990);

Decreto-Lei n.o 252/97, de 26 de Setembro.
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* Preço exclusivo por assinatura do Diário da República em suporte de papel.
(a) O CD de 1980 está em fase de certificação pelo ISQ.

CD-ROM (inclui IVA 17 %)

Assinante papel * Não assinante papel
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CD histórico avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 500 67,34 13 500 67,34
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Concursos públicos, 3.a série . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 000 64,84 17 000 84,80
1.a série + concursos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 000 109,74 29 000 144,65

AVISO
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com a INCM.

4 — A efectivação dos pedidos de assinatura, bem como dos novos serviços, poderá ser feita através das nossas lojas.

5 — Toda a correspondência sobre assinaturas deverá ser dirigida para a Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A., Departamento
Comercial, Sector de Publicações Oficiais, Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5, 1099-002 Lisboa.

Preços para 2000

ASSINATURA PAPEL (inclui IVA 5 %)

Escudos Euros

1.a série . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 200 130,69

2.a série . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 200 130,69
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1.a e 2.a séries . . . . . . . . . . . . 48 700 242,91

1.a e 3.a séries . . . . . . . . . . . . 48 700 242,91

2.a e 3.a séries . . . . . . . . . . . . 48 700 242,91

1.a, 2.a e 3.a séries . . . . . . . . . 68 200 340,18

Compilação dos Sumários . . . 8 500 42,40

Apêndices (acórdãos) . . . . . . 14 000 69,83

Diário da Assembleia da Re-
pública . . . . . . . . . . . . . . . . 17 000 84,80

Toda a correspondência, quer oficial, quer relativa a anúncios e a assinaturas do «Diário da República» e do «Diário da Assembleia da República»,
deve ser dirigida à administração da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A., Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5 — 1099–002 Lisboa
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